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Viioriosos, novamente, os comunistas na França
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tòiífiaiia íantíiésii cníem na Câmara a circular an^-itemocraüca expedida peso MinÊsíro sla Justiça
" FALARAM EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO E DA ORDEM REPUBLICANA OS SRS. PRADO

KELLY. CAI RES DE BRITO, MILTON CAMPOS, ERNANI SÁTIRO E LINO MACHADO . A CO»
MISSÃO DE JUSTIÇA NÃO DEVE TOMAR CONHECIMENTO DESSE NOVO MOSTRENGO

frtvm&ê'** (femifew «wi* fí»>*
festo, I

tM*fti»>t* tu *»i»4* «to *****v** :
o*<m tm dfiirtftirto «to *» tom <
ti fruta**» f***-'*M.<#i tto ital*.
¦**ri-f***tt ® dmnipiltn as **•***>-

fK«t!A, <»j.t:.t*t.5_ ru tn:-ii|.i.
in tt* 4»t?feii--t-',#l» *»»*• f-*ftfM,ta-K» ••»* náa hs*****»**' P*4*f
I^Cttlatiff»", *>-.«- qua, *»»* a
CVit.it.t^ «a C«n*»í!UÍ*a» • Ja».
m* »»t •**>•*•¦** Mera a <#*inüa
fNsnailíid» da m*tn*,rrm"« <ji»t-
rta ip-aiar *f*dt (àf* a'iun«
irwrbto. raetiftT um « p*»»"*!»
»je4» tini» ttm o **«tat*i"e té-
tiro «to i»*i«.

i?m*inAME*f,rií
ixeo.HimTifeioKAi,

a*j»na mai abt^uumetitt **>.
tato a .«wttwsatfo foi o ar
Míasito di tr, Ptad-s» Krtiy, Ct»
lantto artic*** tl* Caattitttttò*».
anitttor*», pa*» m<*!r*r f«n« at*
liit'.»»,",fiír,rii!« e •biurtU a mea

tCOSCLVI SA 2* PAO)

PEMOCMCM PROGRESSO
N.# 454 * TCRÇA.rKRA. 25 d» NOVEMBRO d» 1948

ii i,  

Éi É Comissão Executiva li P. C. I.
\ fo«ti**ín E*ími.lvi

'i PtitiJo ('«niunlil»
í,Bi*«leimm * aifn'
ri» «e tudtt rt 1'arlldo
iw a iclf.rama-tlrru*
¦« d« »r. Slintetro d»
feir* rclerriilc á data
fcfltJcnincmliro.Tra»
;, rf ,!r tst.tt-v um alcii»
«jt!. j tonuiitiiçâo por
jüir d« .titut Kovrrno
,r«iir* ele protestará
i t.ir< 

'¦><> At nosso Par*

lido, I ' ainda de assina»
lar a evidente provoca*
(ão policial contra a
ijn il prevenimos a todo
o i".-r tu:., determinando
expressnmente que n ,..
to reaiiscm quaisquer
Milt-nii'itif». naquela
data, pois, acima de
tudo está a necessidade
de evitar pretextos para
a desordem, que parece
desejar o Ministro que

¦ eí.-;-" .' --»hV;y*f!ifv7'-'..j'",»-r**y ¦••.-¦- ».-. - ,

(fio ,it,rt I ,1'irnlr Viola
a t ..n-.t.tiii. .„• Multo
cuidado, poi«, com a»
provocaç,ôe« que eviden»
temenlo »e preparun
para aquela data. Apro»
veltemot o ensejo para
reforçar nossas tisat-&es
com as Rnndcs mas*»»
e protestar dentro dns
recurv»*» estriiamenle
legais contra os repeti*
dos atentados á nova
Carta Constitucional.

Por ordem o Iranqul»
lldade!

Por um milhão de vo»
tos nas eleições do 19
de Janeiro!

Viva o Partido Co»
munistn do Brasil!

Rio, 25 de novembro
de 1916 - A COM1S»
SAO EXECUTIVA DO
P. C. B.

St. Piai» KeSlf

Oraria» p*m úo impo da »*»»
fio tf» miera, ns Cifrar». ím
ovipatto por oolt at-wiio»: o an»
t*-prí>ie;o «to tot «bre a tnsant
do. miütsrr* e a timíbr do mi»
fiit"r# tia Ju.ttta a r**9>nSõ £¦**
coawatnracto* útt Sí d? N«»tsn»
bro. Ef»et tiott dontatrato-, qa»
trttín s* lentatlrai latri**.»» Au
n*s*r a ContUtoltto, r^rctKram
a ms;» (flérgica repulta.

O iut» idrr d* O.D.M.. tr.
Prado K9itjr, aa attoroar á tri-
buna, drclarou logo qut pi*:;d.
p*¥í da» apni-naú*-» grr*!» útt-
prrutdst ptla m«s»*e<*m pr*ti»
«Senrlsl. e que tüo ,wAn dlmi»
nuir a tmpijtanri» o,ae a me»,
ma apreirn^ara ae» *«s» olho».
Diu? que a pretexto ou eom a
tnt:r.çi- £e r-?rimfr abU«o» ns»
elattct armada». p*dla-*t ao Con.
frena um* Srl loconitltuel»*»'.

Manifesta
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tapuia!** pttnunt.aM-se txaira a *in Moatfro*'

st 0 pira contra a «lei monstro»
projeto o GíüVímo rtmfteu a
Caman» »!«. t>*»tiiaile#. O novo-
em E*r«t m n»níf«sa drcldlda*
menu cwra a.t msn^Oraa d«tt
resta* fsKi-tat que. tob o pre»
testa ds c«nb»te ao comu~t-m*)
— c«n» fi.*ia > defunto Ooei»»*;*

trJêrpara"c9rür aíiun* artott». ^ — *»*¦ ««•** prítenScm teaUo »

n^J^eSTS ta* S Ê inconstitucional c, por isso, é anti-demo-
' crattea — Teste para os verdadeiros de-

mocratas e patriotas ~ Os que não respei-
tam a democracia estão, evidentemente,

contra o regime

Berreta, candidato ds™"luCidll /

triunfa

dirípctiíe do Portfdo Comunista Jrancès

nâs eleições
Derrota do direitiota Hcrrera e crescente
prestigio do Partido Comunista — Pri-

meiroo resultados gerais
MONTEVIDÍÜ. -3 (AP 1 — O A ün'.*.* prcarupsçJo que mante-

tr. Berrem, oandldato vitorIo«3 mos a-erca «l» retaliado re"ac!o.
nat clclçôe» para a prt»l.'encla nane com ot governo» depart.i-
<lo. Umjujl. fez pelo telefone a | mental»",
tejulntc dsclaraçio à A»oclat;d No momento em que falava
Pre»»: "NSo quero olvidar na Ikrrcta. o corrc*p-*nde*i!e di A«»
hora do triunfo o» dcsejoi amlt- i loelatcd Pre»« ouviu dlitlnla-
to»ot doa povoi vlzlnhot. mai | mente, atravíi d» telefone tit
comldcro vizinho» todai ai na- - er.tutiltticat aelamaçfie» ao nome
çõet do hemt.ferlo. O batlll-mo1 ^ Berreta. em Canclonc». ao »er
venceu nitidamente em Montcvi.
diu. Cane'one» e Salto, da açor-
do com oi rciultadoi conheeldot.
luperanio ai fortei co!lgaço;»de
todoi oi partldoi rcitante». Creio
que venccremoi lambem em So-
rlanoi e outrot departamentos.

IMI 0 fMIO DE IHREZ
OCONSELHO DA REPUBLICA

Perde votos crescentemente o Partido So
«alista — Houve 28 %

do eleitorado
Oi tomunlsta» tst,1o na lideran- nada querem diier uma ver que

'í* |S i numericamente o mal» representam apenas uma quinta
tàtojo t dinâmico partido fran- parle da votação esperada
*• A» eleições dc ontem indica- mais DE CINCO MILIIC
* claramente que a nova Ca- nn irrtTnt:•'O Superior da França - D? ^OT°S,C:"-«ib da Republica - terá, PARIS, 25 (Por Hcrbert K.ng

f «mo a Assembléia Nacional, correspondente da

Caiada pcloj comunistas. Vcrl-
¦*'-!f que houve uma abstenção'* llfi por cenlo do eleitorado.

SEMPRE MAJORITÁRIO
WRIS, 24 (A.P.) - Pelos re-

««M conhecidos até este mo-
Jttlo, os comunistas conseguiram
-> per cento dos votos populn-
f registrados nas eleições dc¦W o MRP _S,S por cento; os
Waliitas apenas 13,3 por cen-

Entretanto, esses resultados

Partido Comunista Francí» « o
bloco do Movimento Republicano

de abstenções Popular disputam em renhida luta
o controle do colégio eleitoral que

anunciada a tua vitctla nct»«
departamento.
O TRIUNFO. NAS PRIMEIRAS

INFORMAÇÕES
MONTEVIDÉU. 25 <UJ>.) —

Pol anunciado cxtra.ofl;la'mente
o triunfo do candidato Tomas
Berreta cm todo o pai».
A MARCHA DA APURAÇÃO

MONTEVIDÉU. 25 (U.P.) -
Ot resultados incompletos das
eleições nacionais uruguaias, dlvut-
gados esla manlt.1, davam a To-
mas Berreta, correligionário do cx-
presidente Amezaga, uma margem
substancial na disputa da prcsl-
dencia da Republica.

uruguaias

Derreta, preidente eleito
do Uruguai

msiie io retílme denweraUío etn
n«Ma patria.

A o««utulc*<> at e»!«V —
| Cumprl-ta. e f...•*.u cumprir é
¦ u melhor formn — alua, a uni
|ca forma — de av«6unir-se
| normalidade coiutttuclonal. •

drmocMria em noa** terra O»
I direito*, e ctarantlas rstencUts
1 doa bnMtlelros te acham nela
I iw.»r<ura<!«*. Os que pretenrie»

rem levar o pai» para a deaor-
dem. a guerra civil, o caos pc-
derâo ter. consiituclonatmente.
chamados a re*ponsabill(larle
Imediata. Poderto ter parallía-
dos, eonstliuclonalmente. em »"i«
arreganhos antl-domocratlrc*.
Nâo pode :iavcr democracia tem
legalidade- ctnstitucional. Em
conseqüência, os que se voltarem
contra a Constituição nao ea»
tarflo defendendo a democracia.

Estarão — Isto sim — tentan-
! dO ('7 ¦ ,:..;'. ..-. liquida Ia.

mesmo qun a Invoquem para ao-
bertar seus tenebrosos planos
anil-democráticos.

O POVO E* CONTRA
Nesta hora, como cm todas as

horas, a palavra do povo rcPe-
te a verdade, Indica oa verdade!-
ros caminhos democráticos. En-
contramos ontem, por exemplo,
um numeroso grupo de populares

e com eile* mantivemos- por at-
eum instantes- uma i"!-•••*•
relâmpago sobre a InccnsUtucio-
tialldade da "lei motwtro'*. 'jfo
t. do projeto tegundo o qual o

a l Governo pretende a reforma ex-
ctpcional dos militares.

— Olhe, meu caro — diste-nos
um dele — o projeto t mesmo tu-

cortiiltudonal. Nâo é t>re*l«r< t*
<•-. íurota: tutu se ter de-
tnoítt u. ttatta tt ter povo. para
chegar a e*ia cor.cluiio. Todo o
mundo <-".*» fenttndo qut ai ha
o dedo d-j reatot fstctstat.

tm luncionario publico »e de*»
tarou tio »::-..;.• e no» tlüte:

O projeto * anti-conttiU).
cional: lõso. é anti-drmocrãuco.

-»JSr„ E" O TESTE!"
L'm do» 'intentes, advogtdo.

que Ia patsando e te juntou ao
grupo de poputam. oboervou:

Os rrptt jcniantes do povo
re ra-jniram cm a- - m-.bieu Com -
liluintc e fueram a CtnslItulcAo

(CO.VCf.Uf NA 2.» PAO.)

Em quatrocentos e cinqüenta
distritos eleitorais dc Montevidéu.
Bcncta, do Parlido Colorado Bat-
tlista, obteve 2-1.-156 votos confra
21.363 para o seu adversário mais
próximo, Luis Alberto Herrcra,
que baseou a sua campanha numa
plataforma nacionalista, pleltcan-
do uma união mais estreita com

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Aspecto da reunião dos dirigentes sindicais

O

0 POVO DE COSTA RIGA
S;:£=íS3| REPUDIA UM AGENTE FRANQUISTA

PARIS, novembro (do "Mondo

AC B e
studam

a
a

\Jmuw* I «V ¦! Reunidas
Situação Política

Importante reunião de ontem da direção
provisória' da CTB e Comissão Executiva

será dada uma nota à imprensa

lamento.
Os comunistas e partidos alia-

dos tiveram 5.138.-150 votos, c o
MRP c scus aliados, inclusive os
republicanos Independentes de ul-
tima hora. -t. 79-1.207.

OS CANDIDATOS
JO P.C.B APLAU-
&IDOS PELO
POVO DE CAXIAS

¦E|A NA 2.a PAGINA)

Da Constituição de 1946
A Constituição ns-soRura aos brasileiros e aos estran-telros rc-

sldentes no Tais a Inviolabilidade dos direitos concernentes a

vida, á liberdade, á segurança Individual e á propriedade, nos sc-

guiiitcs termos:
g 1,0 _ Todos são iguais perante a lei.

g'fj'— For motivo de convicção religiosa, filosófica ou política
ninguém será privado dc nenhum dos scus direitos, salvo sç a

Invocar pata se eximir de obrigação, encargo ou serviço im-

postos pela lcl aos brasileiros cm geral, ou recusar os -¦¦•

estabelecer cm substituição daqueles deveres, a "»' '

excusa de consciência. .

*

que ela
fim dc atender

Obrcro", pela I. P.) — Viniou
recentemente pela Itália uma "mis-

s5o universitária da Espanha la-
langista, com a linalid.ide precisa
dc fazer sentir a presença do
franquismo. Coisa idêntica est3o
pretendendo, de maneira mais c iu-
tclosa, os estudantes do SEU, che-
gados & Cidade Universitária dc
Paris." "li' necessário (azer-sc
assim com certos pontos que es-
caparam de nosso controle", con-
(essa o "Arriba", ao comentar a
rcírrida campanha.

Na America Latina, a repulsa
aos diplomatas disfarçados dc
l:ranco foi seveix. Ao apresentar-
se cm Costa Rica o falangista
Eduardo Marquina com a fitiali»
dade de fazer uma coníeróncia na
Universidade de Sáo José, os cs-
tudantes sc mobilizaram c consc-
gulrara que a Universidade sc ne-
gasse a patrocinar tal conferência.
Apesar disso, Marquina manteve
sua decisão. Porém o público lm»

pediu o ato lançando tomates e
batatas contra o conferencista e

(CONCLUI NA 2." PAG.) I

nas Emprezas d

Conforme not* divulgada pela
Imprensa, reuniram-se ontem os
dirigentes da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil e da *. _ ,OTr.r y-.união sindical dt» Trabalhado- da Uolur — L/entro de algumas horat
res do Distrito federal. A reu-
nlfto conjunta, realizada na sede
do Sindicato dos Empregadas em
Hotels - Similares, onde fundo-
na em caráter provisória a se-
crctarla da USTDF, comparece-

ram os srs. Homero Mesquita,
presidente da C. T. B.. Ma-
nucl Lopes Coelho Filho, l.° se-
creatrlo, Erlco de Figueiredo Al-

vares, 2.° sceretarlo e Joaquim
Bnrroso. tesou clro. rtcpresentan*

i do a direção -uprema da Onl&«
(CONCLUI NA 2.* PAG.)

e Greve dos Trabalhadores
e Elevadores e dos Mineiros

Com respeito â publicnçflo de
um vespertino, ontem, divulgando
um ameaça de um movimento gre-
vista de amplas proporções, dos
trabalhadores nas empresas'dc cie-
vadores c cablnclros esteve cm vi»
sita a nossa rcdaçfio uma nu-
morosa comissão dc trabalhadores
naquela indústria metalúrgica a
fim de protestar contra aquela uo-
tlcia destituída dc qualquer lun-
damento lógico. Estava composta
a comissão dos seguintes operários:
João Paulo Santana dc Oliveira,

Carece de fundamento a noticia veiculada
por um vespertino — Falam à TRIBUNA
POPULAR trabalhadores em empresas

de elevadores
Presidente da Comissão pró-au-
mento de salários dos empregados
da Companhia Otis. Abdias Al-
ves, presidente Interino da comis-
são de sindicalização do Sindicato
dos Metalúrgicos, Ncvinier Souza
da Costa, delegado do Conselho

213, Benedito Lourcnço Pereira,
delegado do Conselho 199. Sela-
ny Fonseca dos Santos, delegado
do Conselho 3 da Fundição Indl-
gena, ]osé Slmpllclano dos San-
tos, membro da Comissão pró sln-
dicalização. Pedro Luiz Ribeiro,

Arlindo Lage e Martinlano Seve»
rino dc Souza.

NOTICIA INFUNDADA.
O primeiro a nos falar foi JoSs

Paulo Santana de Oliveira, pre-
sidente da Comissão pró-aumento
de salários dos empregados da
'Ôtls", que nos declarou: . ,

^- A comissão presente vem, era
seu nome e.dos companheiros de
trabalho, protestar c declarar In-t
funJaJ.i a noticia divulgada pol
um vespertino, ontem, no que s»

(CONCLUI NA 2? PAG.)

Grando masia de populares vem assistindo os co-

2'°! d= Propaganda da Chapa Popular, aclamando
ntu,Sl«t:cameri(*e os lideres que vai eleger em 19 de

|3no,iro> para o Conselho Municipal. No Largo do Ma-
do, ,

blicaj
., ,***i v
,?ad0' como no Meier, em duas dessas reuniões pu-

L
ultimamente realizadas, o povo acorreu com

grande inferesse para ouvir, dos seus futuros repre-
senrantes, palavras que não são promessas demagogi-
cas, de vésperas de eleições, mas que constituem,

acima de tudo, uma garantia dada por verdadeiros re-

presentantes do povo, homens apresentados por um

partido que já publicou seu programa e quo já demons-
trou, com atos, que só possui compromissos com esse
mesmo povo; uma garantia de que, por maiores que
sejam as ameaças da reação, a democracia se conso-
lida cada vex mais; e o povo conquistando pouco a
pouco seus direitos, terá oportunidade de em 19 de

janeiro recuperar o que perdeu nas eleições de 22 de de-
xembro. Na gravura vemos flagrantes dessas duas
festas populares, onde falaram, entre outros oradores,
o jornalista Pedro Mota Lima e a lider operaria Odila
Schmidt, candidatos a vereador pela Chapa Popular.

B
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D.'c»»r — PIORO POMAR

BrrfKwew« - avuakü m» anuo er.»9h*%
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DISCUTIDA NO SENADO
A NOVA LEI DO JÚRI
O» •«. Luis Carloi ^Prettci c Olnvo de
Oliveira iâo partidarto» da ampliação das
atribuições do tribunal popular — O Hder
do PSD pediu urgência parn a aprovação

da propo»ta orçamentaria
Tt* ttarn tm *tp*Ai*tii« 0* •**•!„, N »n ««nw^t» m p»*.»m 4o

Os Caniljüatos tia PCâ âplíiuiliilos Pelo Pava mm 1 eaeaaaamtmtwaawtmm

b yiuy I * Ü
FAitU»

** miam, w ftersAo. o oflctt <*•»
!• -wiHLia ri» OMMfl «raf**
imuMo «H** *» Irw Ao moiU
ttwnio 4* ammstsi» ttisaotAif)**-
tm e f »*<¦- !.-<••.•'j'.:. .

A mafcfn* d» m4*m s*1» «tt» **»
• pn»,*»*.*». 10» <*- * > '-ti»-.»:'»! fio
Seri tm** attOMiòta, l*t*fUtt»l<».
o dM t«*\!!»{*ca «ju* tí%» totam ira*
pm*ea du*s.ii!« o R»l*<ta Nsw.

Atixt* m h«* (to »»s»«t!*rit« «
•», Ot»»o At OlltM*». 5r»-W»'.*ft4íi
msna qt»r«tM d* aúma, lUWttOU ti
dljruul i fj» •-.»'»••!» O r**1Hf«««1-
UM« ix.«-r.:*.<» (Jo í'-».-4 # pMUdA-
lio d* titn^UKio dM «UlhtíKôrl
Ae Uimonai populAr t tekeaAo
nata petüo <t» tui« c- «*it*.uu o
•ubMiivilro ct«e*t4a *»{* Co-
mtMio d* J..-.:..* ao M pto-
fMm,

O tr. Oiato Ae OUtetr» f>4
m-,i'o »i*í'*i.! • ;-:, trlatof <lo
WO'fU», o ir. Oarto CazAneo (***»•
atAtíia 4* Otáaai e por mu cem-
pantvttro 4e partido o ttpttut)-
Ume do filo Orondv do Nofte.
•r Fmtlm dc Berna. Terminou
metaentertAo usna emenda que
tcnlttt m»H emplas *üittaK«V*
•a Jôrt t «Uu*. como trch. Aa
ata dtocuno. n-* f¦ i burenw
»rrR5fc!*: '«u «*r»tm«i v» **««o
eu itmwo» tíNtido em iu re-
fC,U,*,a

r/iLAvnAS oo ren^oor

O etüâdor Prtit*» foi eoto etn-
eWo na ComUíAo de OtuUiut-
(io • Jusu;*. onde drfendeu ¦
•mpiUc&o dM •*.::-¦•::? ^¦> do tri-
traiel do Jurt. Por Um> ra«*mo
Bunlfetuou-te » fa»«r do sr
OU*» de OUerira. conFidfraodo
et:* poúçSa n»U dt*moerá!tf» do
que * do-- ''ns opwliorf». A •<*-
f.ir dum p»:»-.i*i do dr. Cvan-
dro Uns e 8Ur>. que. com iue
txdbcoUrd eatortdede de advo-
gado militante e como homem de
formacio democrática defende c
jurt criticando a reforma que o
tribunal popular aof reu do Estado

' 
10 mil pra a t.n« compareceram ao grande comício de domingo
ultimo — Entre outro» oradores falaram Edgar teíte Ferre!ra
e CaetAna Regi», candidato» a deputada» à Auemblclafi Le»

gtilativa do Eitado do Rio de Janeiro
AtmmimtMa Am mata fMr»«m mmm 4** amaaàm * ém'

mmm m ma mia pM^te* 14
a^tteUd** ttemíag» mim, tm

f*«1ra tamttto tt ps^i^tKmU
ffe;!»**! Am rsr.í*4»*«* 4» PC»-
Ora^Ao. mmt p'-PM'at. tatttfia*

«»fnitauetler gaitta.

M fl EURi

TERRENOS
VnsAtm-tm ottraoe Mte re«M»w-

•tala em Caxtae * » "ov Gran-
tr eom ptqtwn*» entrida* • •
rr«Unt« » l«nfo raio. Ver •
ínUr * Praça Tlradente». M —
Sobrado, d*» II 4» If horaa.

Ar. Btaiklía Ut%* a mira ciitáu
pelo **iywjur Pitatea « R»j*4»
H*M**> ti,tcf-rtamahi»er>t« u»! -r.,-
toííM o Jw, em irttNuul art»i»v
cnitleA, d«44 o pr*x«Mo ertiio
hM»4-j l*»t* A aorUta de tWsr»
de fetó, que »?T*m tKtmaA * enl*
ranientej em mamtáaa elo po-
pstvtf.

!>»!»;• de eliar u palarrai <Jo
Ar. liando Um « rJSUa o tm*.
tUr Pitai*-* Ia w i aeiH pari»a rt»e»«*ii*t»4e A» te IttitiUf i*m
d«*m«r* ivo MfUWo de »er eptited,
o leeu» e»m*!mKwr*.»l rtferwiie
ao Jurt, teaia que a »*« rer con».•.:'¦>¦-.•• um <; « t*..-;'.. -*. alua At i. *. •
tt Cana Mvsi

A M$ulr o *«i»d«r Pie*iej en-
¦ : i a Mesa emendu de «-.» au-*. .-.» ao «ubeiiiuslfo da t*..mir.>jn
ij« OmaUttdtto • Ju»ü;i. entre
aa quatt uma qtM m refere á
eMtao doa juradoe felia alrarei
da* ataoeiacAta Ae tlatjea, Am
flraJlcau», aM-oelatdea cultuxau.
«e.

Ai emendaa doi «enadom tnit
Carlia» IVrtir* e Olaio de OU-
vetra. dep<ái dc recebcem o apelo
do p.r«.*;ir». foeam enviadas *
Cototsa*»».

O último orador da tarda foi
o ar. !*<> de Aqulno, pedlrtdo dí*-
l*n«A de tn!<*«!kta e de puoll-cacao perm m parecerei da Co-
mtwAo de P.nar.c»v. A propontaor»;*mct.iarla, o qua foi cmkc-
dido.

Via erguida «e irafcilhca fo-
ram netnados»

RESRE
SOVIÉ íi fl 0 BRA

NI
SIL

ItefreaaMi. Am. r-rjo. A* U^**
Yo*t. p*t» "íití»*3e»' tí4 Pan
Amenret, Wo#!4 Ai.'w*y« o em-1
bat«.4<>f Yakae íi.ü.'.j. cHrfe da1
íüli «:;.«...*.tfa da VfíSi» DOl

Nao ha ameaça ...
ICOSCLUSAO DA I.* PAOj

refere A greve orral Au Cotapa-
ohiai de Bevadore*. aíimasdo *tt
a mesma patrociiMda peloa tm-
pwtjJKlo» da "Oft»'*,

ii*:*.i e q-...- ter» >'í a rtwtivpH»| raneta

iwte.amertraiia, a tm A* te
-¦ tutu o *r, vi si^toiuv.

*!»¦«. liando a p**im»s#net» 4o
Bais.il ro do C«teft«r da VIIM ps
mul»lo do OorwcttM 4* Stiu»

mifââs&mêM

A CTB e a USTDF
(CONCLUSÃO DA tf PAG.1

8li>dlcal. estiveram presentea oa
ara. Aeoattnho de Conralho. ae-
cretarlo gerai. Hobèrto Morenv
Banriel KamtniU e f3eb-«atiao
Lil» doa Santos, membroe da
Camlsíâo Executiva.

Especlalmento convocada para
•uma analíae em conjunto do mo-
mento político que o pais atra-
vrase» em face da novas amea-
ca--. & Constltdlç&o e em pvr-
Mtular * livre organlzaçfto do
pnlr-tarlado sindicalizado, a reu-
riio proloníou-se por algumis
horas, -lurante aa quais foram
detidamente estudados os ulti-
mes acontecimentos que giram
em torno da aprcsentacSo ao
Parlamento da chamada "Lei
Monstro"; Caios concretos de
tentativas de cerceamento da 11-
herdade sindical forem aponta-
dos pelos dlrleentes ila CTB e da
Unlio • 8indlcAl, assim como «
mais recentes tentativas dc aten
tado ao direito de greve, cora a
sua pretensa regulamentação de
azordo com o decreto-lei 9070

Outro sa unto que mereceu
especial atenção das direções
reunidas foi o da carestia e ex-
ploraçáo do mercado negro e. pa-
ralelamente o movUnento de rei»
vlndlcaçAo de aumentos de sa-
larios que aUnge todos os Es-
tados da União- Os dirigentes
d-qucles dois organismos maxl
mos de .epresentnção do proletn-
riado brasileiro e dos trabalha-
dores do Distrito Federal rei.Ir-
maram a posição da classe tra-
v .'!..;-!¦ ¦¦[-.-> de garantldora da ir-
t-.r-ni e da tranqüilidade. <u;im
como sua joalçâo de defesa in-
translgente da Constituição em
vigor.

Ao finalizar a reunido de on-
tem nossa reportagem foi Infor-
mada de que dentro de nlgumas
horas as direções d eamlxa os
organismos divulgarão uma nota
em conjunto, com as conclusões a
que chegaram e fixando a po-
slç:V) da classe trabalhadora nu-
dicalmente unida.

O OmimUm **-•¦•*?»* a* Ml!»!*.
teria aa TtOaine toutem ae mi-
teria «a TraJaaiSsa «ot*»<«-* *o mi
um tmittv a* t*i, «a qoal atopò*
* tá l(.«ti »»;i^ .1* ve».»|r,-.'» *
Ott luu «• ¦-' r.¦.-•.¦. ¦'¦-'-.. ei» O).<n,%m uwihuiw At FmM»»*;* eo.
ti*l. »«» tttm ea e,i«ie»«» :> ,. .-*
«i .«in.ti.u «¦«.»*,* m ttmantt Ata
flmtta itttm pm «i«»»í*» «uiar.
qtttt*. o ratatMo r'-'!*' > sumrflu
o* IwfWfifM* «i» ttntfAtm *** ae-
matos cm bMUtvua,-» o prfl»!**íj« *» ntpôiillea
»t#flS»t,4o a ii»»*. eaovtie, vMtam
to«'« . ¦OMada o** M-etn*»",• O Brt**4*ss# iu tu:.-.'.!--! au»uv.ttm o l»rrf*tia 0» B»W«o fe.
*«?r*,j • ¦•»..• éatriie». sint»4*» o«
*.jr«4:ia!«» arédltait o, Crt UI,MjN
P*t» i»«*B»«riin» d» traut :»«**•;
«* fjiaw:«H i m.CMjCo.pera «$>rt.
e*{ia a souawva»*to A» bowlt»'» e
pifrm»* jwWttt»; d* Ctt m tv>st«
r**»* *»*»i|-r i« e«*«iM* d»6»fi»m.
u» Oo prel«inpma*no <t* imtt» «s-
heMtt, na uhM nafiffsu'*. eo-
tr* * eurva «a «»*¦*• t » tv»u*-
rio <S* Camto araeit».O p!*aUteis«a» tu Bepúhltt» ra-•ía-4 a Cimar* e » OVrUtaúm. paetntTír.Hío oo ratnutro O» n&cet.
!-.¦'¦¦-¦ .-.'rn centrado rt?o«iCta c»

Peuceile treinador
do Ri ver Pinte

BUENOS A*HES. !*, (U. P.>
—« Carlos .eucell*. o famow"âs" d» futebol aíf- n*ir. • foi
convidado para dirisír o tam-Preaievr-índo dii-uos o sr. Joio; roem fameco "celeiro** de fute-Paulo Saorana: tol ^ mver piate. derendo to-A verdade t htm diferente, mar posse dentro de 60 dias Ooma v#z que a eorporaçSo dos t "celeiro" do Rlvrr * irida me-raeialúrvticw vera reivindicado um' nos que a quarta dlvUAo espe-aula*!»» de SatUtios. pac.lica c' ctal desse club . da qual t*m

ofdeirajnentí.primando pela orden saldo numerosos dos grandese tranqüilidade, por compreenda1-!;,
todlspcnsavrl A caruolids.-.ao da
democracia cm ooua terra.

e conclui:
Atribuímos a noticia publl-cada por um vespertino, ontem, a

elrmeotos provocadores de desor-
deni que visam Incompatlblliz-u os
trabalhadores nas empresas de ele-.
vadores, pai.iculsrmcnte o» cibl-
nciros, com o povo.

RESPÜITAlX) AO TEXTO
CONSTITUCIONAL

Quem nos fala coora é Nevlnler
Souxa da Costa, delcaido do Con-
telho 213:

Carece de qualquer funda-
damento a r.o:.cm da ameaça de
deflagração de uma preterua yre-vc da,j trabalhadores nas empresa*
de elevadores Juntamente com ot
cablnelros; n.lo cogitamos, momen-
tdaeamente. de assumir quilquermedida estrema, apenas citamos
empenhados, num movimento rei-
v.ndicatórlo. lutando por um Justoaumento de salários em vista dos
atuais serem inadequados para cn-
írcntnr a crescente carestia da vida,
c pelo cumprimento do artigo 157
inciso VI da Constituição recím
promulgada, qu»* pieccitua o re-
pouso remunerado.

mesitoa d**"» lit*4S<ir Mtea • t**i!**
ta twmaseHto 4* <Q<mt*ás»f* ti*-
ni oa utptípiut.O mt*a*ai* a* Pepumita ta-
rtea a C>eMi* «.» t^jüi*;».*»* tmt».
Hftm. »«nimteiri*4,» ptí» miaMe*
tt* »*'>l»4.. («J.iaaía SMfSWS <:<»
««üi» <te Cl «ww», ptnsi«Btf*r a 4.1-u d» m»u tm,.
e*raíí« tl'*»-;<i»i» Me», •««•rp»'»*
ii» •!> f*in«e<»oM ateno»)

H* p!*a« **-,. .. »||H.I.-.I|. ti*
4t*PKtm Aa MBtíif» 4» T»*t»»tos*
ttm o ftsttt dt $m*fm t*t* **•
ttnarlo tt qua rit.ii*. a darrtto «•
rèumoatsa o** bm» ptmú*ts\a A»
Imututo «s*» OBMiKanea, anofht.
<t-> numa "»¦* oi aem»* astjwtaia'
O* ptU, P.T-B.

Ts»'!j »a» *W* * «tttisrto eta
qu« «# inranii* o mtttteo o* <«r.
M v*»**. u *r, Cin** e CkMro,
i ..f--»t.'j o% r*Kee>. »».-.o-5«««í *-j***..
rwar u utosmst d» r*f#» Oe pro»aue. «m eavíot et ll.» tu*l Ir*.
t'.**M, ea ivu ,, n , •*:tmu <t<
*<¦* pan o 4«»i» (apuai.

UÉ» 4* Am***M*ia C»a*Aláa*ÈtTM
At aSSti» êa K® 4* itmm
BtttatA. um mitu* a Q**nm*

é^mpa-mttam ta amâ* •*¦
pma 4$ Caaue m 4-*!****»*•*
KHm Caim 4a ttrm e Of*i<»
m tt#*#rr* ta* tfmtm 4m'a*
eaéa *?•-»***# «*» fí*»»***** 4a
«*í*> Cana M»$m^

Ateín»*» o rír»rt4f *tw*mmr
fèk^u o t1tmi'taifí U&m c*m**
,'t pn*» ap* i*tm40i Utttra*
tejtfítt. a •)¦*»»**» d* mj^êé*
tmmui ia ta A» *mV*Ha Cm'-'
iit<*;s'#, temsm iisüirtr.*» t*'-a
{•.'«'(Ao. tm mv* C**l» M**
<m a* aatsaéa *m Paaas
ao etironlío d;* tiütrmm 4*
lodo o pma tVWItttl-a Oura
nio itra i*.*.-»t»*«. « *'.?»*«• 4&>
fqit|-Oi d<p*i»ia4w do P*'*^«- ê-
A-n*m»l*U* OWtitIUiAtS* &'*
(twk.

rsiA «ooArt» usm
mutciHA

P*íií»m * **®t",r Ri*-ío,»pte»
C a t A l m . t«í«nii»
poütleo «44 C,mi<4 M-+i',•:;;*• A*
Cut»!, r*»*-<i'í<» Mo«if». i«voi
drrt'*» d» C«mt*».'Jo Pr^etricAs
d» K4?» d P^nti?»; Joé Soa»
itm, i«<rii*rÍ4>j)tí»!ii.-fo d» C<mt4*
té DlUIttal Cf «-:.'.: t f*-«¦'.• ¦-»
Re*li. taiuiidau a Ãjtpma&a et»
latmt.

O pemitiiaio o*adar do cem!»
ni tei o ttmUSau» a deputado
r*'*c--»«l KAtat l.<¦;¦.# fentiva,

ttútuu o tett d tí-jjii» dtetdo
q.r ae» cí:-«í;í;»!cj 4o p; ;,.
iar,aúts t Ao poro fíummrní* »
ajrtsnbleJ» C««.u!uu.ie Ao Ea-
lado do Rio de Janeiro caterA
levantar a defender im•**•.;,••*•».
icsirnie. i-*da» ai rtirt^tfKsçèf

A* p**o. iMiais.* por um» c»r-
«a. £H4e. r».-{x",!ai!.<s di p^ru***.
da alui CmsUUUt.Ao. ffjam
ampUadu *. «uirfiaa Asa, :•*.
baüudore. t aiesrítdaa a* <ua,

.Mtoar... m»m*§wz*m Wm* \'Hj**********' ^^ fe /

wcEr* i-lí^Km 'ia. '

ésaMÈH a *9| |F» /íHm

tttWlCA

ri {
DO BRASIL
--..

%/ '

ARTICCS FiNOS *JARA HOMENS
Cama c meia

Fiíbricf. prepria — Vendn» •» varçírj
RUA DA CARIOCA, 87

JUNTO A fi%. TirHAÜÍNilS

crscks das canchas arger.tlnos.

Íll 

- u_> 
». • «m-IéSWW * smSMmt\ . .«^^tàrilTiaMiP^T-TVr irn"»*"»»»- - «sWAfíO

% ^\lM W a! Air ki' m^-fft,»» 1-v »j|

48.2158

S4et*4 Utie fer*tua. cavalam
» 4*P*iê4o 4 4»*e**Wír. ttffif»

Idl;t4 do f*iáiJ(» do Rm

prtRfipMi tjpttMfrf*. R-np-ífirtw.
•?"Jo e> ívpJrí^tAlll** tf» |Wif»
rio ts:mta*e a» lantvmtio t t«-.*
ewf.«#qií#tii# itüinteiSrii» èa i*-.
is,. dttAftnai oa w.i *??«*>}!.».
tt*» tt patttm tpm a* qü»r*rsm
culütar.

Dfírrtdííi» «inia. m rvpítsieii»"*',*,cí ek* j#«o » fú&rr-iüíón da
ajmaMcH» O» UtoS**»* d» %%¦'ado do Rio de Jín*-»•»» písfwr..
fo para qu.» o m nifismit*»
fntemo iteia raimento o^mr»*!**»
ileo # |K*itr)!i;« a itUcu^Ao aw»
pia tí«s piretomai do povo f tte*
uabaAtadoea flumiifivei. ut-
tario tâ».t»«m, p*!a tvp:-u
atttooomia do \M<* m muitlti»
pio*. itó-4Jírtf dt Casiat.

Ai tí""irr!»t palarra* de *f5í*"sr
íjfüe IVíreira foram ariifaáa»
ft!»> ruidoso» ap*a»*»i t*» ra*"-
de m**-a. Kraeemifído o eoaittío
faletl o deutado Ortv-:i* Be-
reira que mamteu ti o «ti en

I tmtwm*» a**e a*rttrl* ranálota
drmaottmrio do poro de C*
ata».

-A- BC3/\S DS PRATA

BOAS CAÍ.AS OU PELO FONE
CAIXA POSTAL 1.107 - WO

JOÃO CAnSTinO-MARIA
CAn»N"ETRO — Compleiando ss
ar.es de t,t«do#. o reu fr.h«
Mlllon farA rertr hoje. ft« 9 ho-
ra». na isreja df Nessa Senlsota
do Carmo, no Urso da Lapa.
mtwa em açio dc «raças. A'
noite, cm sua rrs!d»*reía. ser*
oerrlia uma mcaa de doces As
pescas amlcas.

CINCO VEZES INCONSTITUCIONAL A MENSAGEM CONTRA OS MILITARES
*:.-:.o nrm salvsçio para o Bra-
sil". ,
OUTROS ARGUMENTOS CON-

TRA A MENSAGEM
. Outro parlamentar udenlata

<H!.M cubai0

Muni fes ta-sc o povo
(CONCLUSÃO DA /.<• PAG.)

de 1940. Ela representa establll-
dade democrática, significa quesalmos do regime discricionário e
entramos num regime de norma-
lidade constitucional. Ela é a or-
dem, representa a Lei Magns. quetodos os brasileiros, dôste ou da-
quelo partido, desta ou daquela
proílssfio, dasta ou daquela cias-
.m>, terflo que respeitar c cumprir.

E depois:
Os que forem contra os dis-

positives da Constituição estario
sendo, evidentemente, contra a
ordem, a normalidade constitu-
cional, a democracia que sucedeu
ao dlscricionarlsmo ditatorial
Este, meu caro, é o teste."NAO TÊM NOÇÃO DA

REALIDADE"
Por último, um dos presentes,

operário, npenas disse:
Os restos fascistas nüo tém

noçáo da realidade. Vivem na
época, do Hitler, quando estamos
no ano de 1946. Alim de faseis-
tas s3o cegos. Bío estúpldcs. A
democracia brasileira está mar-
chando cada vez mais, o povo
quer ordem, quer o respeito da
Constltuçáo. O povo quer elei-
ções no dia 19 de Janeiro de 1947.
Todos os democratas e patriotas
querem participar do próximo
pleito. E que desejam os restos
fascistas? Que as eleiçfies nâo se
realizem. Que haja desordens,
porque a desordem sd Interessa
aoe fascistas.

E abanando a cabeça:
Náo tenha dúvida: oa restos

fascistas perderam a noção da
1 realidade.

dlcamentc a mensagem presiden
ciai: o sr. Milton Campos, can-
dldato de s u partido ao gover-
no de Minas. Acrescentou novos
argumentos aos JA apresentado)
pelo deputado Prado Kelly, ma-
nlfçstou o .- u espanto ante a
:•¦:....• do ,-¦ -.-, :-. i de atrl»
bulr-s: o critérios dc clrsslflca-
çSo dos partidos camo nfio-do-
n-.Gcratlcos. e asseverou que a
mensa-cm nSo tem outro fim que
o de violar a Constituição e "cm
nome da libcrdadi. combater c

{CONCLUSÃO DA i* PAO.i
sagem. d-r ar, u que o primeira
aipecto inconstitucional do pro-
Jcto reilde em pretender privar•As suai pnie.-ue» o» militíre». ou
a» prcrroi*nt!v.ii a eb» Inerentes,
coli.lndo a»»lm com o artl.o 182
da Carta em vljor e com dispo.
«ÍUvoi seme itantes de todas as
noiiias Conttltulçúci pttiadat.
com exceção, naturalmente, ca
Cario de 37 e da dc 3t, dcpoU
que sofreu uma emenda em 35.

A segunda tno^nUitucionalida.
de, obterva o parlamentar ude-
rj$ta. reilde em pretender ser o
Executivo o árbitro na questlo!
cie um partido icr drmosrá".lco
ou não, quando e.i.i atribuição e
privativa do Poder Judiciário. Rc-
fide também, ao <u -¦:.-¦ ¦• tempo,
e.n que o art. 141, parairrsfo 13.
veda a organiámç^o. o resisto ou
funcionamento de qualquer par-
tido cujo programa cu açio coa-
trarle o reslme democrático, br»,
scado na pluralidade coj parti,
dos e na garanti.» dos direito»
fundamental» da hemem.enquan-
to que a mensagem procura r.e-
gar casas condições como sufi-
cientes para indlear o caráter
democrático de uni p-irtido.

A terceira inconstltucior.alldade
etâ em que pretende cstabelc-
cer penalldad s para os mllita-
res que partençani a pa-.tldcs' con"tltuclcnals, e acrefcenta:
cuja existência, e funcioi:amen:o "Ou cntfo 03 que sustentam a
a Constituição aisegura, c nos sua ron-'ltuc'on-*.'irlade. venhrm
quais tem o direito dc votar. j demonstrá-la nnul' . Mrs nem

A quarta inco:istitucio:ialidade' mesmo o sr. Afonso d» Carvalho
acha-se na desigualdade que se ou?ou defender o projeto,
pretende estabelecer entre clvl
e militares, quando o art. 141,'dente da Câmara, afirma pue o
parágrafo 1.°, tílz que todo3 são rcmrdlo p?.ra o ri-o'eto nin 6 a
Iguais perante a lei. e do mes-, rejeição: uma vr-z ore fre tão
mo artiso, parágrafo 8», está es-1 fla<n:antemente a Constituição, j
crito que "por motive tíe con- j não eleve mais ter cu-so na Ca-a

cimento da mensagem, por ser la- ! trurança, o que náo convím
constitucional r atentatória á prO- ." textos nos nem ao sovem»,
pria sobrtvivíncia do Parlan.ci.ta ' NAO DETERAO A MARCHA

A si-tfund.i parte do seu dlscur-
so foi em idmo da circular de on-

lerventore», que constllul mais um
ataque dt frente á Constituição.

VERDUCO DA CX3NSTI-
TUIÇAO

O deputado Caires de Brito.

rstarrecfdo ante os termos da clr-
colar que leu e que estava assi-
nada pelo sr. Benedito Costa Nfto, I

DA DEVOCUAC1A"Temos um futuro a defen-
que foi A tribuna analUar Jurt- j tem do ministro da Justiça aos ln- der. uma Pátria a construir.

possibilidades Imensas em nos-
sas mãos. »r que ramos mar-
car passos, eom edldas odlo-
sas e arbitrarias que nao con-
seguirão, uo final, deter a mar-

. 
'• eha da Democracia?". ;oram as•.e-sts itgunda parte, eianlícstou-se ; uIUmM pllUlv.u do ora(lor

MAIS UM ORADOR CONTRA
O "MONSTRENaO"

Ainda sobre o projeto de umaministro da Justiça, homemi que | nova „,, de ,wrilrça. falou 0leve em seus ombros a tarefa dc „, Llno 1Tflchlldo para dJ.,. K.Relator Ocral. homem tm que de- ; „. qu(íf ten^o dc ¥|.lJar no dla
_ posluvamos (jrande confiança por-1 seguietc, qUcr deixar ccní'g!ia

destruir a própria Ubetdade". Ao r!lr iala de nossa$ <i,cir::s* quí do que sc o projeto tiver cuno
terminar sau discurso, vibrantes lJí!vc °_ ntitsol convívio, viu a nossa |,. ,.|, estiver ausente na ocafifio
palmrs o acolhera*,..

Fm sMtuid-i. ocuroti o micro-
for.e o sr. Eman' Sátiro. Mcn-
cionou as contraclçôes com que
re r\p!Iecu desú» o Inicio a en-
trada do projeto na Casa. Ana-
lisa e cembate sou- aspectos
constitnrtonais e diz nlnda que o
menítpcm. "per uma disposição
expressa do nos*;o Regimento,
nem ro'Jcrla t"r curso nsçte Par-
lamento". Irdlca o dispositivo
regimental que proíbe o onda-
mento na Cisa de projetos In-

disposição de colaborar para que j da votação, "se estivesse pre-se encontrasse um., sada parn a ÍCntc votaria -outra". Disse ain-
slíueçao difii-il do pais. e que aga- I t!a que "se nos despojar-nos dc
ra se transíoreia num ve.-duqo Hn prerrogativas que nos sáo tro-
própria ConstHuiçaa num rcaiio- p:las c ns cedermos oo Rovrno.
nárío in?o!crante iniml'jo da de- • nisrchnremos paia a ditadura E
me*—.-'-'»,". I cn, outra p. rte: "Este m"ns-

A circular, do sr. Cesta Neto trengo t.az c* seu bojo uma tri
em resumo manda proibir a inconstituclo.-alldade. que náo
realização das reuniões do Cin. j pode nem £er r.preciada".
como a do Ple-o do ComPé ! A ENCAMPAÇÃO DA S. PAULO

ÜRAC/\S AO PAllTlDü COLUNISTA 0 R»
GRANDE DO SÜL TERÁ VERBA Pttf

I

M uttn

A DRAGAGEM DOS SEUS RIOS E QW
Consegue ainda o deputado Mari^hcIU J
dotação de 200 mil crusc.ro* para a &»eJ
cia do» correios de Bonfim Ncu« 1
maioria da Comissão de Finam .-.s verJ

para ns obras do porto das Neve»
»;•» a |i»miSf«i*ts da étmitaí«\emtía. à mm'

9mm Cotia. íraltro» ?# «»t-m *
üIuwa auaii» tt* Cí»t*»âo ce
r.naiH«* 4a Câmara a fím A»
tiAmat a m*m*úa t ralação ds
pane at*v»t»'nis irtsst»-* a
OSírs*. IttttilfMmcnltM * /^ul.4-
ffto Ae ImovfS*,

O sr. rirmaado Któreitjs. reis-
KW 4o Mmtfterlo tta VistAt». ef#
mm ptmret a »*»pf«o ú« va*-
tia* meM%* cflodíKn;** c*m • i nicijsk» í« k?--» «»-
rnatesi* ea £ttMt. * ** **« »x«l*flW

Aprovada» numerei*.* dotieA!**!. 4» l?n:Ao r«i a
deiiiaa-l»» A eonuruçAa 4* %'ttmmtatvmtlmt
nha.» te!««rifl»s a ao pre«**s»i'» tt» ma**. ¦ * •*»«
mento ite linha» fmwlaHí*. do «Jjb Nn-et tà ,
etiraé*» de r^jem e An per*' 4et£e VCi. jj

>.:<».-..• ' - <
p-rfeim ; --

WtiAe .
Vwxrtet!
t-ô*síi-1#-J um <
metro nnu v
rar-i rn» a

tri

P

I

lor., o díírj.ada Mariihef-a» di
lançada comimiiia, mandou *
Mesa. em nome ds tm Parítóo.
anU qititro eminás»,

JA em stsfâo anterior. e»*«
metmo rvpres»niant*í da povo ru
«ta c-.ivífsusdo a sprovacAo de
rata tnba *• 300 mil «wíita»
a »rr emp»gada na res'«tt»çâo
e cone*.at4o ».o campo de avi»
çio da íídsde A» Moti",e Aleçre
na E»:aiío do Pari.

Dr.sa srs. a* em*»nJa« apre-
ien>.*itía« pilo deputado do PCB
ver«*v,wn sobre o setninte:

Darrascm das rio» .ta:ul. Ta-
nuart e Oualba- da canal ús P.»
tons. na lasoa dos Pato»; do r.o
Orande t Aa birra de Pelou»: e
do cana do rio Orando — Cr$
3.000.000.00.

Ediíioto pata a agencia do D?
parlamento do» Correto, e T.*le
Kraín» da cidade de Bonfim, n»
E«rsdo da Bahia - Crs 300 coa r

P.-.r.t a construção de um por'*
rm Neve», no município de 8>o
Oonçalo. no E*tado da Rio dc Ja
ne.ro — CrS 1 500.030-00.

Dlncrlmlnar a verba dc 25 ml-
hôe« de crurelros para a Estra

da de Perro Bra»tl-Bollvia.
A emenda apresentada pars

»'ender à drasagem ds canais e
rios no Rio Orande do Sul foi
aprovada unanimemente psis
Comlssío de Finanças e, assr.r
rraças a Intcrvcnç.lo do Parti-lo

Comunista vai o prr>-?rrssl«ta
E.tado s-.illna entrnr na posse
dos meios lnd!np:nsavcls pr.ra a
efetivação tíe uma obr.i que ha
de b:n:flclar a tctla a economia

Para o e-ilflch da Agencia tes
Corrtlos de Eonliin, na Bahia-
fntrcíar.'o. a CcmlrfSo re clvcu
derlsnar uma datação de apenas
200 mil c urc: o-.

Quanto oo Po.ta de lííve.i. no
Ertado cio Rio — mitiga a pira-

eamenio de eatá
b-a !»*-¦"•! A pltltt
rorcícntan.e csksj-j .:.

A di!cnmlr.atl,. e* tKfn
E traía de Faro K-v 3
nia fert aeíiia, ti -; ii-
ConiiSttlçSo ts-.ir
ms.-»!*» etpectsSi i
da tedaa as vert i
mjnie.

A parte final ds •
ocupada com uma q '
mrrio e;píéi3íiísfi:>
Penwndo Nobrej» q
incScaio, na verbs
Equipamentos, de u i
de 50 milti>*j<*. de
o plano de valoroaçio dt '
ronla. I*to. porque o &
deixou de Incluir na o,*ç*»^
a referida dotsçio.

A propo lio. o deputado
rtshella fea uma dedaraçlí
voto. rc-sralvaildo a parti:
PCB, a favor da dlscrUcb
das verbas.

RAILWAT
O sr. Jalcs Machado ataceu

hoja o caso da cncampaçfio c'a
ffto Paulo Rallway a-a'l ando-a
.*rb trê.» a.-pccío".: econômico-

Narlonal t-ansferltta pnra os
dias 6, 7. 8 c 9 de dezembro O
orador cita > artljo 141 parn
rrrafo 11.°. que as-etrttra o dl-
reito de reunlilo. e diz que a
clrculnr do ministro da Jusll- I financeiro, técnico e nd-v.inl ra-
ça. alím de ln-wtltuclonn*. ráo[ tive. Dl se que a medida íol um
traduz a ve*dade dos fato3. pois. an.paro do governo aos ac'onl5-
qu? o Partido ComunLi'a nfto! l3, & nina omprc.a que i\ es-

Por finir riiri-lndo-s» no Presi- ' convocou nenhuma reunlilo rom j tava cm condições sombrias.' a finalidade <»spcriflea de come- [ tanto arilm quc, npó1 a €nchm-(morar aquela data. e se tivesse; paça0, ve lfl:ou-:e na Eol-a da

vlcçio rcIÍ2lo:a, filosófica ou po-
lltica. nin?ucm será privado de
nenhum dos seus dlreítcs".

Finalmente, a quinta Inconstl-

ANTI-ÜNITARIA E AGI-
T:\DORA

O deputada do PCB, Milton
Caires de Brito, l-.ilciou ssu dL»-

tucionalidad-; reside em que o ] curso ressaltando s.r desnecessa
projeto Impõe o aastamento dos. rio juntar argumentos aos quemilitares cujos comproml-sos prr-{ jâ tl.-sham sido apresentados po-tldarios os incomprtibllizcm com los representantes da UDN con-

LOUÇAS —» ALUMÍNIO — TALHERES
FERRAGENS EM GERAL - CONSULTEM OS PREÇOS

DE
ferragens Pereira, Soares Ltda.
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ordem vi-tente. enquanto que o; militares. Asseverou que, do pon
parágrafo 2.° do art "
ta de 1918 diz que
Forças Armadas só perde:"á o
posto e a patente por sentença
condenatoria passada em julga-
do, cuja pena re"trltiva da liber- mentou que. nesta hora de crise,
dade ultrapasse de dois anos, ou, rm que povo exige medidas con-
sc fôr declarado Indigno do oficia- j errtas para a solução de scus pro-leto ou com ele Incompatível, I blemas, e em que para isso precl-

convocado, estaria npenas ta
zerrio u:o de um direito clara-
mento sMp-esso no artigo cons-
tltUflor.nl citado.
E' FALS* A AFIRMAÇÃO (K)

SR. COSTA NETO
Expü-a o d- ptitndo Caires de

j Brito que a nota do Ministro é
I falsa, quando d;z que o PCB

marcou sua solenidade poucos
i dias depois de publicado. por
| ordem do Minlstc-lo da Guerra.
I o programa oficial de comemo-

rações. Na verdade, prossegue o

*^*^*,**^*^****^^*'m^*a**^a*^tmt^^tt*m^t**e*^at*^te*%t^smat^**a^^

AVISO
Para jacilitar a mudança dos moradores dos

prédios comprados pelo nosso jornal para rápida-
mente construir o futuro Edifício da TRIBUNA

ij POPULAR, pedimos aos que saibam de alguma casa
ou andar com viais de 15 peças para alugar, o óbsé-
quio de telefonar para 22-8518, das 9 ás 19 horax-

conforme decisão do tribunal ml
litar permanente em tempo de
paz, ou de tribunal especial em
tempo de guerra externa ou civil.

O sub-llder da UDN vê nisso
uma flagrante contradição: en-
quanto a mensagem declara que
as funções drs classes armadas
sao de defender o regime, a mes-
ma mensagem, em nome dessa
defesa, prrtend'* cnlnear o rp<rlmc.
INVÉS DE DEFBNDim, VUL-

NERA A DEMOCRACIA' A argumentação do orador foi
Irrespondível, rigorosamente es-
tribada nos textos constitucionais.
Daí ter concluído que "a Inicia-
tlva do sr. Presidente da Repú-!
blica, invés de drfender a.i Ins-
tituições democráticas, de defen-
der o cumprimento da Constitui-
ção, vulnera a Constituição e es-
sas Instituições, e começa por
convidar o Poder Le-riiatlvo a
uma escapada da liberdade."
Termina afirmando a necessida-
de do respeito ás leis, para que
todos os podereâ tenham aquele
apoio da nação para que se pos-
sa fazer, no lado dos intrresses
da Pntrln. a de^a doi cidadãos"pois fora da lei não haverá re-

•„ 
ofi , , a ' t0 d,C V,!Sta constituclona1' nM.r«, Senador Prestes anunciou qua oO ofUal daa | possivel que se erguesse uma uni- Comltó NaclonaI „ia rcurir.s3ca voz para defender tamanha |a 27, 28 e 29 de novembro nnramonstruosidade. Abordando a [inclusive tomar medidas reloti-i stao. pelo ai rulo po.itlco, Ia-|,M &i novas elt.çôes, E e?sas

reuniões estão previstas em nossos
estatutos para se realizarem de
4 em 4 meses. Salientou que, de
acordo com o ponto de vista do
Partido Comurlste, o movimen-
to de 1935 foi nacional-liberta

sa estar unido e cm orde seja con-
cretas o governo o primeiro a
fazer agitação, suscitando quês- ^ortoes que contribuem para dividir
os brasileiros."E' inacreditável que, quando
nesta Casa todas as bancadas
provam sua boa vontade para
com o Poder Executivo, seja o
Presidente da Republica quem
apre-ente uma mensagem anti-
unitária e atltadora, que n3o
constrói, não ajuda a resolver os
problemas, mas, p;lo contrario,
fazendo o jorjo consciente ou In-
consciente dos restos r"ac!onarlos
e fascistas, que nlnda não se con-
vencerum da marcha democráti-
ca da nação, cria ambiente de
odlo ressentimento e agitação".

A COMISSÃO DE JUSTIÇA
NAO DEVE TOMAR

CONHECIMENTO
Frisou ainda aquele parlamentar

o perigo da mensagem, que esta-
belece um clima de desconfiança,
propicio aos agitadores, aos res-
tos fascistas que procuram levar
o pais â guerra civil e a derra-
mnmenío dc sangue. Manifestou es-
perar que a ComlssSo de Consti-
tuiçSo t Justiça não tome conhe-

e que se o comemoraise.
como tal. em recinto fechado ou
aborto, ao Poder Executivo com-
petla apenas garantir a ilbctda-
de dessa reunião.

NOVO ATENTADO"Diz a circular que adiamos
a reunião por motivos ambíguos.
i\a verdade transferimos a reu-
nião. levados por motivos tec-

Londres a nlta de rua, ações. O
deputado Calre-, de Brltr, em
aparle. lembrou a veemente
condenação que o S.-naior Pres-
tes, qranüo estava reunida n
Constituinte, fizera de se ato do
govômo. '

OUTROS ASSUNTOS
TRATADOS

Falaram ainda duante a ses--ão os seguintes parlamentares:
o sr. Cario; Pinto, condenando
o de.-ca:o do tXni tro da Fa-
zenda f ente t e-.icculaç.io de
qua .'ão vitimas cs come-ciante.
bra.ilsiros do comercio lmpcria-
lista americano; o sr. Artur
Eerna-des. apresentando 16 su-
ge"tfies á solução do- problemas
econômicos e financeiro-, entre
a- quais a fundação de colonas
agrícolas & margem dai esfa-
das e o estabelecimento de tra**s-
portes especiais para o, produ-
tos alimentícios; o sr. Crepcry
Franijp condenando o projeto de
lei que Irenta os ctudantes de
ercolas superiores da prova fi-
nal, desde que cbtcnhnm mérMa
sete. Os seus argumentos foram
combatidos pelo rr. Altami-ando
Rcquião, em favor de quem o
sr. Jorge Amado e outro parla-
mentar desistiram de suas Ins-
crlçõcs para falar, pois iam de-

SOFRE?
USB HERVAS MEOKINs
OO HBRVANAttlll MINH«

Fundado tra HI"
BÜA JURUE BUDCt li

Ttlehne «III7
Prop. (i DE M-ABM I

Congratula-se o
povo com o regresi
de Cíavio Brande*)

O jornalista c escritor O-
Brantir.0. que sc encontra »
na P.ttrí.1 apij uni hiry>&>f
de 15 anos no estrangeiro. ••
nua recebendo centenas ce'
gramas dc congratulações da i
Inúmeros amlflos c ad!alr?d ti
pnlhados pelo U.-asil. &!Vi
mensagens a Otávio BraniJ*

l ire, outros, os srs. Lucas Bcri
I \'íeira, Manoel Rodrigues, «

Cristão Soricl. Esses resultados
s.":o os seguintes: cristSos soel-is,
12.032 votos: socialis'as, 5.f'/5:
lil»ernis. 3.1H: comiinistas, 1.955:
outros partidos. 1.046.

Os resultados acima parecem
mostrar que os soclnlisfr-s perde-
rara ui-n ccrti q!--nt:d.-*rV de vo-
tns n favor dos cotnunlsfas, com-
paratlvamcntc com a votação de
r.ntes da 3"crra. En-rct;:nío. ainda
i dcmr.si-do cedo para se fnrer
oua'quer previsão segura sobre o
final da votação.

Prirneiro3 resulta-
dos das eleições na

Bol^ica
BRUXELAS. 2. (A.P.) - Os,' «entendo a Célula Ferreira-».

primeiros resultados das eleições v:l do P-C-D.! Francisco rrn
municipais mostram um considera- B"tista' representando a u

vel avanço obtido pelo Partido Mfe*»l W;1-,lns: Nomlnando *
Pcdrosa, representando a ->
Antônio Jo.lo: Vicente de »
cimento, representando a c
Padelrinho, dc Mndiircira: ^
qulm Nacflcll. represei
Célula Ajuricaba, de lacwp'
Antonfo Monteiro. Roque M
tana. Evaristo Viçoso Rcdr
Amrro Ribeiro, (rví-v
Célula Otávio Brandão, de »

polis; Aquilono í.ope*.
reira. representando o
tritnl dc Itarana, \T--r:r
Walter Vieira Mele reprfs"
do à Célula Crispim Alvtt
Belo Horizonte.

sistrangeiros — penam
cias naturaiizações. titulos ^
claratórios de cidadiinia o*'
icira. cp^áo de uaeioMJ ¦
passaportes, vistos de r-
ravunento, oi:, são ativi
mni-ias da Oigaulzaçao H
Júnior avtmidi Kh Branco
mero 108, 11." anciat

n-ncii-

nicos. E a nós é que cabe deli-' feeder a mesma cau a: a tsen
berar quanto ao dia em que '
devemos fazer nossas reuniões
Entretanto, e al vem o novo
atentado: S. Exa. não satis-
feito em Infringir a Constitui-
ção, querendo proibir nossa reu-
nião no dia 27, estendeu aos
outros essa proibição"."Eis umi nuva denuncia. Re-
correremos ao Judiciário im-
petrando o mandado de
segurança necessário, mas que
fique registrado este atentado;
qua fique consignada mais esta
prova de que, apesar dos esfrr-
ços e proclamações dos pátrio-
tas. apesar das promessas do
nobre lider da maioria, eneon-
tramo-nos auxu clima de lnse-

ção da prova final. Alias não se
compreende a opo ição qve al-
íriins parlamentares e tão faren-
do ao projeto, de vez que, atíal-
mente, a p"ova final, por sl me"-
ma. não reprova nenhum aluno,
sendo porém obrisatórin.

NOVO LIDER DA
MAIORIA

O sr. Horacio Lcifer, numa
reunião dos lideres do PSD on-
tem, demitiu-se da liderança,
assumindo-a o sr, cirillo Ju-lor.
ne:ta hora difícil cm que o seu
partido exige advogadrs hnbil!-
dosos capnze- ao menos de ex-
Diícar. já que são Injustificáveis.
as ultimas c desnst"arias atltu-
des tomadas pelo gsvSmo.

Berreta, candidato
democrático ...

(CONCLUSÃO DA Ia PAG)
a Argentina. Os primeiros rcsul-
tp.dcs dos distritos do in'erlor in-
dierram que Bcrrcta avançará
ainda com maior força fora da
capital. Os resultados completos
do Departamento de Rio Neoro dc-
ram a Terreta 4.^0 e Herrera
2.2-M. Os nacionalistas indepen-
dentes obtiveram 2.550. Os ou-
tros candidatos do P~r'klo Colo-
rado incluíram Balclomlr, com
1.3'"i3 votos e Srhinffino com 121.

As primeiras horas de ho|e, c
ministro do Interior. Carba'al Vic-
torieca. anunciou pelo radio que
r-s eleições se processaram sem
perturbações publicas e declaro.'
que Derreta se colocaria cm pri-
melro lunar na luta pela presiden-
cia. Predisse também que Marti-
ner Trueba, correligionário cie
Derreta, venceria as eleições para
nrcrei;o de Montevidéu c que as
emendas -onstituclonais s e r I a m I quitação, quando s<

1.102.

Retenção ilegal dl
dociimentcs

Tivemos oportunidade de

Serrotadas. A reforma do colcgia-
do recebeu 39.490.

MONTEVIDÉU, 25 (U.P.) -
Anuncia-se oficialmente que o se-
nhor To*nas Berretn foi eleito pre-
sidente da Republica rio Uruguai,
ção de todo o município do São
Gonçalo — a C;ml:são

nunciai- a demissão in
bitraría do operário el«
Orlando Scancettí, P"1^
mostrado um lutauor «"'*.,.
te em drfesa da nos"R c
ção. Alem disto, a emP"e"3rp
valcantl Junqueira S. A* •
do maneira ilegal cs_ s«u-'
cumentos, visando força-to.
forma, a assinar um r^

¦ lhe If
0 dies de a'

o pagamento das
previo,

Por nosso Intermédio o^
eista Seancetti demmo
manobra desta smnreso c -,,

mereça o caso em »'>•'
r-a.o e as providei

ÓCULOS

votou | ririades comp-tentes.
i»i.i..,iii,.,..j.M,imj,,a ,i ¦-.¦^»»»":»»*r-

DR. SEÍíP^
CLÍNICA OE OIIK

ronnEH dk u A'SATENDE-SE AOS POTIItEH DE 11 A'8 l< "" (
PItE(.'OS DE ACÒUDO CO.M O S.W.AI1IO. - (TEL. |,,l|'\,*
Itü,*. llUlífAIANA, 112. 1." - UIAHIAME.NTE

jS-irí,f«e***" ¦
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jr.jjj - . .--- J*l» frt*í*» 4a ^nfr^saçS1»
í,'••'*!!. &**>«* da Bratil. pia tf**a,w:*
,.,.,." >.. - ;¦-.'.*.- i»opular • }<\ agora p$f tW«

>•** tptt pmttam fim nor &
L*is» '" í*»"'* •** -31'lttW. federal, à tt-titt»*.
2j> , ríwpm aJWÍlslsd*. aira**. dt um m.rr.
«r*. *rra »«p».««i«sw 4o poder . ««miü «ío
tStittt.

0 pma tmptrttiêt tptt « Um.*, ria ra»
r_ _»«»»*«•** «** ^** •' BMIts turtofai m-
íggíM *» f*'!*1 *•» t***t*in« ?* e;b"jwnn con-
ei * .n^s-- p.*r*fnt«* a «tiorta 4a desuna»
ã t »»U ainda. *#"tllca tm *uefti*a« ttpt-
*er i* a _rrt#a da tinha paliuea aconrelltatía
—wstdálpnlaí: r«*j>«.deftdo eom *erena llr-
tttSaínva da «4ero cwttutclonal. a iodai at
meM-acta tntl-dfmocratlca*. Ainda em »ru
Ç,*'t á'j«no na A. B. I., o renador i.¦¦¦•¦¦-
Cria Pi»--t'* m*nr«i V» toda e*^a nm* <nda
tt *'--. *".;;-- a nada condia, nio ajttda o go»
éets »re»;»ír ea problema* da n*c*?> apa-ta
**_i uuit o gari mo do poro, quando urge

EU1 UM
"' *t*aMtt»4t4»4mmtimi»a*ii»Étmitm4tmt<it i

«para
i t*'att f I i

a r»
í*»^B%«

HSiir t « «i j pf * n i # r « **«¦-? c*
5* f w*Mi siitm* ««-•¦#. * *mmm 4»
^v;u*,t^. e é» pt?'* m fittite Owp«»- ti*
f* m* • wtesftw ** p^it, g# ••,»-|.a.!4Wí,
tel- st Uj . . isite»*» A igutívin. •; *mm-.
mè Ui *»*mmm*\ 4i mu a pínt*, » c**tanKgfcM _» tai-Mtf í» fmm*. tímmaiim *«fi«Mlr <• Mff Mfwiiu* 4a Hm* mmrawis-H^ tm*?!*» *m tmlm* » Cm wm*<*mti»*m para o r#.i*t«u-ttmm êa êsivtomtmm. • («tomai» parnsm* ístí^» a Mn4aí t»'f4í!«. *« *í» 4? »tfe-aií» tr» f-tíwta p?iawm:?;w um pat »4. m**?* r tto» tut t^ar.a êm aUnar * tiptomÊ* êm tam,, tttam*mitt-ts. rf*e«t»'4ín4a ttm* h*» bméi pf«tun-«» é# -ttsisffa 4* imw a:i «p.e* * trai m*,»*"»'» w-^»»* »* h«üa aBtPna^oBati <a m»tfa c 4* iwp«.uiUm* mt* tunt m* t»mm ía*
mm. Ma;, flf»» i_f_fê ^ cgn^aiMgfia d» pw»,.ipw»' tmmentim, ptêmn t êm*mm *wtm l 4* r« nl«r<a » eítstttiw»,

DMmí Mm rsen-pta «.«tn-flra. diante ê* m
mtú «, et Ps»j;4a Cfnwtlíta ca B*a i», n ss»»
N*4wa' «um ca»Hr»tf«K rlrit^raj: para i* p!t|.im êt lf d* Janeira » »*kío clara # mmx-i*tm» tyit »nmm *< ê*m.v* pwüda. m êtímf\ e#na mm*, tmu* as pr«pi?ttoi ntarmi»r* A»; «w. tm*gj}í.»;im pwMftl rnsanar «-* tua»ri*í?«* êm* tmm, i*pe,i?4m * mi* al'u*a dama?«Ha 4a 4»«<'fsci» a pi*?*. p*fm» tm ét Hitmt ana, n»» ré «Mt» to'âa êmit É »tt«e-rio «*i ,4'rtnvt n» mt*n4a,

A* d«el»nwft»i da gttttral C«ar OttM rt»fíwçsm a optnUo M fermad* tt nx* r*% raio)**a fa-flim» afc«;am d»* matra d* puWrtíad» d#
flu# ainda éttpttm para crtar fttua^s d* tm*.*t*nnmnm tnm a« im'«m fa?». amia4M. dtum lada. t 4u mvm, m pair t?ft taiira t a pra»p:ta p«t*\ tv* nt* itm ttum êa Cmnsttft* ttmtm* ma.T<*aia.nes.

Oplmnd* indsrdualmentií'. a rhefe da tfsaí-aMaior OtrM dat forçai armada* t pmMrtnt daCSut* Militar. t*,Htm p»r espr»i*a malon*. la-letpfvta. trm duvida, o pm am?n?a tfmu«nit'ea
d«« ««Ida^a* de lira, ma* t* ar. tm tnaitt-jiç*»
qc« ralnem hw-ar *u« gl*ría«a» iradlc*?* o nsa
pwfnlM «tua dt cín tnjçlo da dfmwarta t dara» rerpftndem » mwma r«ns»rr*n#*o êm dwr
par» esm as p*de;« cen^ifunonaia. a iH Iuí-damer.tal tm pa'* <• rn detíno» SfOrtõiO. de nm a
pai?ía. wrriradcw c«n a t|ta'!a de nasta* a*-maa * «*as armat de notam aUado* na guerra demart» ao fa*d mo.

».J.,W<1»>'.W»,W»%WWWW»WWW««0%,».>„,,< --n-n-i-n -i. I.IJJI.-M-I- i.i.|i..i..iji.n_ii. .

^ circular

iuribunda
CM tapeagea q«« demiod*

hMo ;--.,"!*.!»lo áijuíl-1 que
t. 4iUu á» «ksnocrada tevao*
ertatc rir* drier o avaoço
*. ft»»*-.ta»»,*"* * laKitta* .; ií

tt» w4t f<cÍMri*ta a Parla-
j. .-, { ttt^tttita a Coatdtul*
(is f*ía («stodo para *Kravl.
ia w»m p«»o i Aletiwol»*
tutu* < iapUslaado o llttado
Srta o "tootfiwcjoaaliiia" Co**

i .Vna to\ioti nma circular ao*
.-.. ¦ -, tobre a* contento-
*.,'<, ea local fechado, qu*
• P«iida G>aBaitta bavia pro*
<•>..'.- t*tt Ma*oU. I-t" dr»
tém (oi «apUíncnte dittribuid*
•, -,-.-t oiiirnitrafnlc com
i-.--t altrtnitui.

0 ainiiao d* Jutti.a no m«»«
¦» documento aponta aquel**
r.* ít,¦-.,..¦, cotno "crime pr*-
vi* • ra notta legitlaçio penai".

0 tr. Cotta Neto. que funcio-
M, na Co-ntiiuintí. como mem-
ln d* Coroiuio Conttttucto*
ul t %ut. tttt plenário, atuou
tfism rtprttentante daquela Co*
tdtmio. muito depreua ctqueceu
tietto d* Carta de 18 de Se*
tmliro. Em teu Capitulo II. re*
Uttttt aot direitoi c garantiaa
bâviduaii. (*tu ttl. i 5') dix
t f tmitiluiçiot*E' livre e maoifettaçio do
?(*uaeaio, tem que dependa dc
«uva. i.ilvn quanto * eip>"•'-
nioi t divtrtde* publicai, rei-
f-.'.t:ir, coda um. no* cato* *
tat torra* que a lei preceituar.

. lot akutoi que cometer."
No metmo artigo cm *cu pa*

rigrafo II. dit ainda a Contti-
t*is-ioi"Todot 

podem reunir-ie, »em
"oti. são Intervindo a policia
•ralo para attegurar a ordem
róilica. Com etse Intuito, pode-
ri t policia ¦'. i íi-..it o local para
t reunião, contanto, que. awlm
prendendo, nio a fruatre ou lm-
poíiibilite."
Mai o ministro Costa Neto,

tdtrindo-tt áquelat maniiesta-
(Ja lata, em tua circular aoi
iattn-íntortt, tm "imediata e
catai punição dot responsáveis",
fdt tentativa dc levar a efeito
«Unidades, cuja prática c as-
"9«t"da por nossa Carta Maj-
M_

ir. Coiu Neto fala, cheio
it «Io, tm seu (uribundo "uka-
**'. tm "preceitos fundamentai»
it Constituição que acaba de
ttt promulgada". Na realidade.
qu*m desrespeita esses preceito»
liiodamcntais i o próprio titular
i* Justiça, o blandlcioso rtlalor
dl Comissão dt Constituição que¦gora turge no Ministério da
*** dos Barbonos com ntltudc*
it Irrrabrar cstado-novlsta.
Rtlfrc-se o ministro, tambím,

"provocações". Na realidade
'ua circular í que constitui não
*I«nas um atentado ás libcrda-
Jm 

democrátiens asseguradas na
Urta que o atual ministro, como
«Put.ido. ajudou * elaborar. A
drnilar do ministro Costa Neto
* 1u' representa um típico do*
Cl! ento dc provocação. Apcna»
0 Partido Comunista, que não
j*»> como certos conspiradorc»'atditas, interessado em promo-v" desordens, não aceita a pro-"*atio do ir. Benedito Costa
nttO, qut enviando a sua colí-"c" circular aos quatro canros™ Pais e nio encontrando nm-
Mote para a prática das vlo-
7i![i nc!a nconsclhndns aos''"'"tores. repetiu, evidente-r,rc- a liçnnha de D. Q-.iimteinvestir contra moinhos dc»tnto.
io

^' abstencionistas
'J^anceses

"Prorou,
o pot'o francês
o tnès passado, a

constituição demo-"r uma maioria de
dois milhões de votos

•nu

Cl

tua:»

to foi loeo lançada na Franm
uma campa*** rcrttionura, a
qae aderiu o stlor mau etnlrti-
Ia « i*!*ri**.'ía éo M, r, p. _
tctáot tle* e mais m latrutat
formando fé uma frente umea
contra o ptanée Parttéo éa
claue cptiútia éo pau ée Ro-
beipierre.

Com eleito, tis* fot o Slo-
son" éa teai-áo francesa êt
ttipera* éo* históricas eleições
êt 10 éo corrente pma a Ca-
mara qua çottrnma a França
por 5 anot. A atutencéo — pro-
clamaram rodos o* partido*
antl-ccmuniita* e mais a patl*
faicuta êo clero — 4 um crime."Qu* nenhum franeis fique
em casa. Que toem totem no*
parttêoi que etfdo rfiipojfot a
impedir um gocirno prestêiêo
por Thores".

Vieram as eteicôa e tstes ml-
lltóej ée abitencionttlai náo se
moveram, Uto 4, náo êeram m-
portancia ao veemente apelo
antl-camunUta.

Jê hiitiricot, êesesperaéos,
i •¦.'.*..*• i:-i i-.Y.- d carga ás vés-
petas dar eleiçdcj para a esco-

lha dai -prciMtai tleitmes" êo
Camclho és Reptàtétca. 'Fia*-
cem, «ío indiferença i ermi-
nma. Dat-nos a maioria no
Cemrlho, r o ultima mporlu-
méeée que íemm, neste* i aso».
paia etttar que Thotes teta
prtmeiro mimifro" — êctíamu
o tt. ft. /*.. apotaêo por uma
pmtotal éo carêeal ée Paru.

!!,.:-.<¦ a notm tletç4o e a
ahttenç4o M * mesma ée cot-
tume. Oi "cnmtnmoi inéitaen-
tes" pa'* m quau tanto tinha
apeUtnéo a reaeêo tambtm ées-
sa tes ndo ie moecrom, Jfe. o
Parttéo Comunuta. como stm-
pte, melhorou atnêa maU sua
pcrcentagtm ée totós.

Que quer êtter Uso? Quer êl-
ter, logicamente, que para essa
maua ée ahstenclonutas um
gocirno sob a prestéineta ée
Thotcz, táo remido por De
Cavlle, Diêault, o fucUmo, etc.
nio 4 um "perigo".,.

Ou por outra: que asa 4
uma ab-fençdo de multa gente
que, no funéc, esti êeiefando
que a Partido dor Fusiiador
seja mesmo o liécr do pocírno™

U FANTASMA Dl)
INVLNTADU PtLÜ
Oi inimigo» cia Constituição em nos»A Pu»
Iria manejam a meima arma do mtütarlê*
mo germânico — O anti*comuaumo foi a
bate uu Etxo Roma^BerümToquto e cie
•em planei de agrenão a pas e a iiberda>
de dos povoi — Ma» é um espantalho des-

moralizado que já não mete medo
a ninguém

Dwarut *** ktatm atm. êm-ima mitt-aawVan.» pnvecado-mmro irvpvaw r«'*nfl«»«a i -: pel» «léet» da Híamlimo * «ti»
iaMtít».. ***** t*u{* t«ir4»j4ta **«!i* • trat ramariiita* tia Wall fUfr«t
* CmujiuçJU. t :i «»im*«!*4-. {naa óliimat *'^*«<>** ém fLmtaém
i*:* ttivtattiv» ém -prnMt rernu* 1<'W4<» Cm** tm mm, limn.
tma", Pmmm tüigiam d* janití. ftnarvrla4or 4a ««lüaium»
tmit pm* * «ia cen * umpks \ tkmlm, tmp* *** ¦¦>¦* o anil-ct»*
4*tí«it*ri* êt nmMHwtem rt» * ««miato tmm tmwt* ét fumaç*
lul*. -iv.-meiiu* lUttata **m Ft- para ** m*,im, é» m»,sfi«H'

«PlillIGU COMUNISTA» FOI
KSTADO MAinit AIB1ÃD

Itnio téiUrr *ttt%*Mm com * *•>¦
paitiaUtu ét tima dtôííf-n* ttn»
«art^tal * m átwam da i*-*ç*>»
*;*uuw*fn m»MtN^!(i* ém . ia*
ii * »wiarw («ta um ée* ut»-,--
«» fant«*ma }«m*w> a mii**-ií -j
irit» item* da ;¦'!»

D? IS» a 190, o aiid-r^mu»
r,ü»« tt* a in-nitcaMt* para ta.
da» *-. u-tr-uiu. emir* *t* li*
tmdad» *> pme, tmu* tm di»
leüe» *a* ir»w*ltu«i«r<*. conua a

0 UM E A Bll M
POSSE 11ÜL flflUN

Com destino á Cidade
México, seguiram, dcmlnf-o. pelo"clIppcr" da Pan American World
Airways, o deputado Jofto Hen-
rlques, preildcnte dt» Comlssáo de
Diplomacia da Câmara dos
Dcputndos e o dr. Renato Almcl-
da, chefe do Serviço de Informa-
çõc*. do Itnmarntl, que vfto inte-
grar a dele.açfio brasileira & pos-
se do presidente do México, no
dia 1.° de dezembro, quando o
lider populnr >$J. ucl Alcman será
Investido no cargo, para o pc-
rlodo de 1M0-1952.

A mlssllo será presidida pelo
sr. Carlos Alberto Moniz Gordi-
lho, embaixador na Colômbia,

do | como embaixador especial e ln-
?,c. radn, alndn. pelo coronel Nes-
ter Souto dc Oliveira, adido mill-
tar no México e pelos 1." c 2." se-
cretftrlos. r,rs. Cláudio Ferreira de
Souza e Hermes Rodrigues da
Fonseca Filho.

A Argentina íar-se-A represen-
tar na posse do presidente
Alcman por uma embaixada
composta dc oito senadores, doze
deputados, dez lideres operários,
oficiais generais e diplomatas,
quo viajam no couraçado "Riva-
davla". Essa embaixada, a maicr
Já organizada na América, visf-
tarA o Brasil no seu regresso.

«•tiartvmdnv**-» & Am*ft<* La-
Ut».
UMA JffVfXÇAO OO ESTADO

MAIOR AUMAO
A liíttc*.i„ és fantasma 4»

-pttm»* comtiniMa" daia êt 1917,ti***?* tm nu* a tt «»*.)<• moluçAa
í-.*i*luta ét ogtttttru deiTUbou o
trímw frttdat ém* Ctâtm,

Scu auior m lf#lt>ttand. f-
rémiém pela ftt*ttd»m«'..» de Par-

iu. *H** "üf1* * es'*tt*' u*m m't^SiítalêtTí^m itt^tmTuttt-r^tZl
»1da daa i^pulaçàn» iaammui™*.™';*** * tn **'* «M»,lí«a
«{sa ddadai * é*m campa», «mira >, * ''
m ativutadrí ifi4iM.,uw. r*mrr- — Ku Unha, I*,-. mulio lemps
rui* t igricobu atratft «ie eu» Io fantvina d» beklmttnM n*
mcíoiMa» impouoi mdlrtUM. cabeia. mr*m« quando íl« ainda

Pt* e,w, aptur ét $*m t, *** pairava rsa Burot»,
d«msnttia<tei «dta o •;•*••:*;• O 'medo ao balrltetitau*"' foi
cimumtta*" a ser tet'.*¦¦'.,* cm a !ars*m«i*!«> uüttrattt pek* mill-

tanttat almsJie» durante * J anot.
qae, t.-.-.un auferiram er^rmta
tanta, tia* ecundmira» «. uuiiUcu.

O Kalicr «npretsou èsst 'cs-
IMftiaStt*) íermeltw" para forçar
a »-,-!M!ii:* do armwirií». c«m
%*«»» candlçwrt iavatavrl» A
Alrmastha. cm II de notemltto de
1913. Refere o marechal Foch.
naa {uü. -Memdtla»". ter o pie*
ntpouttctirto Btcmáo Eriberser
invocado "... a próxima bmüfio
do c,,..**„'4r.!*!i;> na Alrmanlu para

m*3 ítzr-ram entrí«a da impor- otitrr a »u*|x*mâo doa ataque*
tanclft de oitenta t dois cru* 

*
a?!ros relativas a uma coleta

VMMHflBflRKHI '&.-4K SAL flMMMMflflMMHflHÊBlMMi^MlQB^^tft&M.- •- a,.%r- **i___i
lBwb £^B ¦_____•.'¦ W«*ti™*'^^Sí__3___|

llímttf. am ém ttitêives êa vp****!*** í»"i»*m fa. mmiço «*«m»o a»a da pread* «**8 d<r Fr**-
í.íís Ktmtttll, tem rida. *m t*nmêm que st mutuam *t éast gatim* miaêtau êtilt ttctUs,
ama dai tabfcm ptatealts e um ém csutirm éa tratem imprilaliita. Qtteaém Tiunan at***rt*vt(w
ei pnaetfMmt êm nmtttlttsmo ch*mm llttwti ta*a l^e dor witfA#i m fatopt t ta Amenet.
etnlamem* tomo êrpn* êt 1911, Mat m Hemtet ato ter* «tto ao* fr«ipw tm qut o munem tam
ée uma gunta impe*wU ta. mtíiim meaoi tttt* ht)e. no 4t*ptittn do* ps*»f, quattéo a diriríaçiS»

ét Imca* e cada r« wati larmattl t éemmtteem tm teém m muts

mtiínt» furl» de 1817* A explica»
çio p»ra bto pmút tet efirt-ntíad*
no !.<¦:*•*... cuerrelro do impena-

Pela transladação
dos restos mortais
dc Laura Brandão

Eitlíeratn. oniem, cm vMta
á v,tts.\.\ rrd.if.io o*, trabalha-
dor» Jc&o Garcia Fernandes
e Arsemiro Duart? Ribeiro que

feita nu toca! de irabalho. à
Fábrica Têxtil Federal para a
im*!...!;'<-.'io dox rc4loí morisU
de Laura Brandi .. para o Bra-
ali.

— Prlo *r. Amoldo Come», re*
oreientando o Comitê Distrital
Norte, do P.C.B. foi entregue era
noua reda(So a Importância de
duremos cruzeiro*, como contri*
bulfüo de militante* e amigos do
Partido Comunista, para a Iras*
l.id*i(Ao dos resto» mortais de
[.aura Brandfto. A referida <-u.in*
:í.i foi logo depois encaminhada á
comissão.

COMISSÃO PRO-REMOÇAO
DOS RESTOS MORTAIS DE

LAURA BRANDÃO
Conforme foi anunciado, rc.ill-

:ou*se sAbndo último ás 18 horas
A Av. Antônio Cario» 201-*t.* an*
dar. uma rcuni.lo desta comltsfto a
qual, entre outras, tomou as se*
(julntcs resoluções: adiar para dc-
pois das eleições o prosscguimcii*
to da campanha: depositar ni te-
«.ouraria do Partido Comunista as
Importâncias arrecadadas atí ago-
ra: promover nova reunifto logo
apôs as eleições.

Molotov e o direito
de veto

NOVA YORK. 25 (U. P.) —
O mlnlntro do Exterior da Ru*
ila, ir. Molotov. recusou-se
calcfforlcamcnle a aceitar at
proposta* dn sen* aüado* ocl*
<lriit.ii- para limitar o direito
de Teto dos Cinco Grande» m
Conselho de Segurança daa
Na.óci Unidas.

FOI PARA OS ANTIFASCISTAS
OUE O POVO RECLAMOU A ANISTIA

Eífetí" ^^^H

veira c kciis

-'bíico De Gaulle e
da direita

Q»* essa vitória nâoa i:»-Sortancía,

"«'os nml_ os
.'a ir.tcr

ti-).a .,
«5111/1 nr}onancll>* <l*'-e nada¦ mm, porque pelo menos
ktia" lh cl"t°rado não
t . 77'ü''7 Somn<-os os tio-- lurc-ios e as abstenções
juntaram cies - o to-
«M^rf"Ja"n!;a os ^attordüeií.¦««Tando-íí 

a isse argumen-

OUANllO o povo ganhou a praça púhllc.i em nuas*- memorável campanha pró-anlntia, deu a todas
aquelas manifeiitaçõc» um ncnticlo altamente dc-
mncrátlro. Reclamava a cessação de odiosa» pena»
impo ta« por cm tribunal fascista, o Infame Tri-

buna'. de Sc. uran a Nacional,
a dirigentes popularc», a pa.
triotas amado» e respeitado»
por todo o Brasil.

Que nome repetia a massa
em seus comícios? O nome dc
Luiz Carlos PrcstCB.

— Nós queremos anistia!
Liberdade para Prestes! —
esse foi o estribilho do mn-
. iniruiii afinal vitorioso.

Exigia-se tambem o retor
no dc Armando dc Sales 011-

correligionários ainda no exilio.
Movimento democrático, resposta da opinião

nacional ás calúnias Con quintaco unlstas que
durante nove anos oprimiram o povo, desor. ani.
Taram noi-sa economia, arrastaram a pátria £¦
mina, á miséria e á fome que »e prolonga até
liojc, não podia visar o beneficio dos fascistas
Al dc quem ousasse pronunciar diante daquele
povo que clamava pela cnistia o nome de qua!-
quer dos rijprobns da quinta coluna Integralista.

No entanto, que estamos vendo'.' Um esearne
ao» sentimentos dos brasileiros, á vontade dc
nosso pino, á resistência de nossa palria ao golp-
lio 10 dc Novembro, ás nosses lutas pnprjare
contra a fascislliiação que culminaria na carta
"polaca" de 37. á ação gnrlosa de nossos com
batentes da Marinha, da Aeronáutica c da FEI*
roí, braves de Monto Castelo c aos mortas d
1'lstola. A execução do decreto de anistia tom*'
orientação oposta á i'os anseios democráticos <'
Brasil. Zà foram anistiados c reintegrados e estã
preterindo brcsiHrcs patriotas e ontl-fasclst
cm pror.*oç.".-s acintosas, exatamente ar-.ucics p-..
t-uem o povo só pediria e só pede mr.ls ucrias rc
írlçües Iciais, iuucies que estiveram a serviço do
hitlcrismo" e obedeceram a Von Cosscl, aqueles
r.;*c só por contrabando passaram entre as grarlc»
àa pri ão política r.a hora da vitoria das demo.
ci-acias, ntjuc cs rue se valeram indevidamente do
movimento generoso dos brasileiros a faver dc
sia-< primeiras vítimas, dc patriotas sacrificadas
â causa t'.a liberdade c da (le."csa nacional.

Invertendo, assim, o objetivo Caro da anistia,
o poverno cede mala uma vez, em forma laraen*
tivr.l. ees remanescentes da quinta coluna. An!«-
liando, promovendo, preferindo justamente a fac-

çãu que o povo náo pcràoa c odeia, o governo
n*rmite ainda que os "salvados" do fascismo le-

vanten* campanhas ac ódio e discórdia etn nossa

Pedro MOTTA LIMA

aiisduo". (Vt-lumc II, . *.„• .A
O VERDADEIRO PERIOO

PARA A INOl-ATERRA
A Inglaterra M tamMm con-

ta«tada pela faraa alemi. Quem
o dU é o marechal WlUon, do
Suado Maior Imperial Britânico,
neste trecho do seu "Jornal da
Oucrra":

— "Oablnete de cuena brita-
nlco. 9 de novembro de 1918.
Eku noite, das 6 e mela aa 8
boraa. Lloyd Qeorge leu dois te-
legramaa do Tigre (Clemenceau)
em que iate descreve aa entre*
vistas de Foch com oa Boche»;
o Tigre tem medo de que a Ale*
manha se desagregue e que o boi-
i !:••'.i in • se faça dono dela. i' • ¦¦¦*.
Ocjrge pergunte u-me se cu pre-

feria t**a aa armUiirlo, Rnptuli
**n\ immr - ARMISTÍCIO
X*sm o sabinete U\ da mntiu
t.')Mi>iii* Paia t¦¦*»*, o itrtitsm real
vM t a««a m U-.he. t o boi-
dic-ium..". iMarrchal W|{*«n"Jomal da Ouena'% p&gina rw>

t.ft:i.»:.'* 1 V. «.TtiiVlo PARA
A ALEMANHA

O fanlaama do "perigo comu*
ni«a". era. desune, o melhor d«
itegAcim para a Alemanha, üta-
ça* a ite. ela ronquutou o ar-
mUurio no» tcrin -m dnwjadoa, o
que lhe permitiu mudar a utua-
çj i da Kus.-s'.» a teu favor.

Em abnl d# 1919. o -Times',
de !"t.drr*. denuncimi tun dU-
cuíim ícereto d« *r. Brockdorif*
Ranutau, rm que mie dretarava
ter o iv.rii. «o t».j*. i;rkt-.}i>„ um
«teelente recuno diplonuitico.

Os t!l.*UTJ*.ir. alrmir* »•> uta-
ram ar» altadcn, depou do Tra*
tado de Vcnallte*. o perieu <t-
um Reich com aa tinam*ae tt-
Mintanírada*. a que iacltüara •>
domínio cHnunísta. Vieram, rn*
tio. para sanear a situação eco*
mímica da Atcmanlia. m rm-
prèstimoa do Plano Young.
Houver, nessa ocaaiâo prudente
êm E.uiti.t Unido», derretou a
moratória para aa divida» de
guerra da Alemantia.

te*c* favetra eqüivaliam a
abastecer o militarismo .*;>:*. de
todos os meio» nece»Artua. E i\t
te rearmou para a segunda guer*
ra mundial.
O ANTI-COMUNISMO. BASE

DO EIXO ROMA BERLIM-
TÓQUIO

Mussollnl c Hltlcr, no poder
Inspirados em todos is*ea prece-
dentes, tornnratn-.se espct-lalIMas
no emprego do fantasma do "pc-
rigo comunista" para mascarat

teu* pinito*. 4e agrarão e <«¦«•
tpma,

O Pado Antl-ComlMrm. tU
mado pela Ateminh». t'S'u t
JapÂO. Iw| B t**JC ira! w',|i.r qu.M levantou o Ewo Ikma-lkilim
Td*juio."Pela a»tnatura 4 > a«*Af.j,, irt.
ptifo — du*« o Conde Ciano -
*. Irt» gUlvdr* p.,.í(WU» ft
aitam conlia aa embwcatta» «j.
bolcheituno, O Pacto T»lt»H»'r
não trm übjciivo oculto. t-J»-. t
ditigldo roiitr» ninguém. K ut.i
Kwttumento rraluta, pwt<i **•
serviço da Pas e da (^situação,
que o la»<isruo entende delrn*
tíe.*".-O Parlo - dfclareu RiWscn
ti.;* — « uma bairrua a tméa
ameaça da Trrtnra Internatto*

nal dirww» twiira m mtmém".'A* ut* peituda* - tt.«Mi o
rmtMivador jap^nái lt tu —
qutíersm. tmm a «.«ainaiuia d»
pm'*tml9, c .fitinur uma tírtesa
tmtu* a amt iç» «to rninuiiam»"'.

O mundo vtu qur. ao t-r-.tf»«t•.
da» itipomia* atlratacAra da
Ciano. liiutirMi.p. Hotia. o-ar.ti ti.iimi(i*nw do Eixo lioma»
|U!íifi!.*tr«í.i" tinha tru» «fejeit»
«oi «kuHo* e rra dlitgido «¦ teta
a liberdade t a paa d > pon*.

Ai Um m tniorr» a história o«
coma surgiu o lantaama do "pt-
riso düutunbta", quais •«* »eut
Invrntort» e i-<**.<-i*. ut;.« u tat-
cUta». que aiura r*trrbtKHam, n»

j catotOi c no êe**r*peim, no mun»
Ido d»a torça» »it..!i.*4o da ét-
I uwciatia.

DIRIGENTES DO CANADÁ A SERVIÇO DOS
PLANOS GUERREIROS DE CHURCHILL
Protesta o povo canadense contra a im-

portação de fascistas europeus,
pelo governador Drew

â^tmüemtú

pátria, que desrespeitem a lei da anistia e o sen-
ilmento popular que a ditou, reeditem velhos e
de»morall7.ado» "ilo.an»" de Goebbc's e do IMI'
Infelizmente o governo não observa que »e dls.
tancla cada vez mais do povo quando patrocina-i furl.i reacionária doa nazl-lnte. rallsta», fazen
do-a prevalecer cm atos oficiais contra o "vere-
dlctum" do povo brasileiro, que respondeu á en.
surrada dc calunies de 35 a 45 elecendo Luiz
Cario» Preste» para a mai» alta representação
nacional, como o senador mala votado da Capital
da Itcpúbllca.

Vem ai a» ciei õe» de Janeiro. Contra e»»s
teimosia obtusa, contra a Insensata oposlçjlo & -ea.
idade democrática do Brasil e do mundo, o povo

lera oportunidade de reafirmar suas convicçõei,
'•onrendo a tradição de liberdade, Justiça social
**. progresso, que é a tradição da pátria de Tira*
'lentes, de Osório, íe Bcnjamln Constant e Fio-
tiano, dc Joaquim Távora e Siqueira Campo».

Contra o» arrebanho» inoperante» do fascli-
•no, a arma pacífica do povo: o voto. As»lm con-
¦-•'idaremos a dcmncracla. Assim abriremos a pos-
-iliilidatl- do acatamento . overnamental á vontade
:ios brasileiro».

Foi em solene condcnaçSo aos crime» de lesa-
-atrla dos que traíram seu Juramento e raa. aram
— como se roscassem nossa própria bandeira —
i Carta Ma«-na da Pátria, a 10 dc novembro, qup
í Urasil exl. lu o ano passado a decretação da
TiisMa. Anlntla. cnmn reparação moral e política'evlda aos antl-faselBta».

Pc» então preservaremos todo» o» patriota»
i s**nti:1o dc rue nosso pifa, com uma nova
instituição l-.TÍtlma, ocu.e o posto cue lhe cabe
-re ca n~sa**s a iedoB na f. ícrra cxtermlnadora

i Ei::o. Fr;Tannm-sc, mais uma vez. os que em
i fanatismo reacionário revelam tão embotado
ntimento naclonrl. No seio da Organização das' :çõcs Unidas não veremos o Brasil, como que

i'cr.1 c'cs. no mesmo binco c'c ró*.i destinado acs
-evernos totalitários d? Franco e Salazar. Tem
-li nessa pátria, eomo uma das nn ões combn-
tentes, r.o lado da Inglaterra, dns 1'stedos Uni.
der., da União Soviética, da França c da China.
o lujrcr dc relevo a que faz jús por sua cultura
ilenoerátiea. per sua tradição antl.guerreira, ram-
p:ã rue tem sido ria arbitragem internacional, e
mais ainda pela notave' contribuição de seus filbos
para o esma. amento militar, mcral e po'í;ico do
fascismo na guerra em çue lutamos pela liberdade
humana e pela soberania de nossa pátria, amea
reda pela ruinta cotuna. n .rcdlda traiçoeiramente
em suas a.uaa territoriais.

1.

MOBILIZAÇÃO POPULAR —
Uma das formai práticas e paci-
ficas de luta pela democracia i
a mobilisaçüo dos cidadáos con-
tra toda e qualquer espécie de
vtolacio da lei constitucional, tle
atentado á ordem e á tranquili-
dade. Nio basta laser critica*.
dar opinlio. denunciar esta ou
aquela violência, nto basta fazer
acusaçáo ou apontar ao povo te
esta ou aquela medida do Go-
virno i reacionária. Primeiro
deve-se esclarecer ao povo porque
a medida t reacioniria, porque
está contra os Interesses da de-
mocracia. Segundo, armar o povo
na maneira como se manifestai
contra a medida. Terceiro, mo-
billzar o povo em suas organt-
zações e fora das organizações
para nâo somente exprimir o seu
protesto, como também diriglr-m-
ao Governo por meio de tclcgra
mas, memoriais, cartas, comidos
comissões ao Parlamento, aos
fornaii, etc, sempre de íorma pa-
cífica, dentro da ordem, contra a
medida. Isto se chama mobiliza-
ção. O povo é esclarecido, infer-
mado sobre a medida, depois
mobilizado para organizadamente
mostrar o seu pensamento e o
seu desejo de que seja revegada
tal medida ou deixe dc ser apre-
sentada pelo Governo ao Parla-
mento, como sucede agora com a
mensagem inconstitucional. O
povo deve se mobilizar, fortalecer
suas organizações, discutir cm to-
dos os lugares, tomar a questão
com a seriedade que ela requer.

Tóéas essa* formas de mobliza-
çâo rdo enriquecendo a experlên-
cia de luta do povo, melhorando
o seu espirito de organização, au-
menlando a sua capacidade poli-
tlca de examinar os problemas
e as tcluçôcs e saber logo quats
as que lhe podem beneficiar. Dc
remos apelar para a mobilização
para a organização pacifica, pi.
que o povo se manifeste sempre
com ardor e com o máximo inte
risse em tudo aquilo de que dc
pende o seu bem estar, o fuluto
de seus filhos, a democracia no
Brasil. A mobilização faz o poio
participar da política e a poli-
lica i a arma que o povo está
empunhando para resolver os
seus problemas e tornar possivel
a solução pacifica da grande
crise econômica em nossa terra.

NOVA YORK, novembro fl*»-
pccül para a TRIBUNA IHJIII*
LAR). — O H>m..!u!*t Giov.mnl
!::.itt!*i-, filho de ltâ!f.inot. escre*
ve boje em "LUnitá dei Popolo"
um palpitante artigo sobre o r»
pantoso plano de rea^Ao í.t-wi*,:.*
que vtta sendo posto em prAtlca na
C.-n.tJ.- pelo "prender" M,ttken:ie
e alguns de seu» governos providen*
ciais, todos ¦•!.-•. .i.n :.i cm m.los
de elementos conservadores, a fim
de fa:cr desse rico domínio, com
Lm*..-, terras ainda Inexploradas.
c refugio do capital reacionário ln.
GUs. temeroso dos planos dc na-
clonalliaçUo (inundados pelos tra-
btill-ist.is cm Londres. Na verdidf
3 Canadá, do ponto dc vist.i poli-
tico, . o unlco reduto que resta nn
Impírío aos conservadores e ar!»*
tocratas, que ali continuam man-
'rndo suas posiçOes diante do
evanço dos laboriitas. h ito Ca-
i.i.i... por isso mesmo, que os con-
iervadores tentam levar â prática

frre sobretudo » estt último atpec-
lo ão problema e * tramito qur a
anunciada chegada dr faiclsu» po*
kswws e»U provocando no» mrie*
opcrArios canadenses.'Vãi 

poucos ano» — escreva
Pratlinl — o Canada era um pais
predominantemente agrícola. O»
mineral», eitraido* .i.u mina» de
Ontarlo. Alberto. Nova EtctKla t
Qtirbrc. eram destinados, rm çua-
de parte. As (Abricn» do* I*'¦ :.> !,.i
Unidos. Sd com o Inkio da frgun»
da grande guerra mundial surgi-
ram, aqui e ali, centros Industriais
verdadeiramente notáveis. Mas o
Canadá conta apenas com 12 ml»
Ihôes de habitantes e se dcje.a dcs*
frtitar suas riquezas natural». *»
deseja desenvolver a Industila e a
agricultura, só poderá lare-lo dis-
pondo de müo de obra abundai)-
te. o que só obterá graças A Iml-
graç.to em vasta escata, *cm prr»
conceitos de raça."

A imigração se converteu, assla
3 plano anti-soviético do bull-dog , no probicma mais discutido do mo-
Imperialista Churchill. mediante
provocação contra a Unl.lo Sovlé*
tlca (exploração em torno dc su-
postos espiões a ílm de que se|a
imitada por outroí governos ame-
ricanos), ativa partlclpaç.lo no
plano guerreiro dc Wall Strccr r
mport.iç.lo em massa de fascistas

europeus foragidos dc seus países
hoje democráticos. O artigo se rc-

"Literatura"
Nas bancas e nas livrarias o se-

gundo numero da revista literária
«Literatura", contendo ensaios,
crônicas, artigos c poemas de es-
critores nacionais c estrangeiros.

"TRIBUNA POPULAR" EDITORA S/A.
EDITAL

São convidados os senhores acionistas da «TRIBUNA PO-
PULAR» EDITORA S/A. a exercerem o direito de prclcren-
cia na subscrição dos nçfics preferenciais, relatlvcs ao au-
mento dc capital dc CrS 5.000.000.00 (cinco milhões de cru-
zciros) pnra Cr$ 10.000.000.00 (dei milhões dc cruzeiros), no
prazo dc 30 (trinta) dias a contar da data da primeira con-
vocação deste edita], O aumento dc capital foi deliberado
pelos senhores acionistas reunidos cm Assembléia Geral Extra-
ordinária no dia 7 dc agosto de 1946.

A Dirctoriat
PEDRO VENTURA FELIPE DE ARAUJO POMAR
AGILDO DA GAMA BARATA RIBEIRO
AYDANO PEDREIRA DO COUTO FERRAZ.

Levanta-se o povo grego
contra o fascismo e a monarquia
São os guerrilheiros que expulsaram o na-
zismo, os lideres do movimento contra o

rei prussiano e seus agentes "nativos"

PARIS, novembro (Especial para
a TRIBUNA POPULAR - As
últimas noticias da Grécia, distri-
buidas aqui pela agência demixrá-
tica «.Grcck News", nos fazem sa-
ber que se generaliza endd vez
mais, no interior daquele pais
ocupado, a luta do povo contra o
fascismo e o invasor; que o gover-
no fascista manda para a cadeia
e o muro dos fuzilamentos, em nu-

I mero cada vez maior, os pátrio-
tas que vieram da gloriosa resis-
tencia ao nazismo c que as dcnils-
sões de juizes c funcionários punu
cor, republicanos sobem já a milha-
res. O secretário particular do mi-
nistro de Economia Nacional, de
nome N. Vorgios, roi preso c
acusado de conivência com o «ini-
migo", sem se di:cr de que Inlmi-
go se trata, ü comandante supre-
mo da marinha, almirante Mczc-
vyrls, teve uma altcrcaçSo com o
ministro da Defesa e foi suspenso
djs suas funções por um m,'s. Fo-
ram incluidos nas listas dc tex-
purgo" vinte e dois juizes c outros
ritos funcionários da justiça fc-
deral.

Enquanto isso, cresce no seio do
exército a ad.niração pelos glorio-

sos guerrilheiros que. cm delesa dc
sua própria vida, tém de novo que
empunhar as armas que já empre-
garam contra os alemães e refu-
gi.ir-se nas montanhas. Em S.ilo-
nica soube-se que duas compa-
niiias de um batalhão enviado con-
tra esses heróis da resistência íi-
:eram causa comum com eles. Um
comunicado do 3." corpo de exér-
cito admite, aliás a deserção dc 20
soldados de Infantaria na locali-
dade dc Rctini, perto de Katcrlnl,

O governo desacredita-se a
olhos vistos. E' um governo sem
razão de ser na Europa de liojc
c a sua presença no poder só se
explica por causa da presença dos
tanlcs c dos canhões Ingleses no
pais e dos navios de guerra do im-
perlalismo Ianque nas proxlmlda-
des de Atenas. E isso cr.i tmu
ral. A Grécia lutou contra o fas-
cismo de ivlctaxas. Os guerrilhei-
ros que expulsaram os alemães de
seu solo foram dos mais numero-
sos e heróicos da :ona balcânica.
Como podia imaginar o povo, de-
pois disso, que o exc ..iío inglês
que nll desembarcou quando não
havia mais alemães, que esse exér
c.U. que desembarcou sob chuvas

de flores, aclamado por uma mui-
tidSo liderada pelos comunistas,
vinha repetir — e desta ver trai-
çociramente — o mesmo papel dos
nazistas já derrotados c expulsos.'
Que esses soldados do lmperlalls-
mo inglês vinham reimplantar o
fascismo liquidado á custa de tan-
to sangue e dc tanto sacrifício'
Cor.io pódc, nesse caso, conformar-
se o povo grego com o seu triste
destino dc vítima do fascismo ao
cabo de uma gloriosa e difícil vi-
tória por ele conquistada contra o
fascismo?

Não, na Grécia náo há um movi-
mento insuflado do cxterioi con
tra o governo, como quer fazer c-er
esse iníehz Tsaldaris. que nâo
passa de um dócil instrumento nas
mãos do vice-rei inglês e do pnis-
slnno Jorge II. O que h.i na Ore-
cia é n rebeldia de um povo antl-
fascista contra a permanência de
fascistas no poder, de f iscistas sus-
tentados por balonctas estraugei*
r^.s.

A Grécia não quer ser umn Ilha
da reação, do fascismo e da mo-
narquia anti-nacionai, numa Eu-
ropa popular c democrática Os
gregos, por isso mesmo, d.?rrota-
rão o fascismo e restaurarão a de-
mocracia, mesmo que Bevin c Byr-
nes teimem cm apoiar com suas

."*¦ 's e seus navios os í istas
por cies colocados no poder.

mento no CanadA, que pretende
elevar sua popul.içAo para W ml-
Ihócs dentro dc alguns anos. Mes
de que maneira, se suas classes do*'
mlnantes — das mais reacionárias
do i:m:i.. 1 só estAo dispostas * atei*
tar trabalhadores e técnicos in»
dustriais e lavradores "vacinados"
contra toda e qualquer idéia poli»
tlca de esquerda? Nesse particular
se destaca o coronel George Drew,
chcle do governo da provincia de
OntArlo, amigo do "prcmier"
Mackcnrie e anti-comunlsta do»
mais raivosos do mundo, de idéias
e métodos tipicamente fascistas.
Esse ultra-conservador, esse tro-
glodita da política canadense t
partidário de uma "imigração se-
lecionada" a tal ponto, que pelas
malhas do seu controle n.lo *.un-
siga passar sequer o mais brando
dcs socialistas A maneira de Bluta
ou Harold Lasky...

Que espécie de gente mandou,
pois. o sinistro fascista buscar na
Europa? E' claro que as sobras
da podridão fascista, esses res-
tos imundos que ainda infeccionam
u continente em marcha agora para
o socialismo: 03 "nacionalistas"
ucranianos e 05 soldados polone-
se de Andcrs. A historia desse»"nacionalistas" é conhecida. Cons*
tituiam eles um grupo dc servo»
c lacaios dos mais reacionários se-
nhores feudais da Ucrânia, u'!li:a-
dos pelos generais brancos c pelos
intcrvenclonistas Inglesrs contra o
nascente Estado soviético Expul-
sos pelo povo cm armas, refugia-
ram-sc cm diversos países slavo»
cntfio dominados pela re içáo como
a Iugoslávia, a Hungria, a Ruma-
nla, e r-or último na Alemanha,
depois que ali o nazismo subiu ao
poder, ilitler contou com eles ao
invadir a União Soviética Na
Ucrânia o policiamento das tropas
de ocupação era dirigido poi eles.
Essa escoria humana vive hole
refugiada nas zonas anglo-amcriça-
nas de ocupação, recebendo ali-
mentaçSo e roupas e outros auxl-
lios. pois tanto os Impcrlallsi i*. da
City como dc Wall Street de hA
multo que já os Incluíram mx
suas "reservas", para a sua a.li-
uuada distr'buiçüo através do
mundo.

O coroccl Drew recl imo 1 n ira
o Canadá uma parte desses -..i:is-
tros, que cm breve dcvei-í -. ' e-
gar ao Canadá como "i.u o
selecionada li vlrfto ;ii„j ti-
tre ns primeiras levas d ¦¦-.. - uni*
gr.-inte.s, 4.000 fascistas e.sc.ii!"-.!,)»
nas fileiras de Andcrs, .'..!¦
lho da Polônia fascista que. , :il
a derrota de Hitlcr, deu hig.i' M
Malmente, ao nascimento d.i nova
Polônia progressista e demo'ri-
tica dc hoje.

l.'V com gente dessa csp.\ '.* 'jue
Mackenzic, D-ew e outros re . io-
nários governantes do Canadá nre-
tendem fazer do belo país o ba-
lunrtc numero 1 dos Inimigos' d»
pat e da liberdade n".i terras ame-
rlcnnos Nada mais natural por-
tanto, que os sindicatos canaden-
ses se estejam levantando conlra
semelhantes planos fascistas ** m
pais democrático.

!i I
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Em praça pública falar
problemas as mu.heres

9 VII w
Ernesto

RtaUrouM d^iino. oa Pra%* 4íNão é quebrando cnsa» nem atacando o» ***» ^^ ***««<««
¦tewiir. ?« Prdio Urnr»!©. imi í»« «ullter l* vws «r^snií*»*»
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porque t * tmt mm* vem mUtn
4» tom o atwsfme ds* p-eem êm

Btbmmir. _
pramk coleto pmawt4o ptU pequenos comerci.inits que encontrare
llmio Fífuiniiia «Ir IVdro Eiiki- ___,« _ _._-l..__.__í_- _,!«_. __._»_._._.__, ...I.L»...»io « Rame», <om a «uniíip«<4o m011 a «OlUÇaO CIOS n08S08 problemas
tk iJiwfrwa a*»iiiriKla *
vnu-iitt de anitm a>pw\i.*iOt*
(feiinm»» Jnta Capit»!, Drtd* c Carlos Ivlftrigheía
cedo o pot-o «coinru para o lofâl

- Outrcs oradores '*•*** ** p*5^ "*»' tWfiW "^

To4ai nfHaMi •» tittt,***
imtito fUm iktitm mi tttm*

tm* ¦ ü fkn~9 mat t&wt m ****
ttjmmmm», U« 1 d* 4fi**w«
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i«, fViftí*!*'»»,, Nfc» lw«i ío»»
|.:«f- Ata** «Ma «» Ri» t m• ....í « irMtinrMÚd»«n

, _,» ;.. . * i„-.j %««» <i* ,f.J(M
.-. t\ .i ¦ :, C.mm*ttê, NU C«»ar#
t m **t.»M)A, **¦**, m *mt tt*
•frtttmmt*. tim «inwMiréih» tt
c-MSta lar**» p*fh btm r«#i áa
i'u" Nto ptòa 4rt»ar *tr Mar
íhIm<

MAROUíMtM PARA A
8t£M0GRAaA

DtAftt* 4m tmmhntii ttm.*tm
(táiuM Am v«-»p.«iin_* dt tmvm,
,,„•¦« isi^pa («trotava m «swaiea
¦:. ¦*¦ * &ptmmm&-mê * « ir,

• ItFffÜM M*» i,.i* «l«t-
•• N*« wjo wíáo p*ia ím#

«Uiwií IüNÍOi O pJ»»l QUC» I IMil-
tj4il*nJ*ífc r »-*»l4f l.n<-!-;<<(Hr, <i
l.ifiKíiil O» l -,v4i*»*s* Át mt* p!t
!.- . ., .4 )_. qw <tiai»*i ria um
,,.., . .„_.,, umítíB» dr».

¦ tdtim d* "fc-iWiâtKa". át
lati : wmwio'. *# nuwiiKaa».-, riba* kl é a qm o p»i»'«»
km. a *m Cana M*iioa,

A Mm, acr^craia o kh amiif».
»*. M«n> ik& Samoa:

— A ítpw&o pMt* t prla ira
lisacAo >k» ekit^et, p&a ttpttmt»
ts» r«s.:t ua» aváitfa «a caminto
dt 4f-ta.ii4iui r iia pttmeuo. iV

**t\m t 4* *tmm. vam******
psttwt mamm M «Hiitfii wk»»
•mtét ptvtitt$éM pm ptmm itt*
•ákmUt prta Mvfnw- fim h»*ía
«s«»tNiK^. o pitUit* ta t tptm
«»#__»».#, Um, mfttmtièmem*.
*iê *m* um. pm*mt o pm**-
mm® êt tm *mmtm «*e •$»>**
tmm* tmmtmt o l*m tttm 4*
mm o tm*»- A tipetUMi* dm»
mu®» hr« a.*, a caiiwra-. T*fc»
n!» tm Hioivirr t o pm» * **

IIAqUIKAH in I li» t IRA
Üttiadar *-«n

MltAMtÜ
n«td. Mm», itiiiimi

Mm i|M Mie I afc» if*)»»»
tm~*t ***-. t m * ¦ hm *m

tm. ttttmm *m9mm 4m t m \ tm pm*

do «mrrtioji». dfsnottrando o tea
|n;rrr»«e prN tnluiâo d.«* preble-
oa» tpte \ém p#fi<#fim4o a popu.
Uçâa da :ona kopoldtnmw. Or
(ruti) lafou a pmldrnre da Util&t»
PrisinliM íóra!. wnhora Cirolma
Valroie, allrmando no inrio dt*
tua ora;3o çue a» mulhrrra IrAo *
preieoça th» autwidadr* r»por a»
»ua» irlviniiira^òra mal» «rnlldai,
toao o abailrtíiaento de leite,
«me, a<ut.»r. cielbori» ile iran»-
portr. etirntio <íe tede de lluml-
nação e outro» mal» neceiBWrli»»
t vida de»»* tubtublo abaniíoiwdo
pelo» podem publico». Coneltou
a» Biutherr* a InsirMarrm na»
wútet feminina* e a lutarem or.
(animadamente, colaborando com
a» autoridades, icostrando-lítes a»
» HK*f» do» problema» que lmpe>
dem o de»eovoK'buento da noua
pátria.

«Sumente unida» poderemoa »u-
perar a ttiie de dificuldades que
»_ nos ap.-rif.tu.si e lular contra
a care»t!a da vida, o cambio ne-
gro t o» tubarôe» «predadores»
— di»»e por fim a senhora Giro-
lina Valente.

B" PRKCJSO MPI.HORAR A
SITUAÇÃO DO POVO

Sucedendo-a na palavra o se-
nhor Carlos da Rocha falou em
noir.e do deputado |os4 Porto Ro-
mero. salientando que «o povo
lem o direito de pedir nos seu» re-
presentantes que .rabalhcm pela

GENGIVITE i*% AFTÁS
EíiTORlATITES

;| Creme Dental '
ATLAS

Contem sulfanilamida e
du saúde e beleza.'ao*' -'l, .: • dentes •*•• j
Á-VENDA ÉMTÓDÁ

PARTEM

foluçâo do» riu probltmat». Oku
a palavra, o drpuiada fkr.l<i«
Poot*flíll< «kmon«!;«Hi a impsila.i-
d» .ii li.; ,vt Prrallinai, «que
** vim eupalhaodti por ioda a d-
d*<k. ttnnti Indicio d* que a» mu-
liífíc» caiiocat jkoubvram encon-
trar, na luta orasnisad,», o ofllwr
meio de discutir <• rnfrieatar a cri.
te aliatrniar que atravessamos. U'
prreito melhorar a sJtuacSo da po-
vo. t nrue rspreenditr-ento a»
isulhftt* lim a cussprtr uma a*í«i-
de tarefa, que *ô levarão avante
inqrrstando oa» Uití&rs Pricini-
na»»...

Palaram a seguir uni reprtwn-
tante do povo de Vila Csriií. a
senhora Mercedr» Oomlnaue» Pe-
reira. da Unlâo Feminina de San-
lo Cristo e a »enhora Krotlde», da
UniSo Feminina de Bra: ile Pina.
Fsia ultima ressaltou a Importan-
cia da luta oioanírada da mulher
carioca e pediu a toda» a» suas
companheira» que procuraMem e*-
clarecer o povo de seu bairro con-
tra o» caçadorct de voto», que gri-
tnm pela toluçilo dos problema»
do povo nas vísper.i» clr» clciçôca.
a fim dc conseguir voto».

PRKCISAMOS DB ORDEM
Subindo no microfone, a senho-

ra Quiteria Ivo dos Santo» profe-
riu brilhante discurso expondo n
SltUBÇÜo tinflustli>ute das donas de
casa dc Pedro Ernesto. Suas pa-
lavra» refeilam-sc especialmente
ao combate nns exploradores e -i
unISo das mulheres. No melo de
seu discurso disse: :n3o í quebran-
do casas nrm atacando os peque-
nos comerciante» quc encontrare-
mos a solução do* nosso» probie-
mas. Precisamos neste momento í
de ordem. Iremos entrar em con-
tacto com o» negociantes hones-
to» do bairro, para trabalhar co-
nosco porque eles tambem s.lo vi-
timas dos açainb.ircadores quc
querem explorar a bolsa do .traba-
lhador. Assim unidos poderemos
descobrir facilmente os causadores
da crise por nôs enfrentada c

eecKitrceriam».
aivwtj.!^ &* ausoüJíidít pedindo, Terrsin«wío, di**t- «IV mt*****
qca cuis-ra e5e» io«ew at ncdiJat
eneiglcai».
ELEGER HOMENS DO POVO

l .; 19 DE IANEIRO
Por im ditíurtou o deputaila

com imitia V..»'. » MartgheUa, *ob
calorofos «plautc* da muiiidáo.

Mais água para
Deodoro

F O QUE PEDEM AO PREFEf
TO OS MORADOrtES DAQUELE

SVniRBIO DA CENTRAL
Ot moradore» de Deodero- re.

prftrntado» par utna rftnttnlo
compo»!» do» tr». Berlllo Adat.
berto Teiselra. Teodoro B.trbua
da Silva e S:ba»:Uo Peraande»
de Barro», fírt-racn entrega ao
chefe do gabinete co prefeito de
um memorl»! a»«!n,ido par cen-
tena» de pet«oi». O memória",
em apreço pede que a Preícluira
mande colocar um chafariz na
nia Santo Antônio. e,f|Uina com
a Vila Operaria, e outro na par-
te crctral da rua Mendonça t.i-
ma.

Em vhita A no»»s redação de-
pe!» dc ter sido recebida na Pre-
feitura, a comi»»ao msnlfettou
n ciperanca de srrcnt aten.'idoj
o» moradores dr Drodoro. neita
icntlda relvlndlcr.çilo. pol» ti tal.
ta dágua constitui um verdade!-
ro flagelo para o» quc ali rctl-
dem.

tio que ea 19 de itntlt» cteí*ew»
livrestente emlbeíc* e bomet» tn-
nhrce&w* iia sltoaça» tó pov»
csiíofa, ptloripalmente da» ditíml-
dstãe» tptt a* dm» de mu lisa
que enfientar. Iníelisscnie alná»
nlto pwfemo» efetKr um piefeito.
nas iWvemot apreveliar a ^toisu»
Bldade de tUmr um CoRwlha Mu-
nJcipa! que Ir^sle sebre a «iaçat
de ir.eríadurfMJs, eKola». hetpüais,
tudo qiwnto po*K» tcwcotrer pai»
minorar a si:«íàa aliuíva cm quc
iive a população do Rio».

prui_.w*» is.ií» tçuit fméttê» m
inaiv^es,

___• fita M divida ate1*» •»
drftara o «»¦ AkMr* Num* 4*
Cmw. II" (iir_4»iar«iai q*r iriA»
ra» o ptíiii» te* taart«9- ti p-rv»
dr*% e*tm alerta ttmm m ptxm»*
rad^ret t m Utedmt* 4* *kt*
•m>mtm--m Nti* dl»» utttitsM *»
pow». O t*ft* éti**i*mm t m-êem
e iroi»q«i_t.d*dr. e 4m* m<4a t
«m \*mtm í* tU-í*\t* tma i»
Imm tm dtmahm 4t t§, Nm
htm* ««thttsa ttmm*: T«*ái it*
i*m*t» tm -mdem, t a d# iinvlr»
imUm vai m mMm, Titum et
perMufia t sattraw» qw rom n*.
titm podr«MM avatiiar melnm m
ttmm**» que esiamoa píif^iet»4»

fs »

t*A<

mmm popula íiEu
00N11IA

CUPItO;
O P*0 MICROS* | tntervetnAfl rimríle*, «te.' m ctiiltii»-» rtdaçia p»ía iwíiriiar

fífSMIi,
ra. a *» í , •; .

isují» »,.-",. .•. • -
|#C 4* l*Mà 4t íi
rt !%.-.» , i
fantrt i i p

LWI.R * \t*

O IraMlaJdf
tíVll Pfiftfl. .1 Í.
«Wí'u ....... i ,.
tim r»i
l» tf--- teta)

l I
p.-íll. ! ......
4* OMri
t_Í2S. ! 1 ¦

!•.-¦_- ,IS-

çar «...

mata rrdttáu o tt. nkmstf-tOtm t«m*mt a tua UüpodlinaTtmé. li. em Duque ite Caaiaf.
iraienda um í«o de lu re»iim«.•••«» que fite lata «nteidu por umiKiiequtm fle Daqur de Gasia*.
contra o tamanlm da qual pro-lesu por ter nm ruubi» à u >:*¦
de j:«í. j.

- COKTRA O CINEMA RO-kahui; - Earieve-rtos um leitor
uma catla reclamando «.-..r» oCinema Ro-ario. em ll«m<y, queívw © q4« o povo q»i. elrfler ver- vem mlaitsiaili» a tabela de pre-tí-sdeiíw* ivpmeatMilrs, qae. m =. tmt para m ttemaa. r»<enií-

Gem*?lt*y defendam c» «eus teie- j m«nte aprorada. *. p^bl.r. ds no
itíK* Se *t$*lta etute que «j "Diário Oflrial". Por esa labe-
contra a sua realiííçíte t» p^e ] ia o cinema »««».;• dereria m*
att iiuif-a «__• ímrieatado ea le- j tarar Crf 239 ttm» prato tiôxi-
\*at o paia ao «Imalih/o |» ir jmo. por (reqiitntadôr, ma* na
mm muitas e\p_ww_*» ds» go-, emamo «• preço tottrado * de

Dr. Edmar Lopes
AOVOOA'10

Crime — Keonoml» Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES. 7; - W
andar. — Teicluiie -U2I90

Trailicioísal Liquidação
]ogo dc lingerie com duas peças . . CrS 125,00
Poignoirs lindos  Cr$ 59,00

Só para Senhoras e Senhoritas
Camisol,-; estampada  CrS 39,00
PEICNOIR DE SETIM POR PREÇO DE ALGODÃO
Calças compridas para senhora .... CrS 78,00

8l«*a de voil suíço  Cr$ 42,00

BARATISSIMOS

E MILHARES DE SALDOS POR PREÇOS

FÁBRICA DE LINGERIE
AV. COMES FREIRE 103 o ASSEMBLÉIA 12

Organizações de
bairro

ANCH1ETA
O Cenlra de Vigilância Demo.

cnkilco de AncUleta. par oeafiüo
dtt potte de *ua nova diretoria,
«jue ter* r.o dia 35, reallsará unn
«es*ao solene, â» 19 hora», em)
»ua _cde »a:lsl. A e»lr.tdn rio Na. |
zaretb, 740. cem uma ltueret«an-
te paletini At 20 hora» e um
grania baile át 21 h!T?a». Cun-
vida a participar da mesma to-
doi o» moradores locais.

víiniim Indtrada* pelo Pieidíen
te e sabemos quat» as tuat <oo
tequfnclas.

O *r. Ssr,t«ss e«iava esofanando
o teu pemumentu quando i.tier*
vem o aotorôta Armando Perna»-
des

— O ca*a dr Mina* ainda i re-
{(nte. O povo ra4filff.»t«i te c«n-
inirio à nomeai Ao do governador.
O (jn-írno de»e pentar !<<ra ms-
10. Já lemos progredida multo
nestes meses «le legalidade drmo;
ct.lllf-i. de forma que uma iwfiiea-*
<8o assia. de elemento» divorcia-
do» do povo tà pode vir a criar
casos e InquilaiAo no leio da co
PUvidade. Por Uw, mal» do que
nunca o povo deu-a ir á» ciente»,
liste cantado de ter mandantes.
.i,iara dc»e|a reprr-ienwnte».
NADA MELHOR DO QUE A

OPINMAO DAS MASSAS
Ouvlmor a seguir o sr, Mario

Pereira, que declarou:

Crf 3J0 em (lifranl dMTttpeito
A> deeüèw da» .'u;ofiii,nirf.

CONTRA A FALTA DK POLI-
CIAMENTO: - Um» comltfio
de moradores da rua Visconde
de Niterói reclama contra a falta
de policiamento existente nesta
ru» o.tdrvém-te r si srar.do uma
serie dc crimes praticado» por
pe*»»» irtetenti-utes*», desretpel-
tando a mval e Incomodando a
tanto» quanto» aU residem.

CONTIU A LEOIAO BlWSt-
LEI BA DE ASdlSlTNCIA: -
A sra. Ana Alves Batista, viuva e
residente A rua Bell*." rio de Sou-
za. estando em dificuldade.» de
vida e doente, pois sofreu uma

LIVBABIA FRANCISCO
ALVES

L1VBEIBOS E EDITOBES
Itua de Ourldor ICfi — Rio

(Fundada em IKMl

*
Aa¦mama íeise?»»*» ttm aunilm p»>

ta a mtt cura t trtwiteitela,
Ptú'.e»u eonlra a I*s*t llra»i-
feira de Aj*M#ttrta por itr »ida
maüralada ne»'a a.inaadr bem*
fteiarís. «uando a tia te duigl-t
pnJItida SUbUdll.,

CONTBA O PftOPBIPTABIO
J08B PEQUENO: ™ O sr. Bk-
Umtdo Pereira vete ptoie^tar
ro«t;a o tt. Jm* Pequen« que
{Hxutil varia* raia» no Morro do
Andara), alfumas da* qual» «Ao*
*i!i?.«di* a C í wm e Ct*
43000. Constitui ia! Bluiutl. um» ,«tiorfio contid r»nto»isc qne a»!
eaia» sáo baixas e pequenas nio!
valendo mm a metade, Até ai
pouco tempo o* habitante» de*-*
ta* r >*i* pa_avam Cri 330oa; >
depois que mud»*erw, o aluguei
tubiu Imtdlatamente cem por
cento. I

")iu«i*"
!íic-«p* t
tn» í»r

Perf« Zt•tne*. f.umota
itniuk \ vtKin.

iVA KEMIUR mm r\**Ht* •%
I/-1IIU11 \r 1 , ¦ ,

fada* tt* rnlum-, mtttm*tm*m \te-eiirtH*** a pttt*, m*tti*t,

DR
ARMANPO fU.ru;

I ?n>.,i Md.... — j
li.l-.!< lubeiiu*. >< i

eu!ms»aai** r« ¦¦
anilitiai

(*ontulii»iii e ntMmi» -
Travetta M. n -d Vt^ih-,. **t
ifltli ae i"ti iSlo Gooj4*l

Cartas do Povo

d» . etitrad». compro, conatrio • troca, qaalqatr ndli niiitx.
parado, o. portador 4e*te anunclatcrA Ctf 100.00 Jt dr.ictnly

AV. MAU. FLOItlANO, 13», (Ant. lltu» l.iria). Itl. «Híli

lll mã e verduras para Santo [ri
Organizado o povo conquistará suas rei- H^Í#~ÍSf JnT0
vindicações — A situação do funcionário hi um «e/cadlnha nio há fel-

lona. m»-iii» i.. i J IT — I- • ra-llvrc. nfto hi, mesmo, um ca-
ca situação do funcionário pu- publico e o exemplo das Uniões reminmas
bllco. Exemjliílca com o seu /~w . * __._._ _„_,_ ___!_, n_N_Jn»Ann
caso. -oanho mu oruzeins men- - - O voto e a nossa arma mais poderosa

Comcçamo? com uma carta
que uo-, íol enviada per Manoel
C. Tavares, iuncionário dcs Te-
Icgrafcw. cm Vitória. Fala-nos

MOVIMENTO FEMININO
A TODAS AS UNIÕES

FEMININAS
A União Feminina de Copa-

cabnna convida a todas as or-
ganlzaçõcs congêneres para
uma reunião, quarta-feira, as
20,30 horas, na sede do Tiju-
ca Tênis Clube, á rua Conde
de Bonfim, onde será discuti-
da a liberação do comércio.

PEDRO ERNESTO-RAMOS
A União Feminina de Pedro

Ernesto e Ramos, de hoje em
diante, funcionará em sua no-
va sede, na Praça Be monte
lC-A,em Pedro Ernesto, reu-
níndo-se todas as segundas-
feiras, ás 20 horas.

BOTAFOGO
Iniciou a União Feminina

de Botafogo uma nova fase
eçn suas atividades, para a
qual já estão programadoj
Inúmeros assuntos n ser es-
tildados c ds.tntldos. Por ts a
razão, a União faz um apelo
ti todas as donas de casa de
Eo;afo~o para que compare-
çam ás suas reuniões, cm .ma
nova sede, á Praia du Bctafo-
go numero 440.

Já na próxima qunrta-fsira
deverá ser realizada uma .".';-
ícmbléla, cuja ordem do dia
s-:rá a seguinte: a) apresen-
tação do projeto dos estaiu-
tos; t) piano de trabalho pa-
ra uma paios!ra debato com
cs varejistas do bairro; c) es-
tudo ."obre a melhor maneira
de pleitear da3 autoridades u
imediata svsperçsâo de Iodos
Oa Impostos, taxas e cmolu-

mentos que pesam sobre o pe-
queno comerciante de guiera;
alimenticios, como medida
que poderá trazer uma baixa
de preços.

Igualmente, a União Feml-
nina de Botafogo deliberou
se manifestar absolutamen-
te contrária á liberação do
comércio, medida que só pode-
rá trazer, no momento atual,
uma Imediata majoração dos
preços dos gêneros de consu-
mo obrigatório, os quais são
inaccessivcls para a grande
maioria do povo brasie_ro.
Essa deliberação foi tomada
tendo por base as observações
apresentadas e aprovadas pe-
las associadas presentes de
que na ias; atual, em que náo
temos produção suficiente;
náo temos fomento agrícola
na proporção que seria t.e c e-
.ej.r; não temos faiilldades
nos meios de transportes, etc
a l:.;eraçuo do comercio só po-
úiria trazer como consequún-
cia uma tremenda alta nos
preces dos irdneros de consu-
mo obrigatório.

tais e te. ho família dc oito pes-
soas; entrento diariamente as
filas e o cambto negro: paço
mensalmente ao 1PASE. icm di-
re-llo a efetuar empre.tlmo; sem
c pernnça do abon? natalino;
com a tubeculase rondando o
meu lar; não encontro pio nas
padarias; a carne compro rara-
mer.te e a scü cruzeiros o quilo;
o leite náo existe: pago a banha
a dezesseis cruzeiros; rabâo . a
nove cruzeiros; café a 11; açu-
car a 4; macarrío a, 14: benana
prata e ou o a 2 crutetro. e cln-
qurnta centavos a diria; c ga-
Unha magra a dczwete e vinte
cruzeiro, catla... E ainda a?
d:cnças. aa derpera-? c*o medico,
farmácia, dentl.ta, calçado, rou-
pa, alugrel de casa..." E per ai
;egue a carta dc Manoel C Ta-
vares, funciona'lo publico na cl-
dade tle Vitória.

Eísa carta tirha multo em co-
muni com o que nos dlr.iam três
:cnhora» residente; em Santo
Crl.to c componentes da UnISo
Feminina local. Vieram ft nossa
ctlaçSo e contaram a vida que

levam os moradores daquele
trbte c abandonado bairro da
zona portuária do DlsV.ito Fe-
deral. Uma dcla-í. a sra. Mercê-
des D.cn.ngues Pereira, (preo-
cupada com a alta desmedida
dos generoí de primeira neces-
sidade, com o cambio reg o quo
impera de de o qrltandciro de-
sone.:to até os principais respon-
cftveb. os d; no3 doõ trusts, das
grandes u. lna=. dos grandes la-
tlíundios) fala-nos da explora-
ção que exiõte naquele bairro:

— O açougueiro, a'nda quan-
do a fila dobra nas e;q\iinas, jà
nos avisa: Não tem mais carne
c".d vaca... só tem vitela. E. vl-
tela, quem pode lá c«Jnprar?
Do:, as de ca.;a. operários q".e
perdem ho"a_ de serviço para ir
ft3 fila.', funcionários publico .
toda «aa gente teme quando
ouve dizer que não há mais cav-
nc. E o leiíe? E a banha?
ESTAO CERTAS DA VITORIA

Com multa rar.ão estavam, a;
representantes da União Feml-
nina de Santo Cristo, alarmadas
com o caminho que as couros
temam. Alarmadas, dm, mas nâo

contra a carestia e o cambio negro

' '.ft.
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A comlssáo da União Feminina de Santo Cristo falando ao reaalor

se diga que etavam desespera-
das. Pelo contrário, estavam cer-
tas de que eesa situação haveria
de ter fim...

— Não é possível que o govô'-
no deixe por tanto tempo sem
rc:po.~ta o clamo:' popular, tfto
bem traduzido ag:ra nei.e es;e-
tacular movimento das mulhe-
res, cm ruas Uniões Femininas.
Estamos certas dc que vencerc-
mos em nossos propo.ltos. O go-
verno, libertando-se tíoj elemen-
tes reacionários que. lnfellsmen-
te, ainda o lnteg;am, e. o povo.
elegendo em 19 de janeiro seus
ve dadeiros rep'c estantes, ho-
mens que não apenas prometam
maá qus sobretudo realizem, sa-
bevão corresp: nder ás neces ida-
des do momento.

PROMESSAS E MAIS
PROMESSAS

Santo Cisto é um bairro cem-
pietamente abandonado pelos
poderes municipais. Casas em
ruina:. mas mai traçadas e tle
péssimo calçamento. Lúgubres

pardlelros, onde re idem, em ca-
da quarto, duas e. as vezes, ma!
famílias. E aqueles becos escuros
onde as mocinhas nfto se aven-
turam a pa sar altas horas da
r.oite! E aquela falta dágua me-
tíonhal O leite que vem ralinho,
com três quartes do liquido que
falta na. bicas...

Mas o que há de pior. em
Santo Cisto é que tudo ali é

TdentãdurXs^
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
Dr. T. Itocha. Segurança ali-

Boiula. Dentes transparentes
l.uais aon naturais no nu.......
dc acordo com a fisionomia do
cliente. Consertos de dentadu
r..s em !)S minutos, á rua l.o-
[iob de Souza n.° l (esquina
iia rua S. Cristóvão) em Ireii-
to á praça d. fiandeira, pc-
pado ao viaduto da E, 1". C. O.
Telefone: 43.1570.1

mlnhflo
^— E. por falar em caminhão.

— declara-nos n sra. Mercedes
Domingucs Pereira — voltama.
hoje ao prclclto Hlldebrando de
Gols. a fim dc que ele d( cura-
primento a uma promessa que
nes fez.

E contou-nos:
— Há qua c dois me ei atrfts

fomos á Prefeitura e pedimos
um caminhão de verduras e fru-
tas pa:a o nosso bairro. O Pre-
feito prometeu que "dentro dc
15 cilas" o caso estava resolvi-
do. Quando se aproximaram o
15 dias teda a populaçáo tio bair-
ro flccu numa espectativa tre-
metida. Alguns afirmavam pelo'
cantos: "Já c-tamos acostuma-
dos com promessas", outros, po-
rem confiavam na palavra do
Prefeito... E até hje nada do
caminhão de verdur*;...

LEMBREMO-NOS DE QUE
SOMOS ELEITORES

Despediram-<e de nós as re-
presentantes da União Femlnl-
r.a de Santo Cri to e foram fa-
lar novamente com o prefeito
do Distrito Federal, certas dc
que este olueionarft o angustlan-
te problema da populaçáo de seu
bairro. Não desanimaram. Estáo
plenamente convictas de que es-
sa situação não é eterna, e dc
que jerá solucionada á propor-
çáo que o povo se organize.

Por tsso. aqui de longe, re-
pondendo a carta de Manoel C.
Tavares, funcionário pubüco em
Vitória, no Estado do Espirito
Santo, apontamo-lhe o exemplo
formidável da; donas de casa
que se organizam em suas Uniões
Femininas, dos jovens em ruas
entidade, Juvenis, d:s campone-
ses em suas Ligas, do' mt-rado-
res em suius organizações de
bairro, do opt. ário em seu dn-
dlcato, pois, quando todos estl-
vermos erganizada., con cic-r.te
do nosso direito e lutando pacl
ilea mas energicamente por nos-
sas reivindicações, inclusive
iL-.ando da no sa melhor arma
que é o voto, para eleger h_-

j mens que realmente se Intere. -
I em pelo., poblemas da povo.
i teremos vencido a p:imei a
| grande batalha cont:a a carc.tia

cor.tra o cambio negro, contra a
I exploração.

MEDICO DESONESTO
gwM-rere-not o nr. Manoel M

Matos:
-Referente à publlraçâo "ide*

dico desonesto", venho reforçar
a quels.i levantada pe!» «u.i vl-
lima. Avim exponho que lendo
o ar.únelo de cimíitltas a CtS 5 00.
e *«mdo cu um trabalhador, levei
meus dois filho» quc se achavam
doente». Procurei o dr. Fortu-
nato á rua da Carioca. 6, 4." an-
dar. Depcfi dc esparar algum
tempo, fui levado a «eu gabinete
c etnvidado pelo meumo a dizei
o Intuito de minha visita. Diste-
lhe que tendo lido o anuncio e
tendo dotn filhos dcentes. prccl-
sava de uma cunsultn. Pronta-
mente fer. os exames que achou
necessários v algumas aplicações.
Em «eguida passeu-mo as apli-
cações, dizendo que iriam surtir
efeito. Triw incícs depois voliel
com os meninos & presença do
médico, pois como tinham m
combinado se cs garotos nao me-
lhorassem cu os traria novamente
para novas aplicações. Ociilll-
mente nos atendeu c kcnt nada

VIVE NA MISKRIA O PCKB
DE PSRNAMUUCO
Cristino Brandiu dcs B*m«i :.••
fa-nwi das difteuldadt» tta n.t
luta o povo pemambot ss»,

-Venho de Reeiie apstm&i
rom a >ltuaçâo alarmai;:*
fome. de mtóíria e de op
que enlieiita o povo u. ,*.,
grande rtdude nurdestn;. I
re* e crianças, vríiu
»4o obt laudos a Impl rsi j
ridade publica, pira tú , -
ecr à lalta de BÜmcm*;^ A
explcraçüa é táo desenvcliM |
as autoridades últimammi
ram obrigadas a intemi iw . •
iuçíu. di» problemas da povo s
carne de xurque t vcndlili i I
sempre Imprestável, a H i ¦ ¦
ios o quilo. A carne \rtií>- i ¦
sada e o quilo euMa 8 n
O queijo é fabricado < nm
doce. O café c.>m milho •¦ '¦ •

jfto. ôlco cie lamparina
vende por óleo dc ricli f »|
dc pltomba por folha dt i
O pão t minúsculo, si; '*"¦' ,
fabricado com milho c mandi
c cu.sta C:S 0.10.

O número de desocupada* j«
falta de trabalho atinge umsldlr-er feis as aplicações elétricas,

npresciitando-mc depois a conta j;-~ Vicvãcltolma ê"ã 
"motl

dc CrS 80,00. Disse-lhe que náo da(,K ln(antll é nutro m,»ta
poderia pagar c que mesmo élc I 

problf!nil frm soiuçfto. Ni itíü
me havia prometido íarer ns c!adc nâo cxiste a»ísténciii wU
aplicações. Reürei-mo infllgnado c 0 mc nSo Í!llta lío «lâifci
e multo admirado de que numa baixos dc ,0 cxm<-irú$ a dlit
classe dc táo nobres servidores da
humanidade, pudesse existir táo
vil espertnlháo. Aqui deixo o meu
endereço á dlsposlçAo das auto-
rltlades: Rua Baniu do Bananal
85, Cascadura". As. Maneei M.
Matai. |
SUBMETIDOS OS PRF.SIDIA
RIOS AO MAIS DESUMANO

TRATAMENTO
Escreveu-nos um presidiário

uma longa carta, relatando dela
Ihadnmente a situação dos presos
do Presidio do Distrito Federal,
ria qual transcrevemos os seguln-
tes trechos:

"Senhor redator .estamos, rem

pagos pela Prefeitura Mitr.tasil
de Recife aos pobres prtletétí-»
da limpeza pública. A direwt»
de Docas e Obras do Porto de B»-
cife. paga aos seus operürlo* H
cruzeiros diárks. Não Iaiu:J
também as injustiças c as ptm-
gulções políticas praticadas cí
clicles de serviços e policiais, !*¦
quccldos dc quc sc exterminara
os micróbios do estt
fascista.

O camponês pernambu
ainda solrc mais. Eis a corna I.
compra nlguas produtos de _!<-
melra necessidade: farinha ut-
da CrS 16.00, o quilo; xarque »|

cxngero. morrendo de fome. Mas j CrS 130n 0 qui!o; feijão iundi
Isso nfio é tudo. Nfio há higiene
e todas a*, delidas sofrem duros
castigos. Aqui teme-s conosco três
garotos, menores, que quase estão
morrendo de maus tratos e fome.
O guarda dc nome Vital, quando
larga do serviço, dá uma surra
ti emenda nos menores que estáo
de castigo, Jogando sobre eles bal-
des d'água com cal e potassa.
Esses garotos foram para o cas-
tlgo somente porque estavam sen-
tados na cama. Mas onde iriam
sentar, se na cela não existem
cadeiras? O preso só pode sen-
lar-se na cama depois das 8 e
mela da noite, e acorda ás 4 e
mela da manhã. Esse regula-
mento é um absurdo. Há um
preso apelidado de Moleque 4 que
náo escapa. Vai morrer de fome
e de tanto levar pancada. Outro,
que está no "caixáo", uma cela
onde cai continuamente água,
apanha diariamente e recebe
mais de 10 baldes d'água com
cal todas as manhãs. Dizem que
e ordem do diretor. Este recel_'i
ígua para beber e pão de dois cm
dois dias".

O detento ainda escreve mais:
"Há pouco um preso matou um

dos guardas. Agora, sofre dia e
noite por isso, porque o diretor
oisse que vinga: ia a morte do seu
auxiliar. E todos os preses desde

a CrS 5.00 o quilo: café a 8.C0 o

quilo; açúcar a CrS 2,80 o Q«!'-
O povo dc Pernambuco coroei
de todo o Brasil não ecrà irnal
facilmente enganado como f
campanha eleitoral dc 2 de d-
zembro de 1945; dia a dia ml
se organiza e dá as mSos >¦¦*
camponeses, para que unldrt
possam batalhar paclílcamen*.*
nas fileiras do Pnrtldo Comunls»
do Brasil, o único de todos u

partido que pugna realmente P
um programa de que necessita o
nasso povo".

ESTA CAINDO A CASA
VENDIDA PELO INSTITUTO

DOS INDUSTRIARIOS
Remeteu-nos a carta abaixo»

sr. Atallba Gomes, morador ct
Nilópolis, á rua Benjamin
tant, 247.

"Tendo comprado uma «••
aqui em Nilópolis por interme»
do Instituto dos Industria'ios.»
o desgosto rie vê-la se drspeds
çanrio depois de 3 meses de u.*
Escrevi ao diretor do in!'í'"'',,
como náo houvesse provldcncii
alguma fui falar pessi
com éle. Prometeu que i P'1"
videnciar o caso mas nu ema'
até hoje nada. Tenho muih« j
filhos e estáo todos na im.t.cn«
de sofrer qualquer at-ltl
oue a casa ameaça ruir 'jsse dia não têm direito a nada

nem a banho. Se uma visita nus j Instituto nada fez,
tiaz 4 maços de cigarros, nos dou l seu jornal a fim fi

||3'.'II

-,.m c outros três para os guar-
das. O diretor lem uma cantina
no Presidio que vende poi -1 cru-
zeiros o maço de cigarros e uma
folha de papel almaço cusia 2
c uzeiros. Por' isso éle não quer
que a família da Rente e os nos
sos amigos tragam doces e pre-
sentes".
» E terminando:

"Espero que publiquem essa
minha carta para que ns autor!-
dades tomem conhecimento dêí-
ses fatos. Infelizmente não poss"
assinar a minha carta, pois com
preende-se i;uais seriam as con
seqüências",

tlltiio devolva o mf.u (»>;
paguei pan a rompr
casa, apesai de que ¦

pletar o paganrnto 
-i

anos conforme o cii-i
lenho '.

crs^T rr> T? ÍD -A Q

l";ira roupas de
paletós, r.ami.-iis- ¦
mas, cali-as e vesti''"'
sa-si- á ma lladdofli '
1'aRa sc bem Entrei;»-1-
mieilio.

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESIJE (>$ 100.0". APUES EN I li liS l'H
CIO E IEIJA UM DESt:i)N'IÜ. - KUA DO NUM"
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MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
Comicio operário nn China pela retiradaC1 UNA - RrabiatiM

imtamo* e irutertr*ii>s_ |*rd,itJr9 a-»
penimo d« Ií.*.***»* tl.n4.u 1»**..

das tropas norte amerícanat
r.nriíft!c «p*s m tm policial brita» pum dot *abi»í__ qt* ircrl*m m11 di Oii^ I(iat*ki ua k*,il ais.rw» InipirgadM dvii amt%tamt"\^tm ¦ italtHia m e$<»_»o* 1» *KiIk«* A

t, t»3ftí«, B«nhtima lifent-a 11**11*5». Estro .and* a «uíitx-raçi ¦> i em geco dê*j« dirttto.

^1esde o primeiro instante dc sua vida -
••• os remédios ojvvtegem eonou a morte/

it».!*** c-.«i ifttt*» m armai que
no» awsttf-a a lít, e i tu* t»
pcs.10 dí «na ds> «ode* na irai»»,
Ihídsf** m Irtdttítr;» de ealía» \* *«*»«í*9 «•* mimir.,*.» rm tt- PAIKO.S OS SALÁRIOS OPI
im Opcfirü. de etfcu !ib:i,-.is |»«•«« Imemsi d«í« püi Ka RÁRIOS 1'ILIPINOS QU1Í SBR*\imHpi 4U* í a dt «* o tor*fa*. foi \mt;*4o o aíiuiu.* rm' rftonnto á Jiuilça do Ttaballw * W**** »»*o acenlKia. na co!e«* vil\» AOS AMl-RICANOS «10 t o Oos-írt» dl* Pi".!» «a*«ma MfímUlíla d»*iu*;i« timUcato, pan ixo Um. peit o pr«I*iatiatia brilartica de llotia K«i», um* de» | ItUPIÍlAS - O* iraballwte»! (hr»aram a ua a.úrdo «ne mahe-«erviía sld» sprmsdo _j«a» fow_s ca.«ora r4a r«d« e*j'?.'*r pM» re» j t«i '«-sçSa sn;! kitaaka era »-*** / re» lüipjiw* raptí-flida* pelo B*ér*! líct ma corte 1»* niarwi do* li»Irvitii. o ca*o * Jit»!K* da Tra* |««'am*tit«*S^ <"* 1 1 «iata enltai j soK.da a Uro* dr fsetralhidof_tt, «rito d** R*!atl»* Uni.**.« n.ia <«•• (.pnn** paia teprJl.r doatitiub*

A raantí.*_ta^5a «»*«ei«Mi (an-día-' «elsíniia a «esade iw Htaa irreetra I »* ratabiltdtde tnooSmm*' io p**»*¦¦  I O» tral«alh*4ore* aramalua. ttm
úti*i&*. que a* e«ala§ de taUsto*
era nmilai fãhrica* cuu, i«riio li
lipíru» como de prof«ed««_f e*
iraooeiia, aio mait altas qu* as do
Eadictto,

LUTAM, NO EGITO. P1U.A
SEMANA OE 40 HORAS

EGITO — O* irai«aW»adi»re* e»
tran*|wt«t do C*iro *c lasn-arasa
a osaa gitv< de ap&o a Ktsana
de *0 rt«4* de trabalbo, «wi o
pagamento do* «tias íe.-t <?«** e do»
GM.-.0U* r tr.riít.i.'<» coodKde* <ir
fraltalho.
PROFESSORES MliíHCANOS

REALIZAM UMA GREVE
DE PROTESTO

MÉXICO - O* proiMKW» de
iodo o México paralisaram es sru»,
tiahalhot durante uma bora 110 dia
12 do torrtntc era sinal dr pro-
testo contra o crtKctitc cuito dr
vida. Na* rrpartl^ôrs dos ptoli»»»
sore* s* anunciou qur rm pritKÍ-
pios do uno loi prdido um aumrn-
to 110$ sru» soldus ,10 flovérno Ir»
dfrul, porem nSo íuraia atrnd.do*
r---'.i rrlvlndlcaç&o. líspcram o«
proícssotrs sr|a íu.i.iv- o aumento
dr srus salários rm princípios do
ano prósimo.

SUÉCIA - Os Sindicatos
rst."lo sr opondo lirinrmontc na
Intençôrs da Grnrral Elrtrlc e ou-
Iras poderosas firmas dos EsIjJos
Unidos dr adquirir as Importantes
fabricas que pertenciam anterior-
mente aos alrmSes. Os trabalha-
dores querem que o qovírno as na»
clonaliie. Expressaram rste senti
mento quando foi sondada a opi-
p-.ii-> dos administradores e empre-
gados das fabricas afetadas, en-
tre elas as de material elétrico dr
Siemens.

JAPÃO -- Durante o mfs de
agosto houve 125 movimentos ope-
rários dr reivindicação de melho;
res salários, os quais acabaram
rm greve devido i intransigência
patronal. Em 59 por cento dos
casos, os trabalhadores saíram vi»
tnriosos. O total dos trabalhado-
res organlrados até hoje, chega
á cifra de 3.936.000. ou sela, um
aimicnto dc 264.000 cm dois mi-
ses.

Durante alguns minutos, reflita conosco: desdt

quando os remédios o socorrem? A começar pelos
remédios mais triviais, de que o homem necessita na
vida diária, desde o berço, até os milagres terapeu-
ticos da ciência moderna, que combatem moléstias
até pouco consideradas incuráveis—eles acompa-
nham e protegem a sua vida.

Quantos dos remédios que o Sr. já usou, com real
beneficio para a sua saúde, são produtos da indus-
tria farmacêutica do Brasil ? A maioria das pessoas é

grata aos médicos; mas tambem o deve ser aos remédios.
Os remédios que o Sr. usava cm sua infância já

o protegiam; agora, com os novos recursos da quími-

ca farmacêutica, o protegem

pioraram, nem passaram a ser ma

muito mais. Eles nâo

feitos. Foram, ai-

guns, falsificados c fraudados mas contra isto já pc-
dimos às autoridades um policiamento severo e a

punição dos culpados; c o leitor deve colaborar co-
nosco, verificando a boa procedência dos remédios que

quer comprar. Só assim os remédios bons continua-

rão a proteger a sua vida, como fazem desde quan-
do pela primeira vez a sua saúde precisou deles.

0 ÇINIÍIf,

CONSTRUIRÁ f
8S SEUS ASS3C

MM
ISK

PARA
AROS

Na *oa ati* #e#ial rMUjntrr«»s* «mi awmble-la. no ú:*SS io ewrfwie. o Hindis-sia úmRwtttUMn » earwiw» % tó,nrih* Mt-reanti*. a qwl ejwa-
pamtu eisf.uo nwmftt» ú»
<$AM*mtU**. Oê iraPaiivtt» tive*.ram iniev* «_* ia Itor^ mm adimeAo. úo pwndenir du gnt.dieato» Jti»# OinuiiM-. i» tt-..
ta Em obediência n ordem d.»
dia loi discutido o ca*o dairaii*les*«iie:a do delegado doStinileâio em fona Alegre. J»<*** Aiiirari dot 8ant««. psra »
eidade de Hamoi n*poi* de
gealoradoã de^scü loi aprova*tí* a düa iran*f*réiieia e indifido pata delegado nsqit li
r.dade pauoha o OMOílado Ro*
*í?nípa Oaidüso

O astoctodo Seterlno Fran*e-fíco de 8»u/4 (oi d'üitnad'1
rara dirigir a Delegacia úolfiindleato no porto de Iteílíc.
para onde «csulrá dentro em jtnn. FOI bem recebida pela,
plenário a Indicação de Scve*rsno Franet*eo de Soma. quese »cm deataeando no «do da,
rorporacâo remo uni eletnen* í

i« rrabaltiador © capa? * umm Otmnm Uindieal atuoutoma delfíatio. # de lornia brt-:li^iíte. imitando-!* dhtno domandai it» foi conferido
. <- •¦. m*pj n ¦:¦• *tim,

Psna!men;e a Dtr.iorla doSittdicauí apicsenioii á corpo*racJii. a planta * o orçamento
para a rojutruçào de um iru*•to do oito et#aa em QuintinoBoraluea, a lim de «terem alu»
sedas s»a* aa^orii-tloj. O pie*nârte «limeou o projeto » o
ornamento, devendo em borto
w aberta a eoneorrlnel» pu*Wiea |tara a e.*c»llia do c**ni-ttwior.

Ei^eiado* cc awunto» foitiicerrasa a «tui*.

en. rtrin ctash
roíKvret.

DOENÇAS l nPKRACÔCS
IM1-. OI.IIOK

tONÜtlTOllli» Haa »
de Neirmbio, ISI ~ t«i-r„nr
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Quonao adquirir ramadios, eansulta seu medico. Adquira os

• m farmácias • drogarias da confiança.

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

RUA 00 SENADO 264-266
IDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem da Diretoria convido todos ot ano»
ciados quites a comparecerem a Assembléia Coral
Eitnordin.-ria que te realísarà na proitma quarta-
feira, dia 27 do corrente, ás 13.30 horas cm pr.-
meira convocado. Nio havendo numero Icfal,
real iar-ic-a it 14.30 bor.-.. icgunda convocarão,
com qualquer numero dc todos prcscntci, a fim
de deliberar sobre a scRuintc

ORDEM DO DIA
Leitura, discussão c aprovação da Ata da at-
tcmblcia anterior;
Retificação da Tabela dc Serviços Eatrat:
Consulta acerca do aumsnto do salário (se
para toda a classe ou so unicamente para o<
sindicalizados» o parecer 4» Comissío Central
dc Estudos para Auncnlo do Salário:
Aplicação do artigo 12, parágrafo 2. alinea a)
dos Estatutos;
Assuntos gerais.
COMPANHEIRO — Defende nas urnas os teut

sagrados direitos c a liberdade da tua organisaçio.
Rio dc J.-m-i.-o. 20 dc novembro dc 1946.

Pela Diretoria:
JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA

Secretario

a)

b)
c»

d)

o)

Os (otiierc_arios aceitaram
a coníra-proposia patronal
Foram burlados assim, os empregados
dos estabelecimentos de gêneros alimenti-
cios, que aguardarão o dissidio para a

solução do seu caso
Com o resultado da votação

dn assembléia dos comercia-
rios, aprovando sem restrições

• Campanha par4
cotizaram afim dc

a qual laboratórios de produtos farmacêuticos do Brasil se
demonstrar a sua contribuição para o bem-estar público:

ti-Oins t ci> IIJi Cbss Granado ItlboraloriM, rarm-c-nt I imitriM ItrJal • Carlos ria Silva Ire.Io S. I. ¦ Ctrllll KoOil » Cia. lida. ¦ Cia. Produtos Químicos laboratório Verm - Canil Olrilro t Cia. • l. Bof-
•ali fomi n;c ciall n Como m t:aroIdo H. I.oiin t Cu. lldi • H, Sampaio fiiiüniM I Cli. lida. i-.titJlo da Flilcioiili (plxida Instituto di Química • Hotmot.mjis itii. - j. c. tno [B.-aül| Ltd. ¦ la-
»onio:ios si va Biai-Jo l.etssel S «. laboratórios Moura Brasil Orlando FEn.fl S. i • laboralorloi r.oul isli r. I. - tab:iolor:cs En to Ltda. - laboratórios Cross ttda, • litoralcrlo Phimatcs.o S. J. • laboratório
•'luas S.». laboratório do Mirlbonll - liboralr.rlos tsseciaios do Bra.il lida. ¦ laboratórios ._rrr.i...__ot "litC-it" lida. • lato.ilorlos ratinttêtlllcos Clossoo S. I. ¦ laboratório rsrrracêullco Clivelrs lunlor lida. •
liboralorlos farmacêuticos tspasil S. I. • laboratórios lodo_:si_.n lida. • laboratório lultcla tida. • Ittortleti) Hormal • laboratório Fitnclícn Clllonl • laboratório Mereci tt.a. • laboro.orio Químico íarmacíuüco
•atas lirjj. . laboratório Ibebra S. I. • latoralcrlo Heclon lida. • laboratório «Ui lida. ¦ Uboralorli da Biologia Clinica lida. - laboratório .armac!_lico Ititomalins lida. • laboratório do Urodcnal ¦ labo-.lorlo
latmabiai • tanman l tdmj-Barcbt t Co. oi Brarll • Millal, Roui t Cia. llía. • Panmilmlco lida, • Produtos Qulmicoi Ciba lida, ¦ Q_l_ica larniacSullca líajrlcio Villtla S. i. • Cclerto flrcm l Cia |lcbo-
•toita Viiis) . mndu industria a Comercio S, I. • Sccll 1 Baune, Inc. oi Braill • Soclidadi Indusirlal Prima lida, • Iba Sidnii r.oss Compsni Inc, • Vic. Çhtmical Inc, • Warner International Corporolics

NDUSTR1A JePBODIITOS FARMACE1

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DE LADRILHOS

HIDRÁULICOS E PRODUTOS DE CIMENTO
DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL

PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÕES
Havendo a Diretoria do Sindicato, reiteirando atitudes ente

riores contrarias aos interesses saciai*,, indeferido o requeri-
mento de convocação dc uma assembléia gcr.il extraordinária,
que Ine loi entregue no dia 13 dc novembro corrente, e firmado
peles abaho assinados, dc conformidade com o artigo 2S. nli-
nca b) dos Estatutos sociais e das disposições constitucionais
cm vigor, convocamos com fundamento no artigo 30 para-
grafo V dos mesmos Estatutos, os associados do SINDICATO
DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA CONS-
TRUÇAO CIVIL E DE LADRILHOS HIDRÁULICOS E
PRODUTOS DE CIMENTO DO RIO DE JANEIRO, cn.
pleno gozo dos direitos sociais, para uma Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se cm primeira convocação ús 17.30
horas, no dia 26 de novembro corrente (terça-feira), na r.cde
do Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro c Simi-
lares do Rio dc Janeiro, á rua do Senado 264. 1" andar, nesta
cidade. Caso não haja numero legal pura n primeira convoca-
ção, será realizada a segunda convocação ás 18.30 horas do
mesmo dia c no local acima indicado. Nesta assembléia, da
qual demos conhccimcnío no Ministério do Trabalho, Industria
c Comercio, tudo em obediência aos Estatutos sociais, serão
tratados os assuntos da seguinte

ORDEM DO DIA
1) — Leitura e aprovação da Ala da reunião anterior;
2) — Deliberar sobre .1 prestação de contas pela Diretoria

' e sobre seus atos e sua gestão;
3) — Designação dc uma Junta Governativa para adminis-

trar provisoriamente o Sindicato ate que se realizem
as eleições, na conformidade dos Estatutos;

4) — Tomar conhecimento do Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Brasil c deliberar sobre os atos dos de-
legados do Sindicato ao referido Congresso;

5) — Deliberar a respeito da adesão do Sindicato á Con-
federação dos Trabalhadores cio Brasil.

Rio dc Janeiro. 2I de novembro de 1946. — (as) Francisco
Isidoro dos Santos, Marcellno Budinc, José de Oliveira Rodri-
gues, Aníonio Correia dc Almeida. Olimpio Pereira Neto.
Francisco de Carvalho, Manoel Antônio dc Sousa, Jnir Luiz dc
Azevedo, Manoel Cunha, Antônio Domingos Alves, Lázaro
Gerino Vieira, João Carneiro dn Silva, José Vicente Cíictnno.
losé Bezerra Nclo, João Marques do Silva. Manoel Batista
Sampaio Neto, Máximo Pimentel, Alberto Soares Nogueira,
Vicente Santos. Zacarias Gomes, Jurdeval Romeu Vieira, An-
tonio João dc Santana, Ncison Dias Chaves, Sebastião Inácio.
Antônio Roux. Alfredo Gomes. Manoel Aníonio, Rozendo Ma-
noel Vitorino. Dcrmcval Rodrigues dc Souza Lopes, Francisco
dc Paula Rocha, Jo.io Francisco Penha, Enrico Porlo. Afonsn
Costa. Iloracio Lopes, João da Silva Cardoso. José Francisco
dc Oliveira, Aníonio Picolo. Arlindo da Silva. José de Oliveira
Pinto. Américo Pimentel, Adelino Batista dc Góes. Natan::el
José da Rocha, Antônio Batista Rosnlini, Justino Ferreira da
Silva, Annclclo José dos Santos, Luiz Lucas Ferreira. Anronio
João Evangelista, José Sabino dos Santos. Anton'o da Cosia
Quintas, Manoel A.ntonio Nicolau, João Pessoa dos Santos c
Francisco Chagas.

rio qualquer especlí a contra
proposta patronnl. o como con-
marnem tio aumento dc sala-
ria? milhares rip_v.es traba*ha-
deres. Foram, assim, burlncloa,
não 'ó os empregados dos es-
tíibCocl**-_«nto-. rio (ten^ros
alimentícios e carnes íre-s^as,
remo tambem, os comerciános
admitidos cm .seus respectivo..
ompretros no pr.sent- semes-
tre. Os eomerdários que te-
nham sido admitidos, depois
de agosto de 45, tanV:em não
receberão o aumento integral,
pois terão apenas 50% da ta-
b:la apresentada.

Aceita como foi, a contra-
proposta patronal, e como
Ilnr.em no mesmo pé os ne-
pociações eom os comerciantes
rias mc.-cenrins e açougues a
diretoria rio Sindicato .«-usei-
tara, em separado, dissidio co-
letivo, afim cie concegulr ma-
jorar os vencimentos desses
seus associados. E' quase cer-
to. no .ntanto, que esta me--
diria venha a ser tomada visto
que os empregadores do co-
mércio varejista c gên.ro ali-
niEnticlo. e carnes frescas,
condicionam, a qualqurr en-
tendimento com a diretotia
do Sindicato dos Comerciarlos
para atender ao aumento a que
fazem jus os a:Us empregados
a existência da liberdade ds
comercio.

O RESULTADO DE
VOTAÇÃO

Os resultados verificados na
votação de ontem e ante-on-
tem foram os seguintes: a fa-
.or da contra-proposta patro-
nal, 057; contra, 25; cm bran-
co, 22 e 2 votos anulados. Co-
mo tivessem comparecido a
assembléia segundo consta no
livro de presença. 824 comer-
ciados, deduz-se que 118 abs-
tiveram-se dc votar.

Centro de Vigilan-
cia Democrática des

Motoristas do Rio
de Janeiro

REUNI.. O IU DIRETORIA

E_iá c-nvocíida nnm uma
Imncrlaiile reunião., i reali-
r:ir-sc hoje, ás 20 horas.
d-'!n a illrotnria do (rntro
di* VlRlIn.nria Democrático dn
M..turistas do Uin de .lanciro.
Nesta reunião, nne sirá reali
zada nu rua dt São Crlstiivân
170. snli. icrão (ipiinlidiis as-
«untns rli. si-imli' Intcipssc pa-
ra a numerosa piiriinrsujão dê
profissional du mlante.

1
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U venlarieíia situação dos operários
da "Fabrica rie Pneus Brasil"

a -rafeite» d» rm*» ma», Burlando camoromiiftoi e a leetilaclo do m ***• ^,1^*5?? *
•mi-^-f^nm «MM» m Ma. Trabalho — Reputa doi opernnot a pre» &.tf J|Tfi"!""EfcJE
atmt^aia lima ia*»» «iKil. fiat* ____¦__ •„» 

*i 
j._ #it_Lí—. *•»*»* * j*«ig»» * m,Tf**

*.m ft ?»»w«i#n*ia ú* wiwuM i^nça do policiai! no interior da fabrica *<» m» «o* &wt»w«M, it^
tt' rSSSáaSnuí - Ot trabalhadoret apoiam firmemente o S^PlSUrW^
nim mundial b*'p* «IWI*©* Çtnriirntn _ Vnl«r',, nnm t-nurlirlnlria tln ts*'!»**»»* pWt * t*ít*pM!4s^

a., «ta.--.ii im r**tfu«i»" :»¦•'«» Chapa PopularNa-jta UrMm, qn* u«t«a o»»
í.4Wa*«íü#ona a grande t*i**m*
dt pMtt» a «nr«* anelaia» 8*
awtatlia «i*i* mt aputSiasw-nta
Uétira 8u» miíii»* *£***, mt*
m de pt**!*»» lanm para a
WBfàufían:* liàalvituia naíMiial- O*
eneüitoi (orávitt mafediiadí'* pr»
* wt-ai^aãd «Nt ewtra a a *m*
<•*•.*.¦> >t* in.« .* t*u*m%tmmi%*
m mime* -atitutiotu

A «uma ;ft um-;.-... .*, iti mm
da um mm ttm a tsiftria ¦••« -i'
naeradaii, |tt«èm a «;«*-*» d«
opnftilat m Titanea d# Piííu»
BraiU" nfta t* mtittm, * ai*
(.aura a cada pciii.

C«n a intenta «* minr ts ira-

Mate iRd*#íini -fe Hrii-.* *
nu.» a mK*iM«tii. «Hránit-aa
ai|iáa!tti lorai, ««««iranál»^» fm,
iMiafnl» in» toianala 8* ttttm**gALAJuoi raoomot s

INCUMPATlVria COM Aíí.vixitfcüA oa am.ii.it
Inttialtntnia e «-wiftiia -ftl*ii*t

Ali** de Saíra*. éÀ*m*t*m;
— IU i»»-a-*» ml* 8» n **- me*

m fui aiimniif-a na ttmi,-* i»»t*
caniMr o mltm «.# í «weifa»
jx?r hera, ma» na minh» rantna
anaiauam •pana» ft trumitm t
fO ff-nutm, a qm M a fjnmíi a
&****y\*e&„ «8* ittm. 8Hm d» ta.
laisn cer itt-wifi-ii!-* |>a?a aien

d* «efaVa *• ialí«. twft nnUo
mal i»!|!(dn * t*-Mi»tii*Kiia a»
MU íatila»

naa O amj éílãlí l t tMMuatitt
P»»at4t» a *i«d* e»,a*m d#t#rm!'
má* i-^tliwft.» ai**»» tln at*u
talam trr p*» par laitla, tV
. «. íf aí-tl- c-í,'4t^v. <i-+r *aanK.. .ít
í* a W rtvil-H.* jatai «Ua, •:..!!.-.
*mtm tmittUmO tm** **!»** t«ii.
Rftltaa. tS»-* U iS-actlla* # .'* |*Ol
iMjiiitftc-iifr* de »*«<'**. Ua. m _r
Utitie MaKa. ****** # a tliela. nin
m-i |tanr a^uai nuaiva etiiett-teu de
p«M-|i-b»-m t i* cteclaitMi mtia
d» w«a %*t um \tt*i ti* tnmtt
i» atemea au a»imt«ii*r t» mra

10TICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASI'

m\ m mm a* a <l UION\oth:iikio »0.\ B
Arbitraricdadci policiais nas minas do
Cadcm — Atrazado o pagamento doa fcr-
roviários da Estrada de Ferro Branança

— Resoluções do PCB em Goiás

dar a alia mR»t*m» da cus-ta ti* tmifec-» — ciukIW,
| *Mi. /si teia b«ila ms um tit*.» o*tir* «pfiftiia ftr-aíesufct* tmm

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRIS lüa coma-

pa«»dtttiei — O *Mt da Orpattia
da Via(Aa 1'rrrra em Ratnli tJ*l«
tfto, wnltar Ambfotia Alvta Si-
t-jattia, vem «ttietaatkamenie per»
ttçuinatt.» t emeat-anJo tíe reaio.3a
e iwitpfBiâo do *etv|t_o, por moii-
va* pflíttjítH, a» *f«i* tubardina.
dei, priorlpalmente a* miliianief
da Paiiído Caentiaiiia d» Btawi,
© ^tie camiiiul um detnripeiia t
Ccm»iitul*-ao. Oiunte dfana, o O*.
M'f Eiiadual >:¦» PCD «lirl^iu ao
t-F-nhor |o»í Daiitla Ptieita. ,ttie.
t*fj» ,!<• Vi.tkjr> t O! ta» PuMkat
tlfttt. I*»i*t!,> um oítflí» tm que
pede at u«r».»jitSí* ptovidtmdat
para ijue o rcarfímatio triihor Am-
l-afauí,. Alvet deixa tle pritr^silr
Italiaihadnitrt, twt, iti ttm o
tpft.li;.. Aftmy Menesea, tuípenta
tio tet-v-i-;a hü usai» de uma arma-
ia. *isp!f»*rrfi!e por trr isfír.b-o
dt um partido legal *• *e t o PCD.

PORTO ALEGRE iDo eotrea-
ptwdenvl — O Gomiíí E-Ua.lti.il
ilo Panitia Gomunltta do Eraul
éiüaji.i «o Interventor Ctlcn Rom
o ttflulnte oflíla. «íenttndímiSo ar-
Htratied*-!-» verificada* nat ml-
nt» de SSo Jffwni***a e Raio», de
p»ro;led.->de dl poaletcM e-nptfM
CAPEM i — Etmo. t-rnfwr dr. Cl-
SVi Rea*. tlítjnlwlmo Interventor
federal Palaeio do Govemo. Nes-
ta — A presente tem o oMrtlvo
íe levar ao conhecimento de v.
fti». ocowrtv: {.-*% lamentavria ve-
rlllcade* em SSo Jeronlmo, cuja
rttporiyhlHHíide rrpoiita ne» om-
tr*** de atiiorid.ide.* daquele tniinl-

. c'pío * que con»iilurm flitgr.intf*
tíes»e»!ielto» A* libcrdndes conta»
p-rd-s n.i cana conutlluclonal de
lll de setembro. Pedimos a aten-
<fto de v. exda. pnra os liio* qce
pnwamot a enumerar, certos dc I
«•pie v. excla. tomarft n» medida»
neccssatlas no sentido de que se
feca rrnívlt.ir n Co.Wluilç.lo em
vleor. Os fato» sln os seguinte»:

I*) O senhor Ney Azambuja,
delegado de polida de São Jrro-
nlmo, ullr.ip.-"sando dos limites de
sua autoridade, intima e ameaça os
operários d.is minas pelo simples
fato de fazerem propag.inda poli-
liei do PCB;

2*1 O sub-dclefl.ido nas minas
de Riiios, fez prender vario* ml-
neiros. levando-os escoltados peles
ruas c apreendendo o material tle

que se utilizavam para fazer as
Inscrições, a cal. negando-se a dc-
volver este material:

3') Em tua seqüência de Inliu-
tlflcavcls arbitrariedade» a polida
proibiu a realização de um comi-
cio do PCB cm praça publica.
IrEiisferlndoo para o Dfpartamen-

' to Esportivo das Minas, longe di
Vila e, além disso, de propri-dade
particular da CADEM. quando é
certo que existem locais no centro
d.i Vila mais apropriados ás con-

tenfraçôei tle «íma» popular**;<!*) Ot convfift paia o t-nsldo
«ue ten* ícalirado a **;'.* do aer»
viçt», foram proibi-fa» cota o»»n-
«va ttftnwwiifKâa tíe força,

lU-a-.iii nat libetJtdr» ***<<*•>•*¦
dst peh Contífluiçâ» de IS tíe ia»
lembro, n» qttal nift bem claro o
direito a icunifto e a ptopatiunda
paliiica a ie»'«s ea panid*». t
{t>.-itt.ieriindit m lalut apontada*
»#tím „vi:,..,! • a ttaft ,!,•«¦:'.'i.
-wefpiredot pela tel. o Comilé E*»
u.íii.a) da PCB vem pedir a v.
exda. nt Mccasatlat p-«vldrnclM
para ¦; <¦ nm teia attrjturado o
direito de livre msnífrtiaçSo ie»4o
era vljta » rcaliMçio da tOT.lcio
marcado para o dia 17 e a re*-
prciiva ptopaganda de*le elo. Na
certe-a óe *eiw>» ateendido», rn-
\Mtri,» a v. rxcla. at noua» mu»
daçAes deretxraticsít. — ial Ser-
pio Ifotmat. «ctíiaria político do
Comitê üsiadual».

PORTO ALEGRE (Ro corre»-
pendentei — A Secretaria de Edti-
caeflo e Propaganda do PCB ne*.
te Estado Inaugurou, no dia 1*1 tio
correnie. um programa radíoícml-
co tm que falam eandldaint A A*-
rembléla Cotutltulnte do Rio Gran-
dc do Sul. diariamente, da» 20.10
.¦» 20.4S horat, na Radio Dilu-
tora.

— REAMZOU.SE EM ESTEIO
uma grande fe*U popular- ft qunt
compareceu o e»erl!or Dlonélo
Machado, candidato a deputado
pelo P.C.B. Ne.ja ocatillo. foi

Os progressos da
produção industrial

de paz na URSS
MOSCOU, 23 (U.P.) — Dl-

mitrl Ustlnov, ministro doa
Armamento.-- declarou em ar-
tif;i» publicado no "Pravda"
quo os russos comtcaram r.
reconverter ns suas Industriai
antes do fim da guerra c que
antigas fabricas de armamen-
tos produziram 837 mllhõis dc
rublos de mercadorias pira
consumo civil, durante o ano
de 1945.

Nos primeiros dez meata
deste ano. a produção pnra
uso civil nas fa:rlcas contro-
ladas pelo Ministério dos Ar-
mamentos subiu a um bilhão
e 555 milhões de rublos.

Ustlnov declarou que os re-
cursos técnicos adquiridos du-
rante os anos de guerra estão
sendo aplicados na produção
civil.

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas no dia 25 -11 - 1S46

Estacionar cm local não per-
mltlio: P. 81 — 101 — 276 —
285 — 448 - 030 - 1023 1031

1175 — 1304 — 1344 1383

1432 - 1470 - 1787 1824

1928 — 2043 — 2045 2078

2291 — 2536 — 3451 3681
*— 3782 — 4073 — 4353 4555

4665 — 4903 -- 4918 5179
5202 — 5311 — 5319 5846

5927 — 5978
61)95 — 0422
7153 — 7417

6070 — 6082
6813 — 6973
74116 — 7465

7687 — 7900 — 7995 — 8051
8085 — 8124 — 8190 — 8303
8387 — 8631 — E645 — 8694
8789 — 9133 — 9001 — 9737
9923 - 10165 — 10224 — 10233
10319 — 10444 — 10481 -

10577 — 10662 — 10802 — 12000
12501 — 12531 — 12626 —

12693 - 12854 — 13033 - 13466
13503 — 13551 — 13749 —

13966 — 14750 — 14757 — 1547G
16126 — 16519 — 16556 —

16893 — 17014 — 17191 — 17283
17599 - 17639 - 17956 —

18161 — 18217 — 18409 — 18537
18838 - 19332 - 19057 -

19443 - 19627 — 19698 — 19699
20074 - 20616 - 21045 -

21096 - 21103 — 21377 — 21477
21946 — 40783 — 41384 — 41428

42046 - 42304 — 42370 —
42847 — 42945 — 43S68 — 43093

43139 — 43334 - 43920 -

44049 — 14214 — 45247 — 43829
46561 — 46633 — Carga 63218
705S2 — P.B. 2875.
Desobediência ao sinal: P. 613
633 — 1139 — 2017 — 2728
6524 — 7913 — 8383 — 8547
8890 — '3200 — 12321 — 19142
19518 — 19772 — 21129 -

40801 — 41747 — 42377 — 42708
43033 — 43461 — 44220 -

; ParS.^fedléfcçòeV'''!
; .•.do- i> éle.. n cfdà £'#

S"S e,;.;i íú,<a;1.4'.^0'-;|

45314 — 46403 — 46523 — 46548
Carga 60752 — 62083 — 65294
69707 — 69845 — Bonde 443
2041 — Onibu» 80234 — 80694
80883 — R.J. 5012 — M.G.

3441 — iM.O. 5075 — M.G. 6300
P.R. 455 — B.A. 1008.

Interromper o transito: P. 714
968 — 4250 — 7569 — 7854 —

8443 — 12207 — 12909 — 14203
17083 — 18831 — 20282 —

Carga 698-12.
Contra mfio: P. 8513 — 12422

46014 — Carga 64373.
Contra mão de direçáo: P. 330

1165 - 1381 — 1764 — 14851
15084 — 41716 — 42740 -

42765 — Carga 63360 — 67693 —
Ônibus 80941 — S.P. 130729.

Abandonado: Carga 63720 —
R.J. 25790.

Excesso de fumaça: Ônibus
80047 — 80117 — 80878 — 80909.

Formar fia dupla: P. 201 —
721 — 1106 — 5017 — 5628 —
9815 — 14203 — 14480 — 40030

41147 — 41233 — 41250 —
41348 — 44988 — Carga 60659

65474 — Ônibus 80908 — 80912
80957.

Não fazer o sinal regulamen-
tar: Carga 63780.

Diversas infrações: P. 551 —•

1240 — 1373 — 1431 — 1445 —

2648 — 3182 — 6136 — 6687 —

6802 — 7083 — 7830 — 9246 —

9437 - 9567 — 9949 — 14914 —

14876 — 15330 — 16167 — 18965
19377 — 20522 — 21441 —

21803 - 21858 — 40039 — 40092
40341 — 40366 — 40433 —

40486 - 40699 — 40857 — 41230
41241 — 41647 — 41844 —

41892 - 42450 - 42460 — 42617
42668 — 42775 — 42993 -

43055 - 43058 — 43189 — 43332
43423 — 43554 — 43749 —

43841 - 43843 ¦"- 44035 — 44035
44242 — 44321 - 44483 —

44542 - 44532 - 44915 - 44935
45170 — 45314 — 45628 —

45994 - 46071 — 46083 - 46229
45636 — 45646 — 45899 —

muno dttcutUe o prou&ma mi»
mina c-wm que o Paitidí» Comu-
niala tt aprrter.ia aa para p*ra
a» e',r;(<!>rt tíe 19 de jannro,i'.n\\ UM rio CIRANDE a
»r, i-oac Ak.-eSn-d. membro da
Ctamue CtUdtMl do V C.D. e
eandidaio a ^epuiada. O jorra-
U»U Afercinid tol recebido na-
.,::-, adade eom mtniíe»u0i»
de apto do» demorraia».

-FOI RKBSTaUTURAtn O
COMITÊ DláTStlTAt- MENINO
DEUS, do P.C.U.. cuja teereu
riatlo fíroíi a*»:m cmnüuido*
Atílio Et*obt.r, ttcte-.aria pattl.
co: Maniemer de Sou*», dí ore*»
ni-içio; Demoilroc» E<cobtr
Marque», ce educação e propa*
£-ti!.u; Agenor Olveira Sanio»
•indica": j£»ê Cltntiro* de Car-
valho, de ma*»a» e eleitora!.

AO SIt CILON ROSA. IN-
TERVENTOR FEDERAL no Rto
Orande do Sul. ot deputado* co,
muníttat Abílio Frnundet e
Maurício OraboU endereç/aram „
te-juinie telegrama: - solicitam s»
imcrnnçfto de V. Excla. no ten
tido de icrcm minorado* o. gra-
vc» prejuízo» tofrldot pelot ai...
rultorci do município de Flore»
da Cunha, onde at ultimai gea-
dai afetaram .ravemenle o» p*r-
rctraii a trlgalt, auSm como a*
pantaçoe* de feijio. cc Atendo.
ta* taudaçfte»."

O COMITÊ MUNICIPAL
dc»ta tídade, tío P.C B„ realizou
um pleno amplado para tratar
da campanha eleitoral.

CSOIA7.
GOIÂNIA (Do Corrctpond-"*-!

— Realizou.»c nttU capital o IV
Pleno Ampliado do Cotntié E»U-
dunl Cc Goiaz do P.C.B., que
adotou, entre outra», a» tcguln-
te» rctoluçôct:

1 — Continuar oi cnlcndlmen-
to» com outra» corrcntti poliu-
cai do E»tado e. oportunamente,
na bate de um programa mini
mo. concretizar algum acordo
com a» força» progre»»i»ta».

3 — Divul3nr ao máximo o Pro.
grama Mínimo do P.C.B. para
o Ettado de Golaz.

3 — Criar um Jorna'. popular
cm Goiânia.

Poi rcc»truturndo o Comltó E»-
tadua'. do Partido, que ficou at-
tini organizado:

MEMBROS EFETIVOS: Tlbur-
cio Pereira Pinto (opcTarloi*.
Abrahão Isaac Neto (Jornaliita);
João Luis Alves (operário); Al-
berto Xavier ce Almeida (estu.
dantej; Declieux Crlsplm (fun.
clonario público); José Carvalho
Ferreira (farmacêutico); Je»u»
de Paula Marque» uccurltario)
Cípriano Mesiíre (operário); Bi-
nedlto Pereira (padeiro); José
Magalhf.e» (medico); Osório Vi-
torino (tlnturelro).

SUPLENTES: Paulo Alve» da
Costa (médioo); Joáo Gomide
(camponês»; Izabcl José do»
Santo» (contadora); Jeronimo
Soares Barbo-a (pedreiro); José
de Freitas Amaral (dentista); c
E za Jonas, funcionaria pública.

PARA
DE BELÉM DO PARA. o S«-

nador Luiü Carlos Preste» rece-
beu o seguinte telegrama:"Os ferroviário» da Estraía de
Ferro Bragança «ollcltam ao
grande camarada Interceder Jun
to ao Sr. Ministro da Viaçfto no
sentido de conseguir autorização
de crédito para esta via-ferrea
no Banco do Brasil, pois estão
com os seus pagamentos atrasa-
do» hft três mesct, passando mi
seria e atribulações. Certo da
aquiescência do 1'icl companhei-
ro em ser o lídimo defensor da»
causas sacrossantas, aqui fica-
mos ao vosso inteiro dispor. Sau.
daçóe». Os ferroviaries da E».
trada de Ferro de Bragança."
balhadores do grande estabeleci-

! •jçmfcinadii
•Ias» dc Murai* SarmttHa FUiw

ii#j»UÍI> li-9 aílf ,li4f Hf a t-u lii».loita i-smin» nula lania, decl*.
reti*M*:

lia mal* de un aua fui ad>
miud.. na t&m t, aptmr de «er* isado a pm de <iu ttut-ua. ganho
a mitattu d« 3 erunina a í<9 can*
Ittat par tora. Sámense de »..

gud f.-- cata \**m 539 ttmeim t
Miut* gaü<» dinheiro de tra*u>
p-itir ü cm a elevação attturd*
da ctttla «'.--a otui--1 de primeira
itrfíTtaii.».tr o dinheiro qu» lectiiti
ir¦!;» a» quimenat ft ***** *ns*r
e ainda llcar devendo. A minha
teupa de pai»r-io ft a ir,*-.«i» qu».**•-* paia «Ir ta ttmtmHm. pm*
te User um lema paia mim a
família tirará pnvada ate da atl-
mniiaçâo

Nio ft poi-ajrel a um chefe
de fainiiia cu mntno a um rapai
«íüeira ttrw ganliando lâo pau-
m cm uma i<nt* de lama ca-
itwia, E* us-g.-nie a co*icesJo u?
um aumrntu fiara lede* ai tra»
balhadore» da Indiuirla «i» br.-
racha. Aqui na Pabttca todoa «rt
operíarica r-ti.i tr,¦iüiüriii ¦ rm
!¦ tn,. do Sindicato e da c tm*.
tfto de SaUanot que foi eieiia em
av.rmtaiíu. a í.üi de reivindicar
o aumenio que a corporação eatft
plelieatido. 12(pcramca que «a
m**i»ot dlsnoa çomianheí;-;* en-
conuera uma aotUaÇfto nncillatô-
ria a ju*',a t**t* a iv.-a.va tam».
no malt breve prazo pouitcl.

REIVINDICAM O SALÁRIO
INSALUBRE

Apontando para o teu maça-
cio sujo de graxa e coberto de
pó. o jovem operário Iaaltlno Mo-
reli afirmou:

A minha maior reivindica-
çfto na Fftbtica ft o pagamento do
salftrlo Insalubre. Na tecçâo de
balança», onde trabalho, o *cr-
viço ft ;,•-..,.:. e multo insalubre-
Aspira-se um pó amarelo, de en-
\ trr. alvaiade e outras substan-
das tóxica.» multo prejudicial» ft
saúde. As tnã*caras que nos for-
necem sfin verdadeiras Inutlllda-
des. pois mesmo com cias o ter-
rivei pó Invade a boca, o nariz e
penetra nté ai pulmões. Depois
do trabalho o corpo fica oleoso
e com um cheiro ruim c somente
com muito Babão c muito ftgun
conseguimos nos lavar convc-
nientemente. Entretanto o da-
nado do pú parece que «c agar-
ra ft garganta c deixa um plgarro

a dpaiastoidadt! a# tataitet» ttuie
Ml h.itltf-a e Si |!v:;.'..-i.--

H* t***Xm* úa câmara» d*
ar. tm*!-* Uabalha liá mun» itm
pi, *. senriço e tt^ada • im-atuiue.
t tHaquaitia a» mulherei (.-«nhtin
9 mintroí « ** c«aut*t» \*m
lm*. * m iMitm» neilMin ft gra*
atina» e etnia, rmitüia executem
mbalho isual tt-i qa« a N
(andena i--=-> *• qut a Cfta-HuuK-ta
dr tttt |rí tilírcr .HtaT.V |_t»uta
c anermina que a «aifttio **}»
uu»'. para iiaiutlia uu*l-

fc* pit«i»o itapeliar-ta a
Ccntiiiuxao que a uttlikki át»
liabaütadaii*-* e do pttva o upiu.
uu pata a tmm Piisia — ca-
irrvou.
SALÁRIO ADICIONAL SAHIU!

O EXCESSO I>K PRODUÇÃO
Ocra'do LuU tm» lambftm im

«ua,* queixas rnniia m Diligentes
da FfttHtra, que agora txtfto pm*
curando Iunar-#e ao ruminimm-
ta do pagamenio tí. tatftrit) adi-
cional taiUfc o cxm :,u de pra»
duçfto:

Atualmrnle liahalho na
itttÂa de luiwe, porem jft per-
c-sni quate ioda» at ouinut. Du-
ranie a guerra concederam um
adlclcnal de 19% tftbre a piodti-
çfto de rada mii pneui. além da
cou normal de 8.590. Agora que
a guerra jft terminou pamrara a
pagar o talftrto adirioital depoi*
de ptodurid-ai 11.000 pnetu, com
o iUnltc mftximo em 13 OCO. Dti

COMITfi MITWOPOIITANO
Ria _ Já II IHi

8tat*»»»aíl»»ta»**lt»»^^

i.t tt-.!',., AMPUADA DO OOftSTfl MfTftOPOtlTV^«
mm O *rr,l»l»n«d. .ta I .wuií M»f«*»«':ia»,.« f«»la»f^ i,,.^.,
at nMwfta-M alarttf-^a * t^Uaia» da C *|, . t*mtm ..
m.lll.* *** p.,,1!!!,.-* á* tt*)*** «-* tiMaUff» dãMllt^ . . .:
tntmUtmmtmit **,» mm* t*m***8 tmpm>umiumt %***, t
Í8 tm*** ft *«m i'«*aal* 4* l**ft itprediifla. nwto pm q«e »»ik**

a»*;-.» o mm *mtm*> t**tr»
HMií «ftfft H.íwalK* ÚBt í****>8
8*Íi> 1*4f * <HÍ^í * * -
CONTRA A PRIÍMSNÇA D08

TIRAS"'
Aa |«*ni Um* •*> Ctrmt%

m*m, Atrenaina * Ws* út Va*-
r-aiaa»i.e .tm* wnm *wiw» *
pimm» é* "*ir*u" m iin*«teí
4* filme». ASt#ft4;»a diM*'R*;

- Hft usai fo ttit *w*»" I*'
tando (Mtleiamftita m merw
da f*tí-",r» Ai* aa mulhfirt tta
tttitmtt pi*»* Inducieti» t tut»
*M*i lemtifatlafts que hsm t*
emeigonham d» d-rer que *wa
mt**i^ ft RM conquliur. ReaL CD RNGENHO DB DENTRO - rea Aaorlma W. |»w
menie. «a ban da taidi *» w» 7Ü bom *~ O H<tttmi**k, *k ledat at grfctlaa
oiam lirar pit--iadrH tm l?*ma i--.pott4tiui.tnBa reunião lobre a »ai9*»aii}i4 tltm
«ea panta» «líiíindo pilhéria* c D JACARIÍPACUA - re* D»t Vieira IÍA a»
gfoaietv ft lldâi na», I «tt miliiamr* da Célula Awwal-a iwr* tm**«ii-»mt »«

Toda;, ttm excaaala, etift» c D SAO CHISTOVAO - rea CapiiSa 1'elit Ili, *»

esciiiTORr-s r iornaustas -op m 1^ ^tm ngriwm t Iataaditia». *ubi->aitt 4* t*******, %&, 4, I
St km**,-, ft nu OatMve tarenla lt. pata tm**»,*»,,.^.

VALTUB lOW». PHAKO8C0 XAVIER DE OUVHR\ 8.
GENEROSO VILA - O CM. *m*m* ** t**m*t*ê*t
Vaht» !»*«*. Praaciara X*vitt 4* Oi>*,u* , Câeat-ata

J
Ctatreta»

VHa. Iwj*. d*» H ft» I* to***, * re* t»a«*t»# Uctt-j* |*
a* $et\fta d* CViaitvl*, e*i* wspwtt-aatt *aa.*t.

fa quEOa dosTasslòs ]

í EVITA A CALVICIE]

¦rt-faitadas e«m e t* «liuaça** O»
í-tmptnttaiK» nia «eanátm o
nm mal eitar. leniem»» hbtm»
tnidi* • jft pr»*te iam»! junio
aat ptiíft-í* pattm tem («nuii*-
da. O/jetama. portam», a ime»
ciai» relPada dea-a iniru ot da
t\ma meia, Nao iwiw» rrtmtnr»
• *¦ paia viver *¦*» a guarda de
paijçias* - li*"Bll«w,

VOTARÃO NA CHAPA
POPULAR

Itka de VaaconceScH aludiu aa
t-cmdçoca de higiene ni fabrica;

Na trca-fto de ailefau* nfto
exi te nem uma bica de água. O
reírli-tna ft mal localUado, *em
conforto e higiene. Ilanfot de
rnadeiia e mea» |a-aca«, #«m
Toalha, e «em um Hiira. Enue»
santo, í.a.-.ünr.a., na dlreiorta do
notio Sindicato e cm o apoo
que a r-•*,*¦*.»*;» > jft lhe eatft
dsnda t-#r,am**nte muílo breife
co.-tarcT.sa com um otanUmo
p-rdenao que congirgue em »«a*
lliclia» lodot nt irabtlhadoret
na Industria de borracha e en»
Uo ca nQuot prr4>lemai terfto
eo;ucÍMr.adot tatUfatorlamenie

Jft ii o programa mínimo
que 01 vereadores apretenudot
na Chapa V* pular defendrrio no
Centelho Municipal. Acho que
e tft de acordo com av retvtndl
caçftc* doi trabalhadoret e por
Ivo t-t*.mi dupMU a ter uma
eficiente propagandlMa da Cha-
pa Popular, p-.it com a tua vt»
tftria naa eielçftea de janeiro ta-
rrmtu resolv.doi ot noitoa pro-
blemat mala imediatos.

A sirene deu linal chamando
o pe.Saoal ao trabalho e nos des
pedimos, «ob a promtwa de vol-
lar pau fazer nova reportagem.

PERSEGUIÇÕES NA CIA.
DE ELETRICIDADE
DE JUIZ DE FORA

O afii-rutiA.!.. d< tada» et ttiuU* Je eesptr» t de t*tT« ,-..- , ..
mial paia uw impeiia-muieta ativa.

C.D, MAKIÍCIIAI. HERMES - rea ]**** VkttMt !»«, ÍV
Iwira, ft* 20 Hota» — T****** o» |eveiu 4* todas «1»«-'.-¦»»
mia) pata um uapmianie atino.

C.D. PENHA - rea Gooçahtn d«i Sanfn» 1, it id hat*t
cttiari«da de lodat at trluU.» do Dttittiai p*t* ..-,
rtunifta.

: D. REALENGO - rea Marechal MadeMlaa ti. rau XIII i» r l
Ot Mfcreiatie* de m«*ni»ç*0 e linança» át led*» *i

do Díttriial pata apanharem rnsirii*) tle camiale de (taaaçat
eoaio o tammtmâ* VKente SaIu«lano, pata i»i«iut*r.'» mi

CELtlU PEDRO ERNESTO - Avenida Amam» Cariai : u
18 hara» — T«*la» o» reilitanle» que if^JMltt»» da E«
Praça da Reptiblka pata isiponame reunlio tu «piai w
m:ada a S«ç3ti B da Ccluia.

PEDRO DB CARVALHO BRAÇA
Srttrtatto Poluko

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

O C.M. convoca o trcreiatiado da Célula Aloiüo Roiti-g^t 1 $*(,!•
Motangoe e Contrição) pata cotaparrcttirm ho|e. *» I? Íh»m.i
rea Btiâo da Amarem*» 270, a llm de rctfbert-n i*t-rl«» t*.

O C.M convoca o KCtrlartado do Comltí Dittitial Sul p»t* tm* r*.
imiito Hofe. ft» 20 hotat, oa tede do C.M.N., ê roa tU-ls í»
Amaiona» 270.

O C.M convoca o» camarada* attlttrnte» de célula» a eospírKfíts
A Secretaria dr 0-ganl:aç&> com tnger.ti*.

COMITÊ DISTRITAL NORTE - A Célula Antenor R«a ccevm
lodot ct teut membiot para uata reunito bo^r, it 20 bit»*, u
Travessa lll 690. Engenhoca,

COMITÊ DISTRITAL DA ZONA MARÍTIMA - Convoca t*J»
o» teu» membro». Inclusive o» suplentes, para um* tmntXi bs-t.
As 20 hor**, em tua sede a rua Bjrio do Amaioti*» K>7, tstetój.

(a) SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario Pollitto.

Proeuron-no.t ontem o tra-
bnlhador João Batista Franco,
a fim de por nosso intermédio
protestar contra a injusta dc-
ml£5ão de que íol vitima por

— continuou
Iftrlo é de 5 cruzeiros e 20 cen-1
tave-s per hora. Os ajudantes '

polo que a corporaçüo cstft dan-! dc ,uc0 bililr P°r dil- Se ê«e ,uc» I, Atl"ele trabalhad
lo a ambos seremos vitoriosos i •»*> correr livremente, V. nio pode j lou das constantes persegui-

çoes de que são alvo os ope

V. precisa dai Pílulas Cartcr para
o Fígado, para fazer com qu: esse
litro de suco biliar corra livremente
e V. ie sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-as
conforme as instruções. São efica-
zcs para fazer a bilis fluir livremente.
Peça Pílulas CARTER para o Fígado.
Tamanho econômico: CrS j.jo.

45937 4(3320 46577 — 4G002

Folhinhas ilustradas
com a bancada

comunista
Recebemos do senhor Ante-

nor dc Cr.rvalho, químico perfu-mista desta capital, uma coleção
de folhinhas para o próximo ano,
ilustrada com fotografias do Se-
nador Luiz Carlos Prestes e de to-
cios os representantes comunistas
A Câmara dos Deputados.

O senhor Anteno; de Carvalho
ó o proprietário da Perfumaria"Meu Sonho", á rua do Costa, n.
102.

e uma secura incrivcl. tirAnpn*P ain imo encapado da secç&oj DESPERTE fl BILIS

de seu fígado...
R"anh'a£ rnSmen* SSte no» « »««* 1» Cama disposto paia tudo
ilndicato e na Comlssflo de Sa- | D<> "fi"» deve fluir para 01 inte*»
lirlos e Citou certo de t;uc. com o ; tioo*, aproximadamente, um litro
a
do .,
em toda» aa nessas reivindicações. 1 fBerir bem os alimentos, e_ este»

César Asslnl, apesar de nao ser , fermentam nos intestinos. Enuo so-
tilo velho cm idade, está bas- l brçvem.* sensação de fartura, seguid*
tante nlqucbrado, nio só devido .10 : P*!* P.nMf de ventre. V. se sente de-
duro trabalho que executa como pnmido.dcsanimadoedemauhumor.
em conseqüência das diíiculda-
des dc vida que o atormentam.
Calma e ponderadamente, con-
tou-nos o rcgulntc:

Trabalho na iecçflo de pneus
to-de-, Ho é saídos da fabrica-
çüo. Sou o responsável pela pin-
,ú.íi uni pneus c, apesar da res-
ponsnbllldacle que tenho, ganho
3 cruzeiros e 80 centavos por
hora. A minha sccçfto trabalha
consecutlvamente o meu horário
obedece a revezamento. Porém
quando trabalho á noite, ganho n
mesmo salário do dia e não há
reduções no horário.

E, finalizando:
Tenho nove filhos e hei dc

garantir-lhes o futuro, p-.r Isso
votarei na Chapa Popular, cujos
candidatos pugnarão na Câmara
de Vereadores pela solução dos
problemas dos trabalhadores e do
povo cm geral. Somente assim
terei escolas para os meus filhos
que estão Impossibilitados dc es-
tudar porque onde moro não
existe nenhuma.
INJUSTIÇAS E PERSEGUIÇÕES

CONTRA «OS OPERÁRIOS
Multo Jovem, ainda quase crian-

ça, o operário Osmar Marlano
Capclonl foi acidentado em ser-
viço e perdeu deis dedos. Eis
como ele narra a sua situação:

Há cerca de ri-'* :•* --,
quando executava a minha tare-
ia, lui acitiemauu l- c...j l. .o-
quòncia perdi o dedo anular e a
falange do dedo mínimo da mão
esquerda. Fui indenizado em
2.B0O cruzeiros e ao regressar ao Acompanhado de numerosa
serviço transferiram-me de seeção ] comissão de associados do

parte da Companhia Mineira
dc Eletricidade de Juiz de Fó-
ra, que o dLspedlu após um
dlícur.so feito cm um comicio
popular, em que falou da ne-
cc&sldade dn melhoria dns
serviços dc bondes, insuficlcn-
tes para a população local, e
mudança do material impres-
tavcl, que ocasiona desastres
e comp.icaçõC5 diárias, suge-
rindo que se ampliasse esses
serviços para beneficio do po-
vo c da própria companhia.

Aquele trabalhador nos fa

rárlos que se colocam á fren-
1 te dos seus companheiros
i quando pleiteiam qualquer rei-
; vindlcação, mencionando ain-

da outras dispensas feitas de
man: Ira arbitrária pela com-
panhla que, seguindo a politl-
ca da Llght, trabalha única-
mente para aumentar seus
fabulosos lucros, ao mesmo
tempo que contribui para o
agravamento da crise de
transportes, quando está em
suas mãos procurar resolvê-la.

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 DO PODEROSO REGULADOR 

ÀGÕRÍÓI
(Ellxlr dc Aciuiiaila composto)

Frsm. da Farm. Jandyra F. Siqueira
O AGONIOL r,1:1,1.u r.-.i e combate todos os sofrimentos

do lilERO e OVAMOS

REUNEM-SE HOJE OS
TRABALHADORES NA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Importante assembléia na sede do
Sindicato dos Hoteleiros

e agora querem me reduzir us
salários de 5 cruzeiros e 60 cen-
tavos para 3 cruzeiros e 80 cen-
tavos. Não me conformo com
essa injustiça que pretendem fa-
zer comigo c quero tornar público
o meu protesto através das co-
lunas da TRIBUNA POPULAR.

Trabalham na fábrica algumas
dezenas de mulheres, e de um
modo geral em serviços pesrdos,
A operária Elisa da Conceição,

Sindicato dos Trabalhadores
na Industria de Construção
Civil, esteve ontem em nossa
redação o trabalhador Fran-
cisco Izidoro dos Santos, mem-
bro da direção do Comitê De-
mocrátlco dos Trabalhadores
na Construção Civil, que em
nome dos 52 signatários do
abaixo-assinado, apela a que a
corporação compareça em
massa á assembléia de hoje,

que sc realizará na sede do
Sindicato dos Empregados em
Hotéis e SlmTares, á rua do
Senado n.° 2C4, ás 1830 horas
em segunda e ultima convoca-
çáo.

Tratanclo-s" de assembléia
de importância decisiva para
os destinos do organismo sin-
dical da corporação, os 52 si-
natárlos insistem pelo compa-
r;cimento da massa de asso-
ciados do Sindicato.

^aCRApW

\ - 46735 — 85323 — 85252
! 86370 — Carga — 61990 — 62C29 |
j — 62924 — 63823 — 63865 — |
I 65547 - 68077 — Bonde 292 - 

|
! Mot. Reg. 7509 - 9002 - Ônibus ,
I 80013 - 80188 - 80234 - 80375'
! — 80606 — 80695 — 80731 —
' 
80971,

Teatro
JOÃO CAETANO
HOJE: 20 lis

e 22 horas

VICENTE CELESTINO
ACLAMADO PELO POVO!

com Durvalina Duarte, Ângelo de Freitas,
Áurea Paiva

0SBARQUEIR0SD0V0LGA
Sucesso do cômico DANILO DE OLI-

VEIRA, num ótimo papel!

5.1 FEIRA

às 16 HORAS

x^OLTRONA:

10 CRUZEIROS

ESTA É A VERDADE
Gastão de MIRANDA

ORa\KCO
A propdsito do noticiário publicado em vários Jornal» -tet*

capital rob o titulo -Noto éliiidio entre Qraficat", em tran*e*1çio.
e que, queremo» crer. *eja matéria remunerada, nó», oi grific*
desta capital vimes a publico, pelas coluna» doa Jornais, esciare-rtr
os motivos pelos quais t improcedente a publicação dc que oi itlfcj-
ie» tomaram conhecimento.

Podemos afirmar que a classe gráfica achrv-*e atualmente mil
temunetada. e Isto. pt.r certo, nfto negarfto os que compõem s cUat
patronal. Acontece que. com a fantástica elevaçfto do custo dc tldt.
após o ultimo dissídio em que ficou patente que o acordo leito nlo
convenceu dado o aumento diminuto nos salários, os gtáltcot. tive-
ram. forçosamente, que ne sujeitar á meama rltusç&o antcilor ta
que tinham que enfrentar duos casas dc trabalho, uma »o dl& t
outra á ntltc. para auferir melhores provento» e poderem, mais tn
menos, enfrentar esta terrível alta dc preços e náo terem que ttt
«us filhos pedir aquilo que nfto lhes poderiam dar. Arsim procuram
evitar o extermínio de toda a família.

Ora. o gráileo faltoso nunca poderá ser taxado de Irreeponíl-
vel. porque devemos olhar a sltuaçfto que atravessamos. Acredita»
mos que 7054 dca gráficos trabalham num esforço sobre-humats»
em 2. e as vezes 3 cosas, porque, sentindo a responsabilidade que lh*i
pesa aos ombros, lutam eítupldamcnct a bem daqueles que p:eel-
sam de alimentos e escolas para fazer um Brasil mais ventura».
E assim rendo, o Corpo humano, nfio tendo o r.ece sário descarno,
«e vé forçado á renuncia, escolhendo. Justamente a ca'a que ttt-
nos proventos lhe dá. para subtrair um tu dois dias para repou»

Tudo isto e*tá bem claro. Se o empregado ganhas, e o ts&tz-
ciai para viver, por certo ele nfto se estaria sacrificando desta fona».
Com Isto, dá provas de trabalhador e. se nfto vai mais além é. se-
mente porque o organismo humano nfto agüenta.

Esta é a razão dos faltas ao trabalho.
O trabalho gráfico teve um aumento de quase 300%. A publi-

cidade para as Jornais, nas mesmas condições, enquanto que o pr>
flsrional que o executa com todos os primores de conheclme.-.:**
técnicos teve em seus salários o Insignificante aumento de 35%.

Se formos a dissídio agiremos conscientemente, na certei» í«
que oi empregadores concordarão certamente com a nt-ssa pretts-
•fto porque náo vamqj exigir absurdos, mas, aquilo a que temos tt*
relto c. assim, tcrfto eles o que desejam dc seus empregados, qa-
Mija a assiduidade. As.im será sc a diária estabelecida para cob:;
as necesldades tío empregado para manter-se e á sua família, co:-
responder plenamente.

Quando chegarmos a um nível de salário compensador. »l P*r-
ceberá a clarse patronal a assiduidade, o bom humor, e um pro-
grerso rápido e sempre crescente da lndutria gráfica no Brisii.

Estas declarações sfto conhecidas dc todos os empregadores çue
simulam náo terem conhecimento dela, para ficarem em consta"
tes desentendimentos com seus emp-egados. atrasando, desta fórn
o progresso do próprio estabelecimento.

Esta é a verdade 1

Anúncios Classificado'
*^*^^********* 

¦

MÉDICOS
^MWWMMM^r» ADVOGADOS

m**m******-m***m*****^.*'m**l**m**m^<^**
-*

DR. SIDNTif REZENDE
eXAMKS 08 ftANflUB

Bo* S lit»i lt» - I.» aalat
r-.ú* «2 -tsse

DEMETR"0 HAMANN

DR. AUGUSTO ROSADAS
IAM IIHII-tAKIAB - ANUB a 4KTII

>nan-,tnfnt« tu -11 rt*. II I» Ba
vn» tu a.itrmtiltl» st - t« a. t»

Coar .' tí*l.

OR. CAMPOS DA PAZ M. V
MCIIIt'0

Cltnic* feraJ
¦:,H! o.í-i.r 13 and. — « Itlb

DE. AtfTOAL DE GOUVEA
ll'Ut.HtL'Li,:,li - '.imiil.ii.,,;,

PULAIONAB
•ça Pliirlun., S* - I.» - uü* lt

r-lra! ü-lin

nn, BARBOSA MELLO
CIHUUU1A

nn d» tlullaliila rlj - *.'
SHi. tS ti 17 -toras

Irlrlniir. (! ÍMii

AIlVOtlAIMI
¦a* ali, »t»* *«-i* tatu

 r-»i ?»»»»» -

- rui.r.HiM. ít-flWi

*T

SINVAl PALMEIRA
e ti -.¦:¦'• '

let, - !»• u*l
Tal ei-'"-'

l'ln llniiit..,.

8*1* l»U <

Lula Wornock da Ca-lro
AIIVtKiADO

it,u d» (laruit i» - tf _ Stla I*

llluunient*. d, Ií »» i» « " •*
auru l.iffta  ***•*<"»

ft-ti» rs-iw«

Latoiba Rodrlijuas ào 8^»
auvouAiio

irJem -1.» *o*ii«atlua Br»ii»we
Itücnçat, o' l»' .,,

rriTcas» ti. Htudiii t*
relelt.nr 13 *uv* .

andai I
LU Z ARMANDO

AllVtttiApn

DR. OD.O-ON BAPTISTA
MtlllLO

CV.nitu a MlttemliirU
Aicrr# Ií) — %.' indii'

8-10» »ei«

•Ml «1

Sütfl {*» =|3I

Dr. Frandsco do Sá Pire»
O.ICKNTb »* IINIVIvHsiliAIII

t)..»nt-a.- p-.rTosu t-
.( '.tütiji, Curta, Aietre

Utarunienta». — Fune

m-mui»
10, .ala 11»
Q-MM

Tribunal
Escritório uu» Sena
Sala 914. das J 4» II
13 horas Residencial
IVIItOO, 228, apl» 1003

Marítimo e rraoi.1,"»
tloi l.,""-,,,."1,

üjí I. *

IV 1T.-.Í''"1'
. Tel 22-'I»

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.

Engenharia - wimí"k'
Indüslrta

Avenida Rio, Branco trt *
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£ PATAS PARA A TEMPORADA DO RIVER PtATE NO BRASIL BUENOS AÍRES, 26 (VmUá Pr###) A tVmteni* do Rtver P,«t# awuncíciu ijur» teu
^.liílrâí» principiii tliípulará 3 iwUehei em S. Paulo, o 1/ no dia 15 de dex<?mbrocontraoCorintianiio2. a lOcootrao São Paulo t o 3, a 22 contra o Palmeiras
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Luiz Vinhais apresentou oniem o nome de 25 plcyers
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(Pronta entrega)
t>*

t*
rtOCtMWCU NtftOONtU*

Treino leve, eatft manhã, em S. Januário — A Haia doa con* ,
vocacio» — QuinU-feira o apronto final
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ArctUniM t'*i»«.ctitsttu* p*** o iui-n r

-Ni-Míft» <tt|«ktti«t «tt »o«t-|*»4lrt. M M fJíi. « »,*,».,» CtM pt, -StiBíüv»
«»t».!.,« CfUBAidM, tÚ«*»t* M W
t*t Ot t'»u -*t* l*U*íH*l»* If* l-i'>rrr-rr^ií: Não há cabi
Mttt sat »<-**.» !,»->.». II tttttkw
«.jí i«vt f »t b4*< a uarn «to V<*t*
co 'toou • tísilH.*» tltt xmpttmAt*
*M**twk>-«t pritmk «-»}«»¦».» pot
pMlt «lot tltMtlM-M tut»*,ti.*Jué

»tm cotat*»;*- pata o maior < mi»
«la *t!',-«> tjwa-lMMiaa.

Tsemo lbvb iioro
Oartait «¦ «lu ilt ttattm. o*

pI.v*;» »«-ítu»u»,(sMl-j-u fktttam 4*
I '•' ji --** ctBspfta-ato «tt»»». «o
I píl*J .«*,» .,!.«.jI-K*)!* «Ijív.íJdO

líi'.< p.-Ll o-r»'»J «ittJt •*» íiIjJ »
t.*«i*nl, n«. Vin.u.t fi.in.ra tn4.«
imm ttt atttt p,tj>ilu» p»tj rta*
tlaar to» ot ««ilusão» 0-3 «I j.-sso
I f.rju» «St i»3 .53:t>, Ct>*J « lio!. '
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Conversando com a torcida
¦tf-i.a.,»^*»-**-!-''!**»-^****»*-'^^

Botafogo e 1 lamengo os favoritos
Interessante *'en-

quete" da TR1BU-
NA POPULAR en-
Ire o$ adeptos do f u-
tcbol - Divididas aa

opiniões sobre o
campeão do "qua-

drangular"
'sirloea quando tjuer• tal ao futebol E'

» ua t pi rse tavrrtln. Nr» dias
tt í:;w. tho**a ou taça aol. utna
r *s*e mtiltldfio enche ea e.ta-

it ri»|ji!i>. lncíntlvanío os'¦ e -tocendo" cntuilas-
i "¦'• ,!« peto ícu clubo pre-
<: Li.

F. •* «ir» o campeonato cario-
ta w* *im dsafecho Inculto.
Ça rj r'.i *?*. chegaram A meta
iail. tm '-ualdade dc condi-
rfits. tomar; >^e nccejsArio um
Tavtb in d empate. Drsle mo-'-, :r:?Tr>!i o |rab,lco que cstS tv-
íilfio a gtandeâ partidas on-
tt Bflttío?^. Flamengo. Fluml-
t*2.t c America dliputam a iu-
prenueta »b oluta em buaca do
Cala máximo de campeio ca-
liect ds futebol em 1940.

COWERPANTX) COM A
TORCIDA

Duta rodadas do super-cam-
f*on*tto J4 foram realizadas e
ro (titanto ainda * dlllsll apon-
Ur o vencedor llnal. O Botaío-
|o tté o momento ó o líder, ae-
pldo de perto pelo Fluminense.
r,*ancrgo e America embora um
tinto atrandes podem multo
l»m recuperar o terreno per-
«Mo.

Procurando conhecer a opl-"Mo á* toclda. TRIBDl-íA PO-
ITI.AR esteve nas arqulbanca-
i.v de SSo Janiínrlo e do Bota-

¦ Ut», ouvindo os torcedorci de
diversos clubes.

0 primeiro a falar foi um trl-K
«elnr, o sr. Maurício Porto. Dis-
•e «le:

O Fluminense seríl o cam-
Wo. Tèm uma linha que faz
?M«J e futebol se ganha com
toais. O Botafogo, com es e Ger-
•>". na deftía e es:e trio atncan-
•*• é um perigo, será o adversa-
Io mais difícil rara meu clube...

Antônio Ribeiro torce pelo
nsimer-TQ, Acha contudo que o
campeão será o Botafogo. E ex-
Plíca:

Os Joçadorc-i rubro-netrw
Mio Cugotadas, o mesmo se dan-

. «Io com 05 dn America. Já o Flu-
Wnense c o Botafogo com bons
"'ervas não tòm problemas.•fnJn que o alvl-negro com a"-l-Upe 

Josando como está nã»
Po-e perder o titulo.

0ut~o Flomengo è Nestor An-
tonio. qu» não acredita em der-
fia pa:a seu clube favorito:O F'amengo será campeão.

. -'Irmã confiante.
Geron Martins tambem do

flamengo d!z:
O mbro-negro não perderá.'•r" "nal ganhamot nós...

Uma torcedora do Botafogo, atrta. Hilda, estava atenta uo de-
jínrola- do jogo Flamen-jo x Bo*,!ifc!fff. Quando lhe poritunía-
^ quem venceria o carrpeona-
dl'- 

n5° teve tillvlc!fl em re P°n-', — 0 Bsrtafoso não venceuo America? Não está verc?ndo
namento? Assim rerá contra• Plfmlnense tambsm. Vamos6-Wiar o campeonato'olJ, A'nt!a mala vitorias serão por 1 x 0 fi'ue

*'"*n Cnutinho nã" concorefou:"- 0 eampcSo será o Flamen-™_ Tòm muita flb-a o meu
Luiz Silveira í Vasco. OpinouAme:ica já que o .eu náo•"'•r-crre;

„"* .E' n team da reta final...« nao fo,-c-:n«;
Pa

W,CÍ:ti -°sando o melhor fu-001 do Rlp.
tx2,°. tcam «ísi multo bem

e c:.*i uma defr a d,- |
va-a-'-i. Tenho a»; o-,'¦ O campeão será o

r*J: *^_^_^;-_*_ai**f^^ :-™. ¦

¦. - Ií*i^__M___\_t\_^^__\^^&w^,'W4__\\\_\ __\j_\\\y_mSiW^&ÊÊ&~*. 
"'¦' *'--- J-*.

_ ¦ *JàfV__xW* "* 
_, ' _P~ -'¦_ i 

________________________m_____'____t___t m.m

P.M.Pm O ******* tim* *t\tl** t*
xvmm tpn ***** iat»'ti«t **** *>
ul.'.-.'; KW-Mlit. Ot tft<-tMMnt tmt-
*iK**<t«t tém m m*t*i*t*tv *m At*
¦r»»»..'tH. — lUifc*»*» \Vm*jt*tt* a
Í*m**t /.=$*U*** — Km******
íl-wa-Mt» Mttj-tUoí***» t fèUtim ******
*Amt ii-;s, m. rn Oa*úm l**<
\'Í-*J.» Uio t I*-M«->tti Al»

. *.*-*. l~ D(4l*JM UU \**t
f*lr. <l»,'.r S«im-» Crtuo Dis»*.'it * Ht*tm ,*.. r. **<*«*-.¦
Fi-m-u* t N«»!t>» (Outt* 4* *****

Irá de dezembro a
janeiro a temf>o-

rp,**1^ r^os ars^entmos
junim pi»atb. sah WRtie-i
IZO K BOCA JUKtORS PtttA
! ORDEM, OS AnVFRRAftlOS I

- AS DATAS

A "*>mp«ii»» "m*-ls--*"i-*J-* tpt**'
tm rl»i!»t-» sf--nt r.-tt farão Mf
capUit ptnliMa irotiira ot cs*

, t*mdtt** letal* J4 íet Hurnula.
c!-*r---4o t-»*1a'-t-* lio tfftk IS ****;
prt-sim*} m&i.

O mai*h -jua tiMtifiira-â ***.*,
f-mait» tntemacfwwtt aeri roa*
li-adn tnfe o Rlttr Ptalt? t o**âi Paulo. ***"-«to »m t-ntift** o
PatmríPt. a 19 t o Cotlptlatu
* 22. Quanto a<**t en-wolrot t*m
que traiarfto parte San I*ir«-n-

j to e B <- a Junlort. teut adter*
' rr.rm r.hr* táo ainda conheci*
] de*-., estando rwentada» aa te*

gulntc-t d.-.iai* fi 9 e 13 de ja-
j retro, para o Ban torento * lt.
I 72 e 2<t tambtm d» Janeiro de

1947 para o Bc-ea Junlora,
O lntereííie publico é enorme

| pela realUaç&o destes encon-
, trea que nurcarfto ura Inter-.
. cambio cada tes maior entre os,
> clubes platliioa e bandeirantes. I

• ?¦****,$* .-. , -.-•¦ ,.*•*¦ ,'"ir «;S"'| ^Jat&.Z*****. ¦* ".
". -*" ",y"%'íi .j*§*l ,»;«, *J;'^^-(^u.*<ii*»,.Vf "u* ¦'t.u . «.T-

DISCOS - RADIOÍ--|'-*mf y'";
RELÓGIOS - BOLSài

¦ .. r :ft *sf ***.: .*-«T**:*lj*.*' ' >

v ¦ - - >

TROUSSES -
. ^a^^n ^ ^^^arm*.^*****.., ^*\w*wtt *a^mm*^**t*mw ^m*a* ****mtw. i fc v

PERFUMES - QUiiWl

H 1 *.
? bt

!**B>Jjt*>

li sa 1
âc?$?^

•t'.*i*X';-
,10 MESES, SEM FUDC*t«SEMf

* •-•"'¦' -. ..." . ..*•».,"•.JfJ'.*jL*' AiV'^í

At*! I hora da mi-lna-fi-lrt - PBAÇ1 FLORIANO — KDIFICIOODEOV

TORCENDO E CONVERSANDO... — Eis al dos cur!bs-:s flagrantes coVtidoí pela r.c-:.-a reporta-

gem quando o redator da TRIBUNA POPULAR ouvia a cplnláo des fãs sebre o deifecho do Cam-
psoneto Carioca dc 13IS

America
eada ú

ta

tu!

áxtf tF^** "g -WSIlIliSlIVSilBlIiliã^V1
l'm resultado surpreendente

;,-¦.:, o . -i ¦ -sss.r Fluminense x
América. Oito xoals dn um lado.
*,uatru de outro, é escore de "pe-
laia" e nio cara um cnt-anlro
en'.re quadros ratetoi * «i. >
dltputaudo um tornclo-desempate
do título de campeio da cidade.

A Unha atacante dou tricô o.
re.» arrasou completamente a re-
tas-vrrd-, americana, procurando
oar a3 clube uma vitoria >,> r.u. -
ti.a. o (ji:c não foi possível por-
çue a defesa do qua.Iro nSo cor -
rcuponUeu, deixando passar qua-

lia da th i,.,r , I !¦ ¦ e
podrrlo atacante.

do maior uma diferença bem maior. l.ima, Juvenal, ilríantio c RíldrlBUr^
»* Msinreo jünlamenlt* com Es. I AM'- tT.C.V — Vircnlc; Dom!*

A ATL'.\*,'AO DO FLlíMIXEXSI., qucrdlnha trabalharam etnn tilt-1 c!*» c Gritta; Osrcr, Hino e Ama-
Ficou patentr.-do mal* uma

I Tez que o team dis Laranjelrct.
i cem o melhor atat-yc di ri-'**!-*,

não tem uma defesa i altura.
O ars^uclro é !r.sr.!*.ir.i; t.k» ».»•
¦:. i¦ i ,.* r ¦:. i '•¦ marca Item. m.,*.
Curltrr é fraco. Xa linha méslls»
somente Bigode ttm p.*o:ltiç.i>
regutr. Páscoa, e T.-Iesca e;»c/»«
de altos e balios. UomiiiRo f«il
attlm. Ao contraria, a dianteira
eatá cm plena forma. prinrl;j-l

por.i«;ão c vontade, conseguinsoI ro; Slavwcl. M.tnrco, Ciar,
o« qu-tro poals que «'. silnuirasi, i Uma e í

como o do llumlncnsc.
Xão fnl portanto uma vitoria ,

Mmm Zorro com
à

E' o «epilnte o procraiua cnm
ns respectivas chaves pnra ns
carreiras, üo sabsulo, iu Ciavea:

Io ha;.co
1.500 mtrtms - V* H.IO Imrnr.

_ Crt 20,000,00.

II St) MifiCO i
Dois rs-julares programas organizou o
.!cc?:ev Club para as próximas corridas

rem der-
todas as no-

ele será o Fluml-

1- 1 Dabul 

2- 2 Maryland 
.3 Cotlíira

3- 4 Tuln 
5 Msiníul 

4- 6 Tlortz . . 
7 Farrusca 

S PAKcO
1.000 tiir-trsrs (IMtta «If

_ A's 11.10 horas
ís.ooo.oo.

1- 1 Kiliic.-iila 
2 lona 

2- 3 Bsqúndra 
4 Donsitíiilri 

J- S Prcsumdo 
C Tarc.tii 

Moctlrir
It.rlinoho11 Garú.i .

¦t0

,... 60

.... 61

.... 61

5(1
.... r.-i

r,2
r,2

grnmn)- Cr»

61
60

rn*
60

BS
.... 58

.... 6S
*,<¦,

57

2- 3 T.atftito . . .
4 BenfEra . .

3- 5 Frltü WSUiovg
6 roptt 
7 Tliiilasnlr* Slnpiina

«*,n
67

53
6S1

54
PA'

2- a F.irfi«!n
4 DomlOMta

3- S r.irar,,! .«5 Copclla .
7 Camacho

4- R f5.-i,i'i-íi .
0 Chsi m ." Chilena .

65
53

r.r.
6.1
r,r,

r,r.
6 si

Pifmln

10..*.

xercici
7° PAÍlEO

¦Francisco AntnnfB Ma-- l.-iOO motrii» — .\'*x
hor.fi - Crt IO,000,»0

a expressão da vitoria Irlcotnr.
1'oram os únicos do America cru
dritaque.
OS QUADROS, RENDA E iV.Z

I-I.I*;.UX»:XSK — Robertinho:
Gustllcr t* Haroldo; P.,sc-at. Tc-
Icsra e Kijrotlc; Anuirlm. .'.tleniir.

O árbitro foi o «r. Oscar Pe-
rrira Osmes. Marrou bem uuj
p:nVty pira casla Iriio, s>i\anilt
uo rr.tan.o tle a.» Ira ar o Impe.
Ciriür.io Te Ademir por ocasião
Uo oitavo goul.

Raiia — CrS 1C8.183.C0.

Ks
67
56

67
56

65
55

1.000 mctrnri - A's IMi hnras
Cri ii.000,00 - "lletttiiB".

Ks.
 50
 62

1 Ma'ato .rr Ailmltlilo

¦J1 PA^PO
1.000 metros — A's 11,10 horas

— Ci-9 Sú.000,00.
Ks

 61

P.AITO
1.400 niirt-i'1 - \'<* l*r«0 horns

— Cr{ 15.000.00.

, - i gollno . . 
2 Serpente Negra .

2. n p-t!o, ex-Italt,bâ
4 Flára

r, B Cruzador . . ••
6 Flgl 

4- 7 Ene.rgelnn . ...
x Amostra " Ufji-a do Llsco .

"'
(Pista «te

i.l,", horns

tltíl
li
Sota

de

1 oo o metros_ \*s l
2fl.000,00,

1- i olnscr .

2- ?. Itnlprt •
3 OsniKsi .

I Tvn 
5 Corro Claro . ..

fi Ff-rmnçílo . . ••
7 Oreilio

50 PAPF1
.000 niftrns - A'« 1

Cr» 1J.000.ÍO -

r-S». 1. 1 Plnssrtn .
2 Scbarbel

Ks
... 52
... r.t;

... 62

... 64
. 52

... 60

... 60

... 54

... 60

«trimin,- Cr»
Ks.

... 64

.. 60
... 64

 64
 60

0,20 horas"Dettlnir".

. .. 60
 BC

2- 2 FUi-FlÚ R!i
3 Folia 62

3- 4 Fantástico 62
Trf.i Tontas 64
Moema 60

4- 7 Hlndú 61
!,„m Fcrne.nito ".
Fle)«a 60

0 P/fs.-»
1.000 m»tro« — A's 17.J0 horns

— "nftttng".
X».

.'.'.'.'.'... 61
r,t
51

1- 1 Hypóibolo .
2-2 Orry Xmüy
3- 3 Dlamant .

4- 4 Oiiallcha .
5 F,nca,.iS .

54

62

64 !
52 I

4o PA«?FO
"Clássico Jokoy Clnh Arrnntlno"

2.400 metros — \'s tr,,i5 ho.
rns - Cr» 70.000,00.

Ks
 63

1-1 Remem!»* r
2 Fumo . .

2- 3 Tan,tii'm.1o
4 Hyperbole

3- 5 Tupy . .
0 Sahnnn . ,

1- 1 Zorro . . ,
2-2 Muslcante ,
3- 3 Orsinilfsiinol
4-

62 I
55 |

EniVis
Deflant

64

63
64
54

tro bolas, lm número alto tain. j mcnt3 0, fala extrema», bem ex-
bem para um team de categoria : parados per Ademir, »,ui* des» •*¦

ca.se ora pr.ra a dircüa. ora
para a esqurría. fornrcenilo pas.

es,na*fu!(lora. mas foi uma vlto. i *». prrclsisss pa i, Amorim r Ito-
_____________________ | «lri-.iii-v Os três estáo jogando

muito. Juvenal c Orlando com
plctaram o quinteto, aluando
bem, sem contudo atingir o ni-
vel tcsnlco dos «cs companhei.
rns de linhu*. Ue um modo geral-

quadro atu-su ncertadamente.
serviram de csílmulo r-*\r-\ os tri
ro ores que tcuberam tirar par-
tido das fatlian t!o adversaria.

O AMCRICA
Dccepcioncníe a atuação dos

rubros. Xão parecia um team
x_v.-* lula pnr u:n título de e.*m
peão. Começou brm, marcansso
UsjIs goals. l)cpr,i;s. com a rta
çáo do Fluminense entregou :>'
completamente, falhando Dim>.
falhando Ilon-lclo. Álvaro e a'é
o próprio Grltta, O arquriro VI-
cente ficou sozinho, tentando
frzer o impossível, vendo a todo
o momento um „slvcr:-arlo a iI-jh
passoí do arco tom a bola nos
pés. Fez o que pôde o keeper «!o
América. A ofensiva ronquittou
quatro tentos, o nue ji é muito,
levando-se cm conta a falta de
apoio que leve dc seus mellna.
Entretanto não atuou acertada.*
mente. Cerar e Maxwell náo es-
llvrram bem, c Etquerdlliha

i perdeu-se cm foals detnccctsn' rioi. Contra outra defesa o ;\mc
rica teria perdido domingo pnr

I?ISCI lii fé sffi
1 BIÍIIISI Hi

"lletlltin"

.tiinci II ." l'"urj«» . .
Halo . . ,
lliii.H Knng

Camtirdge
High land . ,

4- fi Garbollto  57" yuilunilii) II  07".** KAKÊO
Frtmlo "('ntnanilanlo Tlsmmar.

gren" — 2.000 metron — ,\'s
17,30 linroa - Cr 24.000,00 —"llnUIng".

Ks
 51
 63

Encarnada" Calce .
Sâloga .
Mate . ..
Burklan .

6 Deíiant .Heleno .
Sócrates .

4- 8 Sardoa) ." sidl Onmr" Lobuna .

68

54
10
54
62
50
62
67
66

Mnls ,»m Cnmtvonnto dc
Remo foi levantado pelo Vtifvv
tia nsima rlu^e que vem man
tendo a üdirança ((«ste sa-
lutnr e.r;po:te entrp nós eom»,
bem o atesta o tri-campeonrer.
cn,iK,r^„l(lo pelnr- remütltires cist
camisa neitra na tnrrie do ,"i
mo domingo na Lagsa rtodrlun
de Fseiws. A vituri,, dos cruz-
maltlncs foi mere-ida .cr:b tortas
os pontos de vl ta pomo b-",,
atesta a p:*r nrmonce de -cx
atlet.is no levantarem finco cos
sete pareôs cor: Idos nc« tncctiiiK
nquatlco de ante on'rn,.

RESULTADO GERAI,
Os sote p:.rcoj dlíputarisss ,vi

raia da lagi.a liveian« os òü
gulntes resultados:

1.° pareô - "Out riggers" u
quatro remos "om patrão -
V-noedor: Vasco do Gama —
Tempo: r,45 5-10 — Barco "Con-
dor" — Patrão. Amaro Miranda
da Cunha — Remadores: A;;e-
nor Conéa, Joáo Blabi. Milton
Vieira da Silva e Wilson Fer-
nandes Vasiues - 2U lugar: -
Flamciifco. tempo 6.47 - 3." lu-
gar, Botafogo.

2." pareô - "Out-riggers" a ü
rei.ios, sem paufo — Vencedor

O * n •- -1

51
00
51

4- 7 Kntroiiís 
s Nacnrrdo
9 Zagal . 

E' «i seguinte o prn**rrma rnp»
as respectvas choves para as
corridas, do domliu,-», na Oavea:

1° PAn,:0
1.100 ipe»r*<« — A'i 11.10 horns

— cr$ r>2.ono.oo < i»..,*uti-n.'.i.
exe'i|.'vaniento, a nirendlses
«In 2." e 3-** categorias),

K^i

1- , Out, no .  sfi
" Isadota  61

2-2 Itinira . .
letlni . .

3- rtnqul lt
Acatado ,

<- IrlTi . ..
Idos

56
5G
50
56

1'rêmln "Marinha Sneea" — 1.600
me*'ms — AN 15,15 hora;, —
Cr$ 18.000,00.

«¦•

 66
 52

 60
 52

 52
 52

2o PA">cO
l.OOO tnel.ro» — \'s 14,10 horas

Crt 26.000,00.

1- 1 rion Itaul . .
2 Emlrana .

Ks
55
53

1- 1 IWcn
2 Tango 

2- .1 Rx!f*ente 
Alvlnopolls 

3- 5 Tüspeto ,.
ii Hlolil

4-7 Avmr.rA , ,,.,,,,,
Conselho

0 lVão . 

Prftmlo "notíaml" -
tnw — A1» 10,si0
CrS .1,1.1,00,00 —

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO G!NAS?AL F. COMERCIAL

inte*

.0,10 me-
hora» —

lletllnif"
Ks

1- 1 Cerro Alto .
2- 2 Cerro Grande
3- 3 Itaoh.irel .

4 Otlgla . ..

4- r, Enías . ..
B Kntsuraijsido

52

62

62
60

6«
62

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa
ressados cue estão absrias as matrículas
tradicional K

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro c

reiro — Aulas diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO

aos
para seu

Feve-

Ví,rs"o dn G-ma — Tempo: 905
e 410 - Rireo "llcrtorre Mnn-

• rt"ms'di>rê?: A*m,ndo
nnntns r.' «iirira e Orerles Al-

¦ 1 \\v>wx .Plraqnê, tem*
po o,, 4 ;n - " 1,i*!íi* (snge.

:i" onr-o - "Simle-Slslff" —
V-iit Inr: flnnip pn - T-miio:
613 5 in —Remador: Pnseoal

snr, Uapuano *'." Imüii. Pi-
r.-snr-ír p *\ !• co S,!vn - - Tem-
po: C5i 3 10 - 3" liiga:: Lago

Vnltíesvir n0'knpss.
"Out-rlgper?" a

cl ils -irri-: ps-jn pnf.rSo — Ven-
ec-dor: Cl,in,ií"ha»n. Tempo: —
7.-14 ¦ Bni-cc» "Oslso e .ioüo"

- Pairfio, Carlos O?o,-i„ de Al-
n,e-'('a — Remado-ct: RiMi.ito
ll r!r;-!wij{ sio Medeiros .^"o e
JesV) Parreira "-sntnp - 2" lu-
ftar, Va-^o. t^mpe, 7.47 - 3." lu-
f;nr. Hntoí"i;o.

5.-' nareo — "Out-rltíge-s" A
(n'ro renins. sem nairüo —
Venccflr.r, Vasco da Gama —
Tempo, fi.-l - Barco "Proeel-
la'1?" — n.?madn'es: Valdir
n/sdrhues, Wilron Fernnmlei
Vn-sqricr;. [jiuro de Oliveira f.itl-
la e Havlton Simões - 2." lu-
rtar Bota **-a. t"t, po, 6 44 - 3.*

C,° paren "Double Skiff"
Vnt, -odor - Vasci» r'a Cam»
Barro "Sntto Maior" - Re-

madures: Aninor C rrfin «* i -,-n-
let \VI'lln , - 2" lugai. Ha-
m noQ o |,,.,,,.., S-I-' . |.

7." |)a'cn - O-,' r',.y>rr!" i 8
rcrr.os - "eptrpi.»f: Vasci da
Gama rem; : 6 13 4 10 —
Barro "Ciso Aranha" - °a-
tr"',. Amar- Miranda ria Cunha

Ramatoi-e.s: Roberto Salredo
Rs-Í5 «\bilio S.r.-afim, José ,!ia-
C|iuni Ferreira Ara"tes. 'oâo Do-
min,'1,' -. Balhi r.nmftnlca, Milton
Vieira da Sslva. Eugênio *3'ti-

j nely Soar"-. O.-.aldo Roleira e' 
W.ademi:,, Pirilo do Rorniio —
o.o j!j<r>r, pianipngo — T-mpo.
6 .6 e 4 10 — 3," lugar: Bota-
fogo.

Campeão C. R. Vasco da
i (Jama. con, rinco primeiros, um
; r-,p.ur(jo e uni ouarto

Vce-rampi-ão -- C R. Fia-
"»;iro. rnm um
segundiií,, um
uuarU).

prlmeiru
tciceiro e

„¦*»
lias.

-"*_"'":''''" ''*t~*y__________________\
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Punição imediata para t?l nazista» Lund-
gren, mandantes cta crime

© s.iftadjor _#.y &(!&* i* ratai rm! {Sfeiwfii p». .*•». «*?Mr*,«
notou *>> -«fMtòw li?'*.,* -•:-. mt* <.» -^•.•a eantra a tatar>PS ftHtTAtJ&V -x. Cf» fia m*tn*« #a. irPjKalea aa*

ptrw!fi« d» y»a a
a""*"t**l*fi"x' Vfftftaldil i

WS n?KTAU3*«l — *A ca». ií* iftwiiMt tmm* êt Hmtm imml msmi-t»
i*mtm** B?s*í#*a **¦« a i*»-'»-.?** v

• (è.-"ííi«* a
.¦4 flçavrti

fUs U»eh

sxssn .ri'-.,» r, a-x
fí-.'»ía £» !*3'-",|.

o* ^e^fis-íJfMHíw «4 iftfMAitA di ft'«fio esareAU eo mamil tttn-ftm ttuu *ith
tttt*, 9 t*9 4'9**a* C«*í«»a. a# í:»t*»*(« «f* Df4f*A «.«.a /wf* «* t*m!t9itnm}mé% 9 tptti tom*
pv*******, tomo ttmvM** dt Imio. m tmitdtlm d* C^tfa Pejtltr, «* tkHMt et itn*tto
l*mt tt* uuem Hsdtíistet. Attttm Mt****' # Oída SeAiaMl, 4 fttí*. «*a emita», ****** cal at
•'»##*«. da tm ottmtda -tâtm'* a rt*aa a> »*"«** fetmtntm t dt »*» e****** fcsiV, fw.
«ws. * -.*>** *.****---<•« «fe r*** «fcf*** c tnttutomo, *»'o risea* «ati mfxfim d* ttn*. tnato-ai

« M*d*44*4 a »*•«**» O-.-:.* Jk..Ml.l «•.««ta ttt9t9,
m< an iii»¦!  im  mi iu, .un.. . i „._»

Defenderão os Futuros Deputados do
Povo a Industria do Estado do Rio
peff £$Si Z fiTS-í Encampação imediatri cia Cantareira, Leo*
«wareewemo vmii«--w»9 da ao», poldina c outrai cmpre3as imperialistai1 - Fala à TRIBUNA POPULAR o líder |

operário Paicoal Elidio Danicli, cândida*
to do PCB à Assembléia Legislativa

firma • ' tm PMJí H «-^ vn-** **?»?*¦'**»{
6=cmi-ia] fará e» r •«»»*-« *i*j -f|m§,

ns? wmtiiA
tatj , r. , o e «!¦* m«i***-;*m! d* \*it-*rto.|

. ¦ „ dt 1* f 3 -- **n ratmila p**it*!*(:
*- ....... i*» dt BewWfra # í*. |*}«frf»tiii*f i' n--f!.m-a| p!.'«ii. t*|«»?ran:!» í*«

fèh*.» t:*,ab,i*haf(9'^. miiranM* d*
fPCtt. "rfriiifaílva em Pauü*
| cem st eumfdieidada át* nns>'iaa.
j |ri*mt«ret. qu* traMf-iHwsrsui j
I »«t«»*i4 ridada perrtamlwrana tm!

,'etati» *en.

ii
çs. « s?'.n#sa r*---ral fata «*.
.>*£*) r^sira »s r*íta. fo.-it mi
4a Bfs.ji ia; * Raimursdi ,* . s>
Mo, tiafciliia i*-sli«,.«>s»,M

m rtoMA!íQmuimmm-iia mfflm#ft*o da de**» ê ra>
«míte-o d4. israiw compuAtiuM
«««!*«»«*.?* rt.wiata a Naino. oo coMiTr no r, e »¦ db
s>t :«-=u. jriWã a» uiiondadaa
eonin tnmt tao rtwvrtruet-o

fermtoi
Aa Oert*f»l Osttmr

*****************w***.i i ^ i*a iiap-j ..i... - litsiiai .,14 .. fiiJ-ts * 
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R»t«i**iw h«ii*f a mem*vt* mtiátatt d* níjMiliSifa. • Mi-1«ai BOMi l**r«» de PCB. tuu- ptiua C*íia New d* r*»ía d»dsíto cam-miaiaa, l»M - im dm\H*. tot enalado 0 tepüni*CH»«m4i« de Andrade,** 1 u>trama;
DA CfUH*A M3UÍTP6 -o ComM Mimlelpal d» H<t*

A ealau «erslpe. da rCD.rm da P. C. D. espera «xiM»
anetmi am prwdeniea da fie para o» a**aiaine« de N*imo
puaHea a da Cama?» d<* Pepti* I Vaieim »!«« t ArUímio Piimlnalttát*, bem cama «a Uttamn-1 de IJma. asaasainade-s em Pau* *
tu* íederai em PtraamtittrA p> S Uíia

A psttthtetitin titã* dt "Cada 4«a liai MtPua*. tf%e afüera a pft*a«*t*a *
Duim I da íi da A'e***st>m «a ¦*»»»«« «ju «*# r#e#|t» e pie»»» da Bem* ew*ajM^it,»t> }•*#«

bn

cand-i-V* da sida. Oi smp<mt'
tt* eatao itipada ik*s tampa» 4

na» <*p;i*n- e «a «feiartet das (a*
fcfka» Iksiwsvi mia, 1» »*».
-nernc*, i.a!uf!>a--,.i*. apnaai trat
dia* sa tmm*, Ch ií.v"*v* «i.
Ma$r. «Ir IViiiapBl»* e de mtret
pae»* da !.«.!>'..1 da Rm :» dirl*
B>f**a ik*«*«p.-f*4i!* (tp.-foi á* ati*
1 kijíjuVi na i/Ait4a At ir** i«V*
*e*a fwamida o r*¦» pa*a «* mt»
Iii'»». mat ate *-j xa nada lm Mio
WW M-ltüiía. A:-'JV4 s. a Rila>-.

ti

¦!*> Radvway * Cta, BíMiletr» «íejletaii*Sa « á» Ishíi__.*í_s da Ií d»*
Kdrrsia Beirka. l«Ja p*la #p!k»'
%Sí. iioiHtA* «ia Mt Hl d* Cm*-
utiiHaa l*e*»rrat tt^t ptmH lar**-»-
ii' «te •Iiwhs" e eeoopíjM». Ia*
lar de enVave ao draenvialvuwMo
de *sai« eitttttsm." min* i"?r*»io»a. «wsJe Mttve «• j

A Csm-ufira - da P*««»l RH. 1 eetBetnniSc u-a ío-iodio. pcJe-K;

Ria, tu;*»» i>-»*r4r*i etíâo iiaU*
Ihasdo *aa**f»j# iri» ú^t ta tttt*,
na. pj» íüla «ie enettpa eíítiita, {
l*-a tíe» »4a ao atanduna ra qw 

*

te e«í»:iA, pi<i{W!it;iada«f»tr. a

l'W^tl 
"^* *

^#

I : H> Kl..
, -,- 1 f^'í-^*finSt.

X a.-,-...1 j í

«ta Danirti — apn-ar ds in!«\fa.
y '""mt*

i

mm éiur, provocado.
MAIS UJcAv/lí A SITUAÇÃO

OA UiOPOLDINA
Di«*»>8as psaj 1'^Moai EUie

DariirSi! *
Maito mil» crave. j»»rí.íi í í

a *4t-t*i"" da Lfjpaldiiu. «pie «Ví>- 1
I ics>e «liirnaraeme «ia aui-ten:o «íe

buís de 2J!i en tuas tardas, toa-
I cedendo asa seus (.«peráfra ua mi-

serave| aumenta de sali-to». Uw
I Klkte que ** empresa» impeiialis-

lü», eea notu Pattia. sá lera a ai*
j tia âm hacroa baiás-ko*. relê-
| caisia a tentado píaiw os Inferes*
1 sts «fes seus empreg-MUs* e d.* pava.

Se eleitos, km os drputadot apre*
íem^dí* pelo IV.-:,Ja CaraanUta a
Assembléia Ugatauva do IV.:..:.
do Ria, nos bateremos Intransigen*

| temente ao lado do povo na luta
t pela sua !iberta_ao dos monstros

O líder operário Pateoal Danttll. candidato ptlo PCB á Atemblila 1 •"Pe*****»*.».oue sugam-lhe ate a

f" ¦-¦*•*¦¦ -¦9W+£mmmm»t9*m# ^P
/ ^ÊÊÊÊSSkk. '¦ JéímÈJB

t-11,11 fawR-^. WJL '* ^fll

ífV * %**>'.,-•' wp|| '•-. "^Jw

nenageadas a (II PiIPIll c a Iiii]
Geral das Escolas (Is Saía b Mirro ie S. Erts
^S^SS Entregue à "Cada Ano Sai Melhor" o ar*
S^,%Keo.rdeS: tiitico trofcu conqui.tado no de.fiic d0
b» -Prarer da MorüJade" e "Ca* campo OO SÜO Cristóvão
da Ai» sai Melitar* da Mario,n,riá*. ^ r4MI, ta m iJft.e fl'« Carla*. Rapre. ensaram | mt4{ío Afiadeceodo. íat«í a »r

e.*f a tina. gaonda falara ao notto ttdetot

f

íÈaiiÈife as Famílias

a Ü.O K,8. o* »r*. Sítaan 11*1
lar Ct Carvaltia e '»ie Caíaian*
d<>« SmiOf. ríipeiiliamti.çe Pre*

! »idrn:e e Vi*«.rre*ldrnie tíf»»a
agremiação -«.mpareemdaaTR*-
«UNA POPULAR na* pessoa»de Aydana da fauto Peiras. noi-
*a redator*ch?íe. e ca Rotto mm,
panheiro Pedio Mstia Uma. Rç*
preststsada a c<tmt..á»« Metro.
poliiana P.*o Impríflí» Pap-r-^í.
tamUrm ccm|»rteeu o tt, Ve».
pasiaao Ua.

A* 13 hora*. j*»i:;,v.i ««¦ uma
telfaada na reti «teia do *r,
Wilton Leüe de Aretedo iWd*
wn da Bamlelai. pre*!den:e da
E*«!a de Samba -Priw<-r da Ma*
etdade". «p» *audau •» bome.

Ssmn ileüor íi C»rra ha. Pra*
»iáen*e da ünlâo Clera*,

A* is hora*. &* repreamianie»
da TRIRIfíA l-OPUUR a da
U O B 8. »a ainsiram para a
«ede d» B*reia dí lamba "Cada
Ano Sa) Melhor", a li» ds ia.
wr.ir* a enlreta da aru**íeo
uofra t,ue «*«.;«*« eaerta terceira
raíe-ida 1» maeníf^to dttííl?
d» naJie d* 15 da rsiieaslms, rsa
Campa da Ss«» Cri-iavia. Par
e«*s ®t**tào. m «.irrená» ao*
viitiantr» ««tra »tt*ulrnia tei*
jmada. qw « realiioa n» ie«t*
denela da »r. Plariduardo Alw*
«íe alendcoc», um áo. íuniada
rr* da "Cada Ana",

Apa* o atmaco, o »r, Prawi»-
co dt A«»!« O01». Pre.ísirase í*

:*
¦ 

'V
T ¦¦ .*,

***J i.%

Terminada a 1 * CtnvençSo Na-
'.:..; doa Ex-Ccmbatentea do Ura-
*tl preparam-se oa delrfadoa aa
Importante c?nc)avc pa:a levar aca

seus Estados aa resolu***» surgidas
do mesma, reierentes aos direitos
e reivindicações dos ex-praclnhas

tepuiatiia do K. do Rio. quando falara ao nosto reiaior

ria. e a fome .ronda stnlitramenle
milhares de la*tes fluminense».

Nao foi. pois. por acaso, que o
pavo fluminense recebeu com gran*
cie alegria o Programa M :¦,-.,¦., > que
os candidatos do Partido Comunis-
ta delenderSo na Assembléia Le*
V :.:.i-;-. .1 Estadual. O pavo conhc>
ce os comunistas, sabe que eles
farmnm a vanguarda dos patriotas,
das que se batem pelo progresso
e pela felicidade da NacAo.
ENCAMPAÇÃO DAS EMPRE*

SAS IMPERIALISTAS
Figura na Chapa Popular apre-

sentada pelo P.CB. na Estado
do Rio. o prestigiado líder operi-
rio da Cantareira Pascoal Elidio
Daniel!. Ouvido ontem pela re-
portagem da TRIBUNA POPU-
LAR a propfoito de sua cândida-
tura, declarou-nos o seguinte:

— Defenderemos o Programa
Minimo apresentado pelo Partido
Comunista, com todo o vigor. En-
ue os seus 2-i pontos fundamentais,
reputo comO de sua importância o
item 7 que fala na «revisão dos
contratos lesivos * economia na-
cional e encampação das empre-
sas concessionárias de serviços pü-
bllcos. como a Cantareira, Lcopol-

ç.*.a por parte do Ettado. esta sen*
do dirigida por técnicos da Light
Esta empresa, isto nao e mais no*
v..!--..!«¦ para ninguém, visa conse*
giiir de «mao beijada" do gav.tno
um contrato com melho-cs tarifas,
após o Estado indenizar o grupo
linsncelro que explorou ate aqui
a Cantareira, com grandes prejui-
:as para o povo, A Llght esti.
mesmo, retardando esse golpe, por-
que lenta tr mais alem. conseguir,
da mesma forma, que o gaverna
substituía o atual grupo da Cia.
Brasileira de Energia Elétrica, in-
deni-ando-o. e entregando lhe gra*
ciosamente essa Cia. Comia isto
também nós, os comunistas, luta-
remos intransigentemente. Que-
remos a completa nacionalização
dessas empresas, para que o nosso
povo seja realmente beneficiado.
A Cantareira, como é sabido, en-
tregou o seu serviço dc transportes
completamente anarquizado ao go-
vírno fluminense. Hoje, melhora-
do, e cobiçado pela Light, que dc-
seja matar dois coelhos de uma
cajadada so. Isto é: arrebanhar
também a Cia. Brasileira de lincr-
gia Elétrica... Esta empresa vem
trazendo graves prejuízos ao pro-

ultima gota de sangue e criam em*' que atualmente lutam com as
baraço* de toda espécie ao desen*
volvirsento e expansão á* lndus-
tria brasileira. Os exemplos de
Volta Redonda, á* fabrica de vi*
dra plano de S. Gançalo e o-itras
organizações, al estão para con-
(limar as nossas palavras.

maiores dlllculdades. Antc-ontcm
tivemos oportunidade de ouvir o
delegado do Estado do Iím. e on-
tem ouvimos a palavra do delo
gado de Sergipe, Luiz Vieira Uma.
que visitou a nossa redacfto a lim
de (alar-nos sobre os problemas

dos ex-praclnhas do seu Estada.
Represento a Associação dos

Bis Ex-Combatentes

"Ca/a Ar-*" taud
rnifad»». m***. n-avm o* *i* P.--J.
a Serwn dr caro
S\M* tithi o «j4-
E-rcía,

A* lanünha. a to*erw .. «4-.
trt» de Cama. a* Pa«u -., , tPma-nindeíí-a* é* »c« 1 *-.
Pai Melhar"* áe*fíi»ram :*.- *u
Cario* em hr«•*>?,»•;<,--. ,, ,,
«?V* a ranuméo o* samtoi ;.*apretentóráo j»a Can
de ISIT.

Ordem a tarde, rm
çia. pria «*?«« roa;;
«tr» Mana Uma rol im*. - \Porta-Ettan/.íte Waria d» *t:%.
d* Aiii-". primeira eí-.t.-.«4a mátttát it IS da mwítnbn. «t-.3 ponto*, o premia natitUEit í*um ímh»:mo vidro d* perttstr.

ie Sergipe
Declarações do delegado daquele Estado Kia' Tf,se* «•*** *«*»-*• r ' «v

Ex-Combatemea do Brasil.Seeeâa l prt„,.___.„- J c n l *.t~ **»»5»*,**iK*a. mas • grande «fcÍKs*-
de Seruípe — ecmzçou dlrenda - a v-onvençao OOS E.X-V.ombatentes - - NaO **áe para pila em piá:«a rettit
Instalada em Aracaju. Os probleu
mas com que lutamu* sâo enorme*
em atrtude de nfio termos apâto
do governo estadual. Comparando
a russa situação com as demais
Avsoclaçôes. estamos completa*
mente abandonados, e contamos
somente com o recurso que o povo
nos tem dado. O Interventor de
Sergipe. Cel. Antônio dc Freitas
BrandAo, nada fez por nós ate

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
WETOMO DO SACRAMENTO

Avenida ''iciidont* Vargas &• 762-Sobrado-Telolono 43-2474

, Presado aalgo

Co.--li.ii3 saudaçSes

Partido Comunista do Brasil
Campanha Eleitoral do

COMÍCIOS -- O CM. do Partido Comunista do Brasil.
de acordo com o artigo 141 parágrafo lt da Constituição da
Republica, levou ao conhecimento da Divisão da Policia Poli-
uca e Social do Departamento Pcdcral dc Segurança Publica,
a realização de comidos aos locais, dias e horas abaixo dis-
crlminadosi

DIA 28

As 17.30. rua General Roca. esquina da rua Barão de Mes-
quita, promovido pelo CD. T1JUCA — oradores Amarilio
Vasconcelos e Hermes de Caircs, candidatos a vereador.

As 19.30, CD. BANGU. Largo da Fé - Orador. Scbas*
tíSo Luiz, candidato a vereador.

As 19.30, CD. JACAREPAGUA, Praça Barão da Ta*
quara — oradores Pedro Mota Lima e Agildo Barata, cândida*
tos a vereador.

As 20 horas. CD. GÁVEA, Ponte de Tábuas — orado-
res Ari Rodrijjiics c Odila Schmidt, candidatos a vereador.

As 20 horas, CD. CENTRO-SUL. Largo do Machado -
orador Campo* da Paz, candidato a vereador.

DIA 29

As 17 horas, CD. SANTOS DUMONT, Praça Marechal
Ancora — Oradores, Amarilio Vasconcelos e Aparicio To-
reli, candidatos a vereador.

Aa 17 horas. CD. TIJUCA, Morro do Formiga — ora-
dores Arcelina Mochel e José Laurindo. candidatos a vereador.

Aa 17.30, CD. CAJU, no Caju - oradores Pedro de Car-
valho Braga e José Joaquim do Reno. candidatos a vereador.

As 19.30, CD. JACAREPAGUA, Praça da Porta Dágua
— oradores Ari Rodrigues c Astrogildo Pereira.

Aa 20 horaa. CD. GÁVEA. Praça General Osório - Ora-
dorea, Pedro Mota Lima e Agildo Barata, candidatos a ve-
reador.

DIA 30

Aa 18 horas, CD. BANGU, campo do Esporte Clube —
Agildo Barata e Carlos Fernandes, candidatos a vereador.

DIA 1 DE DEZEMBRO
As 18 horas. CD. BANGU (Senador Câmara), Campo do

Esporte Clube — oradores Joaquim José do Rego e Agildo Ba-
rata, erndidatoa a vereador.

As 19 horas, Célula Henrique Dias. CD. CASCADURA.
Lnrgi dc Cascndura — or.ndorcs Astrogildo Pereira e José
Laurindo dc Oliveira, candidatos a vere.idor.

As 19 borns, CD. ROCHA MIRANDA. Praça dos Expc-
dicionários — oradores Carlos Fernandes e João Masscna
Melo, candidatos a vereador.

As 20 horas, CD. ENGENHO DE DPNTRO. Largo da
oradores Joaquim Jcsc do Rego c Agildo Barata, candidatos
a vereador,

.——! — --
AVISO IMPORTANTE - As comunlcaçScs dos comidos dc-

vem ser entregues diretamente á Secção dc Controle do
CM. e o Interessado verificará se n hora e o local náo
estão já tomados por outros comidos.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

Pelo presente venho Bolicitsr o obgoqulo do seu cooparooiaento
f" ao nosso escritório eleitoral. & AV. PRESIDENTE VARGAS n.° 762- sobrado, dás

/£% 4s 18 horas, trazendo o Sou Titulo Eleitoral.^flm de esclarocor o sua situa-

ç&o cooo oleltor. de confortsldade cota as novas determinações da lei ele'tnrn.1

para que o distinto correligionário possa votar na3 próximas eleições.

Cordialmente agradece

T
Cartai como a que putltcamov acima, estão sendo dirigidas ou* r.c^rcs que irão votar nas prori-
mas eleições de janeiro. Recomendamos aos elei tores que se acham munidos de seus títulos que
náo os entreguem a quem quer que seja pois não hi nada a e.clareccr sobre a situação dos que
já se acham de posse dr. seus titulos. Se você já tem o seu titulo, não atenda a cartas como essas,
não entregue seu titulo. Só com ele voce poderá c:colher, votando nas próximas eleições, os legi-

timos representantes do pevo para o Conselho Municipal

receberam nenhum auxilio do governoagora, como se poderá ver com o
que vou narrar.
O INTERVENTOR NEGOU-SE A

AUXILIAR OS EX-
COMBATENTES

Pretendia a minha Associa-
çflo enviar trí.t delgados A Con-
vençfio. mas como faltassem re*
cursos financeiros, enviam;*, uma
comissão que loi A presença dc ln-
terventor pedir que o governo fl-
nanclasse a nona viagem. A sua
resposta foi negativa, alegando
que a situação des colres públicos
era prccárln. Em vista disso tive-
mos de recorrer no povo de Ara-
ca'ú. que compreendendo o fim
patriótico a que re destinava a de-
legaçao, prontamente deu-nos a
sua ajuda. Prevendo gastos cnor-
mes, a Associação resolveu enviar
somente um delegado. Devido a
essa atitude do Interventor de Ser-
glpc, a qual comparo com a do
Prefeito do Distrito Federal, nSo
nos cedendo o Teatro Municipal, é
que Sergipe foi representado por
um delegado.

Náo creio que o Interventor
não pudesse financiar a nossa via-
gem. Lsto porque cneontrel-mc
hoje, nqui no Rio, com o contabl-
lista Caries Mcira, delegado ao
Congresso dos Contabittstas em 8.
Paulo, que me Informou haver
conseguido do Cel. Antônio de
Freitas o custeio de sua viagem,
com passagem dc Ida c volta. Con-
sldero uma injustiça a preferén-
cia do interventor, desprezando os
soldados da gloriosa F. E. B. que

| tanto lutaram pela democracia.
Creio até mesmo quo êle esteja

; empenhado em entravar o movi-mento dos meus companheiros, no
1 sentido de lutarem, organizados,

pelos seus direitos, como o da as-
slstcncla que deve ser dada pelo
Estado.

NOS OUTROS ESTADOS
Pro.iscgulndo:

Idêntica não tem sido a ati-
tude dos interventores dos outros
Estados.

A Associação de Pernambuco
ivíz do interventor

Dcmcrval Peixoto, empregar cér-
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REPERCUTE AINDA O GIGANTESCO DESFILE DAS ES- carne, para o bonde e para o ônibus. Esses tempos felizes, porem,

COLAS DE SAMBA EM HOMENAGEM A' VITORIA DA CAM- , voltarão, com uma imprensa popular esclarecendo e orientando o
PANHA DE IMPRENSA POPULAR, realizado na noite de 15 ria | ipotto quanto á melhor forma dc combater os seus Inimigos, que
novembro no Campo de S. CrtHováo. Lideradas pela sua gloriosa sáo os negociitas do "cambio negro", os que escondem os gcn-:ros
União Geral, da qual c Presidente o sr. Servan Heitor de Carvalho alimenticios, cs integralistas e os reacionários que tentam, Cetcipc-
e Vice-Presidente o sr. José Calazans dos Santos, duas figuras que- ic.damcntc, estrangular a democracia, para instaurar em nossa
ridas no meio do Samba c organizadores de grandes paradas car- _ querida Pátria uma ditadura fascista. A gravura fixa um aspecto
navalcscas na Praça 11, as agremiações dos artistas dos nosso;
morros c dos tic-fo" subúrbios proporcionaram ao povo carioca um
espetáculo que jamais será esquecido. Ao som das sua: cuícas, dos
seus tamborins, dos seus "surdos" e das vozes belas c puras das
Pastoras e dos Mestres de Canto, 21 Escolas de Samba reviveram
nesse magnífico desfile as suas grandes festas do tempo que Pe-
d*o Ernesto, o Prefeito amado dos cariocas, governava a cidade do
Rio de Janeiro, e não havia filas para o pão, para o leite, para a j vembro.

Á

dos tres primeiros prêmios conferidos pela comissão julgadora do
desfile ás Escolas de Samba "Prazer da Serrinha", primeira co-
locada; "Unidos da Capela", segunda colocada; c "Cada ano Sal
:,Ielhor", terceira colocada. Ao lado das artísticas taças, os nossos
companheiros de redação Aydano do Couto Ferraz, Pedro Motta
Lima. Paulo Werneck e o cinegrafista Ruy Santos, da "Liberdade
Filmes", que filmou o magnífico desfile da noite dc 15 de no-

t* de 6J praclnhas. era emprego*
publicas, e ainds conseguiu veilu
para a construção «ia Casa do Es-
cotaratente. a ser conttiuida ea
Recife. Na Bahia 15 companhei-
ros foram emprctudos na Imprensa
Oficial e 4 que eram motorista*,
no Instituto do Cacau. Os tleleoa-
dos & Convenção, receberam, cada
ura. a importância de 1.000 cru-
leitos. E que lei pelos excooiba-
lentes de Sergipe o nosso Inter-
ventor? A multo custo conscoul-
mos que ele desse emprego de mo-
torista a um pr.iclnha, que por
Informação recebida, eit.t perce*
bendo um miserável salãilo.

O PROBLEMA DA
ASSISTÊNCIA

Falando do plano de asslsten-
cia aos ex-combatentes. di:-nos:

— E* o maior problema que te*
mos a vencer, o da assistência.
Auxilio do Estado não temos ne-
nhum e as famílias dos no*sos
companheiros mortos em campa-
nha.

na falta d* meies fiaancein** t
rcoaõsiícos. do» quais rtu-wt it*.
provido*.

Terminando a sua brtvt ttttf
vísra. assiia Í4lou o es-pwiaíji
l.ui: Vieira de Lima:

— As e»per»n^â* dc* tt-eer..
batenies de Setg pe e«*o dírsfl.
das para ss protimas ek;<**f* es*
t.iiliiíií*. em que o sempre d*»©.
crãtico povo seigipam. trri •
oportunidade de eleflee um 90vtt-
nadar que ampare os seu* sâs»»o*
sos soldados da F.E.B., que bea*
ratam a pátria na luta costrs a
fascismo,
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Reivindicam o abo*
no de Natal

Ao deputado comunbfa Bstis-
ta Neto foi -nviado o seguinte
telegrama:

"Rio. 23 — A \Asoc!a.ao Pra*
'.:::¦ .il dos Trabalhadores do»
Arsenais de Marinha do Rí-j de
Ji.nelro em nome dos seus si-
socindos e trabalhadores em

encontram-se completamente j EC7a< apc<a pilra v, Ext ia ro
abandonadas pelo Interior do Es-
tado. A Associação telegrafou aos
Prefeitos das cidades do interior,
pedindo o endereço das famílias
dos ex-combatentes que vivem em
suas cidades, a fim de que possa-
mos entrar em contado com elas.

sentido dc. por Intermédio ds
bancada dn sett partido. lute
pelo abono de Natal para .odo'
os servidores publicas, a ílm de
minorar a situação dos servido-
res no dia de maior alegrii ;m.
os povos amantes da par <ae)

como ficou resolvido na Convcn-1 Rubem Rolim. I.'1 secreta: Ij

ALBÂNIA
ARMAS E MUNIÇÕES FASCISTAS EM UM CONVENTO - Ua

despacho dc Tirana para a Agencia Tass diz que deportes <!«
arma-., munições e boletins fasciita.*-. que aparentemente datara
da ocupação alemã, foram descobertas num edifício do con-
vento íranclscano dc Scutarl. A mesma agencia Ir.íorma que
as armas encontradas incluíam 7 caixas dc balas de met ilha-
doras e granadas de mão num porão do convento e fuzis, me*
tralhadoras e nvmas antl-tarqucs em outro. Ao mesmo tempo,
foram descobertos "vallq-os documentai que e clarecem ns ati-
vldades traiçoeira-, dos "quisllngs" albaneses e seus contactos
com o clero católico e o Vaticano." — (A pi.

ESTADOS UNIDOS
LM FAVOR DA RUPTURA COM FRANCO — O Coml'é Nacional

Para Ganhar a Paz. enlre cujos membres figuram Albert Ein-
fteln. o brigadelro-general Evans Cavlson e Thomas Mann,
nnunclou que realizará uma campanha r.o país cm favor da
ruptura de relações entre os Estados Unidos e a Espanha. 46
sub-comltes do Comitê Naclrnal e^tão ultimando o-- planas pava
a referida campanha. O sub-comité de Nova York Ja estabe-
leceu turma-, de pesíorts no cais onde está atracado o vapor
espanhol "Ma:quez de Comilla.s" a ílm de Impedir qualquer
trabalho no mesmo navio. — (U. P.).

POLÔNIA
ABSOLUTA LIBERDADE PARA A IGREJA — Numa en'

concedida ao seml-oílcial "Rr.eczpospollta".
o preidente Boleslaw Blcn:t afirmou que n
Igreja Católica desfruta de plenos direito
r.a Polônia. "O nosso pais — di.-::e Bleru*
— vem sendo lgnrrado pelo Vaticano, np<:
sar da absolula liberdade até aqui concr
d!da á Igreja. O presidente disse ainda qs;
as padres que transformam o.; seus púlpito"em tribunas para a luta política" con ti
tuem a maior barreira ás boas relações en-
tre a Igreja e o Estado. Es a entrevista de BUrui loi pt
lego após ter sido anunciada a condenação cie um padre
dc Chefiar um grupo rubterrnneo om» vem r.on..nlra::c
tra o govê.no. — (A. P.).

UNIÃO SOVIÉTICA
G10 TIROS DE CANHÃO EM METRO QUADRADO - O

Informou ontem que durante o a:salto nisso a Berür
lhnria soviética concentrou um fogo de 610 peça^ d _
sobre cada metro quadrado de terreno na cap:'al alem'
centou que "os artilheiros soviéticos devem ter
mente, no futuro, que nosso país deve marchar á
todas as Nações no que se rofere á a:till:a:in. No;
conta com poderosos equipamentos de artilharia de
classe. E' obrigação suprema c'e todo- os nossos oficiai
var esses, equipamentos e saber empregá-lo.; da melhor
po-.slvel. O camarada Stalin pede ao- soldados do <
viétlco a perfeição Ininterrupta de seus conhecimento
e militares enriquecidos e amadurecidos pela experl
grando guerra patriótica. O cumprimento deste apelo
messa que os artilheiros soviéticos estão fazendo de ¦
cidade de manter também no futuro o alto nível cot
fama que conquistaram"
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